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NSGpmU Dl ILBUM
D FEITIÇO CONTRA 0 FEITICEIRO

0 Congresso não tem ajuda de custoI
Pareceria inútil,' enfadonho, até os-

lar a insistir sobre a forma por que
S(, legislou (?) no fim da .sessão ulti-
ma do Congresso Nacional.

Diii não decorre sem que surja um
novo caso: no começo, era o proje-
,io dc fixação de forças dc terra,
que chegava á Prc.sldcncla da Repu-
Mlca contendo uma série dc cUSpkisi-
,<>-, subordinadas «á expressão la-
rultaiiva: "Eicii o governo autoriza-
dp"; logo cm seguida declara mio: • O
quadro terá a .seguinte organização",
niicr iltór, passando, debaixo do
mesmo cubcçallio áo texto impera-
,ivo; c era a Intcrcalação, ahi, Quan-
,lo «c ia discriminar a organização
rilliidida, da explicação, entre parcii-
ihe.-p: "Projecto niinievo lautos, a
que se refere o parecer''; c, final-
mente, a repetição, iiiinicfliátay do
mesmo dispositivo do mando cutego-
rido, acompanhado do quadro a que
alluclin! , , ,

Por essas c outras, o projecto teve
,1c ser devolvido á Mesa da Cnniara,
pelo Cattctc; c, quando dc novo che-
.•ou a Palácio, continha esta novida-
dc; talvez pura conmpcnsur os vi-.
cios anteriores, verificou-se n preoc-
, upaiáo dc fazel-o por demais per-
leito;' esse segundo autographo «on-
inccava já pela formula da saneção:
•O presidente (Ia Republica faz sa-
«her iiue saneciona a seguinte íesolu-
«fio do Còngrcss© ..."

.fados dessa ordem, entretanto,
como já dissemos.. — c estes não fo-
iam os únicos — são velhos, sediços;
c por mais graves que sejam, não
conseguem impressionar, dada a sua
dluturntdádc, a partir de lu dfo cor-
rento mez.

Não valeria a pena rclembral-os;
c só o fazemos como introito á nar-
rntlvu Interessante de um outro, mui-
to mais curioso, do palpitante inter-
ji*sso, que agora está vindo a lume.

Contra o parecer do sua Commis-
mo dc Finanças, o Congresso votou
o projecto iHigmeiitaiuto o subsidio
para a legislatura vindoura; conlra
•a parecer dc seus organs tcchnlçps
informativos; que opinavam pela ma-
ii atenção da quota actualmente de-
ferida aos congressistas, votou o Se-
nado o augniento, embora mais mo-
dosto que o que passara na outra
Casa do Legislativo.

Hoje se apura o seguinte: sendo o
autographo relativo ao subsidio man-
(Jadjo ao presidente da Republica, pa-
ia a formalidade da publicação, e
ahi se provendo tiunhcni quando á
ajuda de custo, nesse documento es-
lava consignado o Importe de 2:OO0$;«
para esta ultima.

Suscitaram-se, porém, duvidas
quanto a este ponto; nidéa preilo-
iiiinuritc era a dc que a ajuda de
eijsto ficara, restricta á somníá dc

i :00Ò$000, Vigente até a legislatura
finda.

lòra neste sentido o voto do Se-
nado; Cj como a Câmara acecitara o

PARA 0 CENTENÁRIO E' graye a siapa
Üm ecmgfesso de ensino primário

que naqiiella casa tinha sido resolr!-
do, não podia, constar como dclllic-
ração do Congresso senãio a fixação
da ajuda dc custo cm .1:0005000.'

Em vista dc estar no autographo
a cifra dc 2:000$000, logo se procii-
jou um meio de sanar o caso; o Sc-
nado offieiaria á Câmara, rectlfican-
do o engano que se snppunlm havei'
no autographo, para que este fosse,
posto de aedordo com a verdade dos
factos-.

Succcdc, porém, que, por mais
paradoxal que pareça, não ó possível
essa reotificação.

Xa,, realidade, o Senado votou,
para ajuda de custo, 1:000$000 ;
mas, uo autographo que mandou á
Câmara, era declarado (pie a verba
alludida montaria a 2:000.$00« por
semador ou deputado.

Foi sobre etste -autographo que dc-
liberou a Câmara: isto c. atloptou «)
critério dos 2:0008000 para ajudas
dc cudüo.

Em lacs condições, o que existe
dc positivo é que uma das Casas do
Legislativo resolveu uma coisa e a
outra resolveu coisa diversa.

Pois bem, para que qualquer tex*
to possa ser convertido em lei, 6 prc-
ciso que a« respeito do mesmo so
tenham manifestado accordes os dois
ramos do Congresso, ou que. assi-
gualado o dçsaccordo, haja um dei-
les feito prevalecer a sua opinião,
conforme os tramites marcados pela
Constituição.

Não íoi o que se deu no caso: o
Senado votou num sentido o a Ca-
mara cm sentido diverso, sem que o
litígio assim estabelecido fosse deri-
inicio nos termos do Paclo Funda-
mental.

Conclusão, não existe, nem cm mu,
nem no outro sentido, decisão legis-
latiya sobre esse assunipto, não Im
ajuda de custo votada para os con-
grcssfstas em 1921, mesmo porque
nenhum critério se púdo offcrççci*
para nffirmar quo a Câmara, appro»
valido os 2:000$000 que lhe tinham
sido submcUidos como expressão da
vontade do Senado, estivesse que-
rendo, não isso, mais a acceidação do
conto do réis, que a outra Casa real-
mento consagrara.

Seria, portanto, descabido admiltir
uma ou outira das hypolhcscs, tanto
a que fala cm 1:000$000, como a que
se «refere a 2:000$000 !

Em semelhante situação, uma
conseqüência se impõe, única o írre-
fraga vel: durante Ws próximos três
annos, os deputados e senadores nao
terão ajuda de custo, porque esta
não foi votada agora o não o pódü
ser por elles, para a própria legis-
Jatura cm quo funecionam.

E força é confessar que, por essa
privação do que vao ser victima,
culpa cabe a cllc próprio, exclusiva-
mente.

FAx-A-Bros o r>n. k.a.tjl de fa.ei.xa.

SOLVEU-SE A CRISE POLÍTICA
DA FRANÇA

Â coustituição definitiva do gabi-
• nete írancez
PARIS, 17 (Havas) — Os Srs T.c-

redu p Sarraut accoitaráin as pastas da
H.vçicnc o das Colônias, respectivamente,

Dossn mannirn, o Ministério Britind f.l:
cou assiin deíluitivánionte constituído,
'filiando «apenas os sub-serretarioKi de
Kstado:

Presidente r. Negócios Estrangeiros —
Br ia n d':

Justiça
Interior
('; uerrn

íl questão irlaiÉza

. Pais vasto, como 6 o nosso, e on-
de, principalmente, nos Estados do
Sul, a. população se resenfè da in-
fluencia, maior ou menor, dc varias
corrcintes immisratorfcis ostrang.-e.iraS,
avoluma-.se a necessidade 'd:c< nnifor-
diiisai- o mais- possível os rn.etho.dos.,
paira a diffusãò do ensino primário.
Cpin esse intuito vários inspcclorof
escolares resolveram, lançar a ídéâ díj
convocação dc uni congresso de en-
sino primário profissional, que se re-
unirá nesta capital, por oceasião-do
centenário. Para os trabalhos -pre-
paratorios do Congresso estíi or*çani-{
zacía uma connnissfio central, tendo
•como presidente o Dr. Paulo |de
Erontin, vice-presidonr.e o professor
P,'. Cabrita e sc'creta«rio geral o Dr.
Raul 'Paria', cx-iBrectov da Inetruj
cção Publica 'do Districto Federal e
Inspector escolar.

Reconhecida, como é, a competen-
cia deste ultimo, em mataria de cn-
Siino prima.iio, ouvimos, hontem, a
sua opinião sobro os fins a quo se
propõe o congresso.

S. S., interpellado, disse-nos:"Jâ| tiv.emos dois congreslsois de
ensino primário, um na Bahia o ou-
tro em Bello Horizonte. Em «ur.-
bos foran: amplanieintc discutidas por
profissionales competentes theses do
grande valor para o dessenvolvíanen-
ito da instrucção publica, mas, infe-
lizmemto, os resultados de.sseti con-
grossos não fora.n:-postos cm prnüea.
O fim ipi-incipal fiuc se vae reaii-
zar, por oceasião do ceutcna.vio, é
procurar conseguir certa iinifarmi-
sação no -ciitSjro primiario o p«rofi.--
.sional o ipor isto jíi foram convi-
dados todos os governos «dos Esta-
dos a designarem os seus «represou-
¦tan.t.ca para a com missão central.
Xão acho ef fiei ente a .cliveiridajde de

aviados de ensinar a geographia, a-historia pátria, o d'e> ministrar a
Snstrucção ciyiea o outras mãtòriiás,
como actualmente. se verifica nos di-
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Dr. Raul dc Variu

|vorso's Estados da União. Alem dis-
BKV estando ainda em corta, evoln-
ção a nossa raga e conhecida a ma-
Xima influencia que o ensino prima-
«rio tem na organização das naicloná-

lidad.es, ô do maior interesse para o
pai/., que as ei-ea.nças do hoje-, quo
serão os homens ido futuro eatüdçni
obedoceiido a -determinados mctho-
dos.

E' necessário ciiíciarmos. com o
maior carinho, do ensino das primei-
ras letras. A grande guerra, que
aballou a Europa, fornece-nos um
bello exemplo com a attitude lie-
roica da França, ergiiõndo-sc com
extraordinário civismo, diante da ag.
pressão germânica, -facto esse. que só
foi coiisósuídò dcvklo em gr-atuçle par.
to ao trabalho continuo, «lesenvol-
vendo o amor da Pátria feito nas
escolas publicas,, peilos mibideatoa mes-
três escolas. Esto, portanto, será o
principal escopo do congresso, e en-
«tão, procuraremos dar execução ao
que for approvado, pois, já c tom-
po do diiminuirmos a grande «om-
ma d'e analphabeLos. quo infolizmen-
to existo em nosso grande Brazil.
COMO SEKA' ( OXSTITÜIDA A ME.

SA DO CONGRESSO
A mesa do congresso. dlss)a-noS

ainda o Dr. Raul do Faria, «era
eleita,, depois do reunidos os dele-
gados dos EstajdtoB, inspoctorea çscò.-
lares o professores p-rinutrkis e de
escola<! 'profissionaes «desta ca^Uall e
jaáqtíeilles que se int'01'essaiih polo des.
envolvimento da instrucção publica.

A çommissão central, apenas, item
a seu cairgo organizar os trabalhos de
convocação o tomar outras p.rovidcn-
cias necessárias á. realização do tão
prutriotico congresso. Atfi agora nen-
hum Estado ainda respondeu ad con,
\-ito para a sua participitção^nos ira-
bailhos; cntreta.iito, concluiu, o Dr.
Raul «do Fairiti, pspeir-amos que toldos
ri-los, unto -o alcance tllqa nossos in-
tuitps, se apressarão cm fazer as de-
SigiuiçOcs de. seus delegados" .

oa silete

BoniiÊvflyi
Marraud :

Lonis Bari.limi;
Marinha — Guist lliiu;
Finaiiçus — Paul Doiuuer;
Instrucção — Victor Bernard-:
Agricultura — I.ofovre Du 1'rey;
Coniniereio — Dior;
Traluilbo — Daniel Vicent;
Peiísões — Mãuilòt;
Obras Publicas Le 'frooqiier;
Itegiões Libertadas — Loucheur-J
Hvgiene — Lorodu;
.'olonias — Sàrraut.
Deixando o Blysou. onde liaria

miiiviiiiiicar a constituição do novo,
tiiuete, o Sr. HlUarando reuniu novn-
mente, os seus collàlioradores i>ara de-
terminar a escolba dos sub-seeretarios dc
Estado.

ido
Cia-
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OS AVIÕES ALLEMAES PROHI-
BIDOS DE VOAR

BERLIM. 17 (Havas) — A con.
feremeia dos Embaixadores proliibiu
os vôos de aeroplanos civis alie-
n-ulcs na Região do Rheno emquau.
to a. Allemanlia não for signata.
ria da Convenção do Ar, assignadu
a 13 de outubro de lí)10. ou esti.
ver fora da Liga chis Nações.

FOT APPBEHBNOIWA EM DUBUN
GRANDE QUANTIDADE DE FUZIS

LONDRES, li (Harns) — Coniinniiicanv
<1b Dublin flne em Itallinu tinha sido ai>-
preheudiilo.s 8«ss«nta fuzis e Brande quan-
filiado de mmiicfics. A iiolieia imperial
lmvia effectnailo também varias prisões
dc ieniiiuos.

EXPLODE NOVAMENTE A BEBE-
LLIAO NA IRLANDA

LONDRES, 17 (Havas) — Secundo o
"Evenins Siandort". lia «grande actividade
da pnrte das fon.-as rebeldes irltuidezas,
ns quaes (inliam feito explodir varias
pontes «o bloqueado'muitas estradas.

\ CIDVDE DO MAKTYRIO RETOMA A
OEEBNSiVA

' EONDRES. 17 (Havas) — Communi-
eani do Cork:

•'Os fenianos alJiiurani esta manliu, a
bombas de dyiiamlte, um posto policial
desta cidade.

As fon.as de policia mie Runrdavom o
edifício responderam a tiros de revijlver
estubelccemlo-so vivo iirotelo, dc parle a
parto e que <lurou eerea de meia liorn

Etnalmentf, com a checada de reforços
militares os assaltantes foram dispersos.

A1 tarde, todavia, as desordens conti-
imaram, tendo havido nm morto ft perto
dc doze feridos."'.

O CERCO DE ÜM QUARTEIRÃO

EONDKES, 17 (Havas) — Informam
de Dublin:

"As tropas in-.pcriues cercaram um
quarteirão ao norte do rio Liffo.v e onde
a população õ muito dousa. Em conse-
quencia do «creo estão vedadas a entra-
div e a sabida de qualquer pessoa era
uma zona de cerca de S50 hectares."

ÍOI PRESO O DEPUTADO LYNCHE

LONDRES, 17 (Havas) — Communi-
cam «le Dublin «pie foi proso naquellá ei-
dade e em sua própria residência o depu-
lado irlanile/. L.vnçlie:

"0 IMPARCIAL"
- Pedimos nos nossos assigoanfos cuja9 assi^na.

(uras torhiinaram cm Jíi do Do/onibio próximo
jiassndo, a fineza dc rcformal-as com antecedência,
afin. rto evitar quo seja interrompida n remessa da
folha.

PREÇOS MS ASSlSNATHBASi
INTERIOR EXTERIOR

1 anno...... 30$0ÔGj;i anno...... 60$000
6 mezes..... 16$000||6 mezes ; 30$000

A corresivonileneia devo sev dirigidn l>u»,;í: Gerente
d"0 Imparcial", rua da Quitanda 11. 30 — Rio de
Janeiro.

Governando, de Paris, o colosso
. moscovita...

A RÚSSIA DO PUTURO SERÁ' UMA
REPUBLICA FEDERATIVA-DEMOOIU-

TICA-SOCIAL?
1'AlíIS. 17 (Havas) — A Asemliléa

Constltuinl'0 da Rússia, presentemente rc-
unida nesta capital, npprovou uma rcso.i
luQão affirmnnüo que o desuionibrumea-
to do império russo não deve ser con-
siderado juridicamente como 11111 facto
consumado om«iuauto não fôr restabcl«;-
cido no ptilz um poder legal.

A mocáo termina declarando que n
futura Rússia sara umniykRÍ^ubll^v. Fe-
derativa-Dóuiocraticii-Socittl.

Ao encerrar a sessío o presidente, Pr.
Avksentiff explicou que a Itussla eonsti-
tticioiinl nao procurava <le modo algum
esquivar-sc ao pagamento das dividas do
cx-Imperio e que, a osso respeito-, uniu
conferência internacional, que se reuniríi
futuramente, deveríl cxnminar o modo de
liqiiiílii':ão quo melhor possa consultar
tanto os interesses íiiicionaes como os dos
credores da Kussin.———• mmt 1» -m ¦ —11 ««1 "

FISCALIZAÇÃO
DOS BANCOS

Om esclarecimento
Os trabalhos da çommissão

que estuda o assumpto
Conforme ficou claro, o intuito do

Ministério ria Fazenda, nessa rtuc^-
tão dc regulameivtaçjão das operações
bancaria!?, 6 manter a sua orienta-
i^ão de submeitter o assunipto á cri-
tida dos próprios interessa d osl, "ad
instar" do que foi feito quanto no
lirojert.o de revisão das Tarifas; o.
sobretudo, do. anteiuler fis pondera-
Cpos justas que forem produzidas.

Não desejam de modo nenhum, os
representantes do Gxeeutivo. dar
golpes de força, impor medidas ve-
xatorias o absurdas, como algumas
das que constam do projecto de Re-
feiilanieiito, eumo íoi publicado.

B, a esse respeito, fi com verda-
deiro prazer quo assignalamos uma
rectlficaçâo, que vem tirar o quo ti-
nha de abstrusa uma das providen-
cias que no projecto se eneointravam:
o de.posii.to que terão dc fazer os
estabelecimento^ operando sobro
cambiacs será — não dc UM DE-
CIMO do valor das transacções dessa
espécie — mas de uni DÉCIMO POR
CENTO, o que muda inteiramente o
aspeuío da questão, nesse ponto.

E o mesmo continuamos a espe-
irar aconteça com os demais disposi-
tivos menos explicáveis que se nos
cldpàrain na publicação realizada.
O PRIMEIRO ACTO DA COMMIS-

SÃO DESIGNADA PEfcOS
BANCOS E PELO COMMERCIO
Os representantes dos bancos, do

commercio o 'da industria do paiz.
valendo-se da faculdade, que llies dá
o projecto, de apresentarem sugses-
toes. para modificações nu mesmo,
nomearam, como é sabido, uma com-
missão afim de estuclal-o e apontar
os seus defeitos.

Logo de inicio, n çommissão.
composta de autoridades no assiim-
pto, verificou ser por demais reat.ric!0
o prazo concedido, — de dez dias,
para <t*tudo ido ívíitéría de tanta
relevância.

Por isso, a sua primeira resolução
foi pedir ao governo a dilatarão «lo
alludido prazo.

Esse pedido não teve, ainda, so-
luçãò, segundo nos informou, hon-
tem, um dos membros da com-
missão.

Unin vez. porém, que o Executivo
ostã. disposto a attender aos legiti-
mos interesses envolvidos no pro-
jecto. o que se deprehontle, da
pronria circumstancia, muito louva-
vel. <!«• querer ouvir as diversas sug-
gestões, antes de expedir o Regula-
mento, é «le esperar não hesite no
alargamento,..do período- para. a de-

[ vida- .exame do ça.S'.>,:ii_,

1 'Ímpio i Hygíene", àpteio
no Escola Normal

Não deve ser lido por moças de familia
-Uam vç7, j que M a4m.ihist>asão d*

1 feseólà; -Hoi-niíil está-tâo «mpetthafla, *ni
moralizar aquella. easai. a ponto de
exigir das candidatas íi matricula a
apresentação de "folha corrida", tem
inteira oportunidade os reparos, que
vamos faaer, acerca cie um dos livros
ali adoptados pára uso das alumnas.

Rf.ferimo-nos ao "Compêndio de Hy-
giene". do Dr. J. P. Fonlenelle.

Imagine-se que, a. pags. 422, lia um
capitulo sobre "Conococcia"', no qual
so diz que sü trata de uma moléstia
extremamente disseminada lios dois
sexos e. cie contagio quasi unicamente
veuereo. etc", podendo s-:r a "causa
de todas as múltiplas inflamma«;ões
que clçfímninam aschamadas moléstias
das senhoras".

A pags. 440, It-sc "Func.ções geni-
taes. riuberdads", e ahi. entro outros
períodos dispôs dc transcripejão. Ua os
seguintes :

"Logo depois, bruscamente, dá-
se um forte, «e ultimo impulso do
crescimento, produzindo unia ver-
dadoira desharmonia corporal: a
estatura se eleva, o peso aiigmenta.
o perímetro thoraxico se amplia, os
inuserdos se desenvolvem, a. Coroa
lihyslca cresce, as seereções inter-
¦nas se intensificam, os órgãos ge-
nitaes o os seios s-? eonforniam o
novas funeções se .estabelecem." f

E' curioso que o a.ute.r escreva soln'.^
as trbnsformaçõDS communs a "ambos:
os sexos". I.

Mais adôahto assignala, haver, então, 1
o "desàbrochar das tuneções geneai-!
caí"; e. l«igo cm seguida., aecresoenta: J-••Termina'o ci-escimento, comple-1

tando-se o desenvolvimento: na
mulher, as fôrmas se. harmonizam,
as linhas se arralohidam, os seios,
os quadris se avolumam e as
monstr-uasões. se regularizam; no
homem, o equilíbrio cstrtictural sa
restabeleci'?, as fôrmas tornam-so
másculas, a voz se firma e as fun-1
¦cções gc.ncsicas entram cm acti«
vidade."

Estas transcrípções dispensam ou-,j
Iras. i,

Trata-se de um livro dèstinaxlo a mo-

mcnstruixsidadcis contidas em tal li-
vro.»««, ¦,.. ¦-. . ..

E' sabido que a regente de uma. out
tra turma, se viu obrigado a dizer ás
suas alumnas que deixas.som de estu-
dar, ou mesmo do !e«r, o que se. encon-
trava nas paginas "tal a tal"; mas
o autor do compêndio não poderá fa-
zer outro tanto, pois será, condemnar
a própria obra, na qual era do seu de-
Vsr ter .sempre em vista que se desti-
nava á meditação de suas jovens alu-
umas.

E' possível que <« compêndio esteja
de accôrdo com o programma. da. Es-
cola, e não haja, de prompto, outro que
o iaujbstiifcua, mas seria uma medida «le
moralidade arrancar delle as paginas
obscenas, furtando aos olhos das moças
detalhes não sô excusados, como oi'-
fehslvòs do seu pudor.

AS PRÓXIMAS ELEIÇÕES PARA
PRESIDENTE DA REPÜ- ¦

BLICA ALLEMA
UM CANMDATO SYMíPATHICO A'

Vou Rulow
1'rata-sc cie um nviu ueo«.-«Mu-u,-,tt '"'-'

c;as do. familia, 11a sua quasi totalidade j| BERLIM, 17 (Havas) — Os jor.
solteiras. "nacs desta capital dizem que mime.

O autor 6 professor de Hygieiie na. ,,osog raomi)r0s do Partido do povo
Escola Normal, estando a seu cargo ifa.vn.yenBnv. secundo consta, a cantil-
uma das'turmas de alumnas que, na
turaímente, serão, obrigadas a repetir,
em voz alta, em plena sala, iodas a3

«favorecem, secundo consta, a cantil
datura de vou Bu!o\v á presidência
da Republica.

Cerca de um milhão de operários
sem trabalho, só em Londres

A altitude dos proletários 6 hostil
LONDRES, 17 (Havas) — Au-

gmoiita cada voz mais Ò numero dos
sem-tralialh" e'm ioda, 11 Inglaterra.

Os operários do Arsenal cie 'Wool-
wich reuriiram-se e, protestando
contra a proposta de réducçãò de
hortls dc trabalho reclamara 111 a
adppção de uma serie ijè medidas
susceptíveis de melhorar a sua si-
tua«:ão.

lOniro essas inodiçias figuram as
que pedem a abertura dás officiuas
niiciónáes, o restabelecimento d«
commercio com a Riissia e a Eurò-.
pa Central «• n máriutonção geral
dos salários fixados pelos syndicatos.

859.000 OÍM.n.VKlOS SRM TRA-
UALHO EM LONDRES

LONDRES, 17 (ÍJavas) — Sobo
a S59.000 b numero dos seni-traba-
lho inscriptos atê ã ultima semana,
ou seja uni augmento de 110.001)
sobre os d" semana precedente.

8.500 FERROVIÁRIOS SE»Í
TKARAIiHO XA AUSTKALIA

LONDRES, 17 (Havas) — Com-
municam de Per th que actualmento
estão sem trabalho 11a Austrália cer^
ca de S.500 ferroviários,

A CONFERÊNCIA DOS IliAliA-
LIHSTAS REUNE-SE

LONDRES, 17 (Havas) — Á
Confereneia. Trabalhista; em reunião
convocada para examinar a questão
da falta dc trabalho, deliberou não
acecitar o convite quo. tinha sido
feito pelq governo paru que o as-
sümpto fosse resolvido <l<" cominúm
accôrdo com uma coinmissão gover-
aumentai,

Picou ainda deliberado quo serão
suhmeitidos ;'i. ttpprovação da Con-
Cci-encià Nacional dos Trabalhistas/
a reunir-se no dia L'7 do corrente,
novos projectos tendentes a dar so-
ItiQão ao magno problema dos nem-
trabalho.

Colônias de pescadores na
Argentina

BüEiNOS AIRES, 17 (A. A.) -J
O director geral da Navegarão
su.bm'etteu ao Sr. ministro das
Obras Publicas um projecto, desti.
flado a fomentar a industria p'isca-
'.tOTtaí^na -Reiputilvca, creando co-loi,
nias da pescadores, sendo as prin-ci.
pães em M«ar dei Plala c em Quej
quem.

— » «rai^»-a»^- «¦¦¦ >

Àggrava-se a questão da fa-
zenda "Taquarussú" pe-
Ias violências praticadas
pela força federal
TRES LAGOAS, 16 ("O lm.

parcial") — Têm aqui checado
neStès últimos dias diversos condo,
mlinos da fazenda "Taquarussu*. ex-
pulsos das .suas propriedades pelo
des'la:ca.iiií«iito da força federal que
aconiipaivha os agrime-nsores que e.s.
tã.n precedendo á divisão do refe.
rido inunovel.

O coivnnaaulanío tio destacamen.
to, deixamlo.se levar por insinua-
eões, seguiulo as quaes or, antigos
posseiros e verdadeiros proprieta.
rios de parte do latifúndio "Taqtia-

russu", pretendem atacar o destaca,
mento. está. commleteu'do as niaio.
res vio.l&ifciac e depredações contra
um grande numero de 1'anililias bra.
aiíeiras, que no território dc sua,
pátria eotào sendo violentadas em
seus bens e liberdades em benefi-
cio dos e3tra.i)geiro.s.

Causou também aqui indignação
a noticia de haver sido posto ó dis.
posição do Ministério do Interior o
capitão de engenheiros. Djalma Oli-.
veira para proceder á divisão <ia fa.
zenda "Tanuarufrsu'", quando o
agrimensor louvado foi o Sr. El-
v«iro Manoirai, não se justiüicantío
perante a lei a intervenção do go.
verno federal na parte techuica d03
trabalhos.

Os condo m/i nos o posseiros d9
'•Taquarussu'", que esperavam na
acção do governo federal urna pro-
tecgãò aos seus direitos, toniaTam.
se. descrentes em face da parcia.
lidade por elle demo«nslra«da. na eon.
çíitcta da for-a federal e na inter.
voueão até na ,pbu*ie teclinica cia

* referida, divisão.

FfllPiCUilliíliflBO S0V1ETMiP
Àggrava=se a situação política, econômica e financeira

ROMA, 17 (A. A.) — A
imprensa continua a oc-
cupar-se com muito interes-
se da difficil situação politi-
ca, econômica e financeira
por que está atravessando a
Áustria, de onde chegam
alarmantes tclegrammas.

Dizem da fronteira aus-
triaca que foi proclamado o

governo dos soviets ein
jVienna, estabe!ecendo-se a
jdesordem em toda a cidade.

Ha 48 horas não se rece-
bem communicações dire-
ctas de Vienna.

A imprensa commenta o
perigo que uma modifica-
cão dessa ordem, no gover-
no da Áustria, poderá tra-

zer para a Itália, alvitrando
ao governo italiano medi-
das de precaução.

Essas medidas, diz a
imprensa, tornam-se cada
vez mais necessárias. quan«
do se discute no territo*
rio italiano a constituição
dc um partido commu»
nista.

¦$

: --¦i"-'3Kf«^S!^E^S»E,««Kia«»-s.3a="_^

T T
:íi*w&-*e.*,;!r*s'--''-'



rpgpm: ! ' 'W '# *%* *t$p '. ,'V*»*,v' v- .*-:^y.; íww»ií-.v/' r»-" í,?*^*v."-í^V'^f*"'™r?J'; SB V^i

';

NOI/S LITERÁRIAS
*u 0 IMPARCIAU TEROV-Fian.-i. jfj i.ie inijfBiKU Dr,

Fsaios, por 'Antônio Sérgio, Tomo I, edi-
cão do "Annuario do Brazil".

( A radical íran&foraaçào nolitica
ipor que passou Portugal, com to.
das as re-fóirnias consetrifeiites ao
novo regdmen, deixou, como era na.
tuirall, nos ânimos dos pensadores e
homens cultos uma impressão viva.
cujos reflexos se encontram no li-
vi-o do Sr. Antônio Sérgio.

'YêjBjei desde as citações .grava.'das-no 
prefacio, que o autor é um

não conformiaido, uni publicista
comlbatente, quo do exílio aipqstró.
p-ha os que julga responsáveis pelas
novas instituições.

iDeáiime assim, com uma confis-
são de.. Anthero de Quental, a sua
abtiifcud© de portuguez:"Cada vez sinto mais o falso da
.mfinha posição na terra lusitana.
!Kão''m)e entendo com homens e
coisas: apenas com o céu e os mou.
t.es: mas isto não é snfflieiente."

Abrav.es do prisma soniibrio,. que
Jhe offerece cinte estado de espirito
ejilflalüo o iiraiil arateinenitie nostalgi.
ço, de&fére o illnstre escriptor uma
critica implacaveil, .por vezes justa,
hijas quasi sèrnipre apaixonada om
fcua mondaoidade e incondioionalis-
mio contra os homens mais emiuen.
les quo 'preparairaim o advento da
reipubMca em Portugal, aos quaes
acc-usa a falta de idéas, de pirogram.
mas conatruotorcs, da prerparo so.
ciai e político.

De Gatorra Jitnqueiro diz que
"quando o novo "espirito" dominou
os ares, viu.se preso no próprio
passado insuiirecc maleita, na falta
•de intell/igemcia verdadeira, de av-
cabouço espiritual, de plenitude de
convicção, de honestidade como es.
criptor, sem podeir tirar um nviôlo
forte da polpa inconsistente do rlie.
torico". De Ranualho, ainda não
convertido, e de Eça de Queiroz,
não diz coisas mais amenas.

Em todas, com excepção de An-
thero de Quental, cujo espirito ge.
nial reconhece, accusa o ardente pu-
hlicista ausência de foroa constru-
«tora, de elementos' de aiceão, de
descortino sclentiflico.

A Theoplvilo Braga attribue
"¦uma exótica triaga de prinoipios
icontradietorios, mal coimpreliendidos
e-faceios-issjmos- um "íatras baiby.
Jonien" de despauterios e de iucon.
grúenaiaB."

No entender do Sr. Antônio Ser.
gio, uma das causas da desordem
iwental e política da sua pátria ó o
falso uacioinallismo em que procura-
ram encerrar a arte. Sem lhe achar
justa a aplicação aos grandes escri.
ptores, apoôitartos, aceed-to.a coino
verdadeira a these quo oaator des.
envolve. ¦ Òonvenno em que a obra
d'an.tp. mais clespi-evenida de nacio.
nálismlo, será a mais genuinamente
nacional, se com os outros elemen.
tos livremente assin-iüados na cul-
tura humana geral, se emibeber no
ambiente eni que so gerou.

O seu valor estará, pninoip alínea.
¦jte ha espontaneidade com que
adquiiniiu a phyi&ionomiia nacional.
\ iE' incontestável miente verdadeiro
o que tão primorosamente se expri.
miu nestas palavras do Sr. Antônio
Sérgio: "Ó terniperamento do arlis.
ta; a inspiração direota na Natu.
reaa (externa e interna) quer di-
zer, a sinoenidaile; uma cultura o
mais larga e "universal" possivel;
a compreheusão da realidade social
ique oonsitiitue o nosso ambiento; o
senso da harmonia, (que o mesmo é
que o espirito lógico); e fi-wilmente
uma techuica consuminada, — são
os' verdadeiros factorcs da bôa ar.
te, de quo o caracter nacional é
tão somente um resultado, como
xim bom aspecto rio saúde deve ser
p resultado de uma bôa saudei"
' 'A doutrina esthetica não pode
eer mais legitima e é applicavel a
tod03 os paizes, e não somente a
Portugal.

Só acho contestável que a te.
hham infringido justamente os es.
oriiipitor.es niais rtM-.eeionftr.Ios con.

Ira a tradição, e que fariam parte
do grupo que o Sr. Antônio Sérgio
denomina — do "bota abaixo".
Que pregou Alexandre Hercnlano?
Quo preleeeionou Anthero rle Quen-
tal? Que rom-anoiou Eça de Quei.
toz? Que cantou Guerra .lun.
queiro, senão a reaeção? O primei,
ro, do alto da sua solidão de Vai
do Lobos, deixou, como Isaias, ca.
lilr vozes praphetóoas sobre a sua"erra, cujo destino procurou nwláir.
O segundo foi o apóstolo da idéa
nova na conferência do Casino e
nas "Odes Modernas", cuja inspira,
ção philosophica e social crea/va
«ma nova ordem de cousas. 0 ter.
ceiro é bastante que se diga ser o
autor do "Fnimo BasIIio"', do "Cri.
me do Padre Amaro", da "Reli.
quia", o eollabor-ador de Itamailho
nas "Farpas", que escalpellaa-am o
nacionalismo convencional e vicia,
do. O quarto foi o audaz ico,
noclasta da "Morta de D. João", da"Velhice do Padre Eterno": do sua.
vc reconst.ruotor nacional dos "Sim.
pies", e que, emancipado de todos
os Mames de preconceitos, exaltou
ho aliar du scieneia o "Pão" e a"Luz".

Que. cantou Guilherme Braga,
senão a '-.Mina Nova"?

Xão ó de certo por eoula ilesíos
uno deve correr o naoionalis-mo es.
troiio, perpe.tuad.oi- de costumes
tirchaicos, de ritos eaducos e du pra.
tich obsoleta ii:- iiifaiitilitlades da
arte uvoengfp. Aos devotos de?so
ganwxi cabem, coin rigm- iit> justj,
r-.-i. ein Pó ri t-iiíal i> no liiazii. as jns-
tiu* iiicrepaçnes do Sr, Antônio s, r_
cio. mas não aos valentes lutado-
t-ps que li e aqui influíram para a
nova i nlUi-ra literária p scieutifica.

ü autor dos. "Ensaios'' aubmatte

a obra de Guerra Jiinqueiro a uma
minuciosa dissecação, para demons.
trar que é uma obra falha de resul.
lados, conitradioto/ria, absurda pe-
rante a scienoia e encerrando até
defeitos de estylo. O autor da "M-u_
za em ferias" não passa de um ta.
lento verbal, de um rhetorico.

E' de tudo isso que o Sr. Anto.
nlo Sérgio procurou, coan requin.
tada pacienoia, persuadir ao seu
amigo João C, que lho havia con.
fessado ser Junqueiro o seu prefe.
rido entre os poetas (pag. 309).

A esse empenho de demolição pa.
tniotica e moral de um nome, que
havia entrado "na massa dos que
sabiam ler"' e "cujo espirito proli-
ficou nas ruas", dedica o publicis.
ta pontuguez 125 paginas do seu
erudito livro, fora as numerosas
referencias ao poeta do "Fiel", dis.
seniiinada3 pelos outros capítulos.

Não sei se ao joven neoiphito,
possesso do demônio . do junquei.
risnuo, terã conseguido o eminente
exorcista levar, com a água lustrai
da sua diaraotioa, a graça de se
purgar desse peecado original de
admiração, ou ee terá acontecido
com Guerra Junqueiro o mesmo
que com Vdotor Hugo, depois da
critica de Gustavo Pranche.

Com o critério de analyae que o
critico portuguez emprega no juL
gamemto de Junqueiro, que elle
condenina, mataria multas vezies o
autor dos " Lusíadas", que elle
exalta.

Nem Camões, nem Guerra Jun.
queiro, nen>. poeta nenhum, . nem
cultor de qualquer das artes, teve
jamais outra iweoccujpação, sendo a
de conumover ou deleitar.

A esitatuaria preacinde do juizo
•do anatomista, preenchidas as condi,
ções geraes das linhas do corpo.
Uma estatua pode realizar todas as
exactidões anatômicas de um cor-
po, e não passar, entretanto, de um
mJa.neqwim.

Tunvõem um livro de ficção, cm
prosa ou verso, não é uni coinpen.
dio de saiencia, de moral, de edu.
cação.

Eu não pretendo aqui fazer a de.
fesa do grande poeta aceusado; por-
que esila minuciosa tarefa transcen.
(lerda do esipaço que aqui tenho
dispbinivei. Mas, apenas, como uma
amostra da improcedencia da ac.
ousação, vou invocar um exemplo.

Acha o illustre critico uma fia.
grante oonitnadiicção neste trecho -da
Entroducção da "Morte de D. João":
"Sileucio sepülcral, mtulcz pi-píünda c'.',''/',' -oalras !
Fcchá.vám-in, trVmcnilii, as pétalas <ía'

. i if,- alma.
Corria pelo csydío uni negro uiagne-

Mb tão...
K ns vagalhõcs dn unir no monstruoso

nbysmn
C;i n lava in onlre si. rreinentes. soímínhtes,
As mortes dos herdes' e ns lutas dos gl-

uantes..."
'E não pôde couceber que o silen-

cio, a que se refere o poeta no pri.
meiro verso, seja compatível com o
ruiido das ondas nos três últimos
versos.

Pais, quanto a riiliim, julgo àquel.
le silencio da terra e do espaço ma.
gnetisado, -tão harmônico com o
mar tumorlitiuoso, couto o quadro
com a sua moldura. Para fazer re-
alçar naquelle momento de grande.
»a apooalyptica, o drama épico no
canto dos vagalhões do mar alto,
foi que o poeta, numia minúcia de
traços, desenhou aquelle grande si.
lencio amtriente, silencio em que
a alma se recolhe -com temor, silen.
cio em que dominavam fluidos ma-
gneticos. Com os rumores da ter.
ra não se onviriani aquelles canti.
cos do nvan-.

O quo se afigurou ao Sr. Auto.
nío Sérgio como contradicção, não
era miais que um desses contrastes
que mais bellas furem a poesia e a
pintura.

Em compensação a essas paginas
cheias de imjnstiça ao gigantesco
poeta da "Pátria", ha nos "En-
saios" do Sr. Antônio Sérgio, capi.
tulos, que merecem leitura, medita,
câo r adhesão. Taes são "Scieneia
e "Educação", "Educação e Philoso-
phia", em que o problema pedago-
gico é esitudado com profundeza e
acttidade; "Espectros", um curioso
estudo de psychologia monphologi.
ca. desenvolvendo scientllflcamente
a these emocional de Ibsen; "Da

'iVmpo: etn: ç-Vífal instável Tempera-
turá: eni ascen.são. '- J

Districiío Federal ,c. Nictheroy —
Tempo: em g-wai insta.vel (1). Tempe-
ratm*a:..continua.rá em ascensão,..(1);
mormáçò" (2). Ventos:'<lb nordsste a
noroeste, por ,ve7.CR frpscos (1),. .-

Eseâlá dc ]H*übfl,biUdades: y
1) Alui-to ivrovavel-, . • v. .*t
2) Provável, ? |"!) Algumas; probabilidades.;' , .','

t

9

•Nota p- Serviço tolegraphico: riacio-
na) ç. argentino, bom; -uruguayo,.,pes-
slmò'í ,', ;. (^.' .,'. j
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AGAMfJXTOS — Hojo :
i»' Thesouro Nacional — Na 1" Pa-

gadoria será paga a seguinte folha:
Montepio da Ariagao de letras I a Z.

Prefeitura — Serão pagas as soguin-
tos folhas de vencimentos: Professores
çatiiedraticos de. letras A a H e expo-
cliente aos mesmos, Pessoal opwario
ria Limpeza Publica, Epcriptorio Cen-
trai ó Inspeotoria de Mattas.

^L ^ .-£
monvou poseie, hontem, do cargo de
i* director da Faculdade de Direi,
fo,. inconporada ã UniverBidade do
JWo de Janeiro, o Dr. Affonso Celso
de Assis Figueiredo, que, accedendo
ás reiteradas solicitações de seus
amigos e da reBpectiiva congregação,
resolveu acceitar tal incumbência.

A posse, que teve logar na secre-
taria do. Miniisterio do Interior, foi
effectuada perante o Sr. ministro,
e grande numero de amigos do em.
possado.

'¦;. ' 
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S,r..-.'presidente da."• Republica
receteeu homteim em audiência,

uo palácio Rio Negro, em Petropo-
lis, os Drs. Amaro Cavalcanti e An.
tero de Almeida, director da Com.
panihia Conimerclb e Navegação.

* è
£ 

ativeram hontem no .Alinisterio da
Jusitiça, em coníerencia com o

Sr. Alfredo Piuito, o Dr. Aíranio da j
Mello Franco e o ministro do Japão
junto ao noseo governo.

* *
Sr. presidente da Republica
recebeu hontem em audiência,

no palácio Rio Negro, em Petropo.
lis, o Sr. Manoel de Araújo, dire..
ctor da Companhia Minas do Norte
do Braziil, que explora as jazidas
de cobre de Picuhy, na Parahyba.

O Sr. Manoel de Araújo oxpok ao
ohefe do Estado os trabalhos já
realizados pela companhia e aquel-
les que foram paralysados por fal.
ta de capital, declarando a S. Ex.
já haver recebido propostas de fir.
mas estrangeiras para a compra das
referidas minas, mas que deseja
que a sua exploração seja feita com
capitães nacionaes.

ÍPensando assim, o Sr. Araújo so.
licitou os auxílios do governo, ten.
do offereoidò ao Sr. presidente da

civilizadas
de ordem
A nossa,

O

para 03 accideutes semelhantes ao
de '¦ ante.honitem, no costado do

!'.Traz4*s.Moníefl"; só um culpado
j apparece, por desrdia e impreviden.

cia: — a nossa policia.
Positivamente, nós não temos

polícia; Ha ahi uma instituição cá",
rissima, com vários e múltiplos
funecionarios, cada qual mais vita-
licio e melhor pago — dentro e fó.
ra das verbas —. . Mas que da
acção desse conjuneto resulte qual.
quer còúèa de análogo ao que, nos
paiaes cultos, se chama policia, in-
feHzmienite, foi o que ainda não se
conseguiu obter.

Uma das funeções das policias de
paizes civilizados é prever. Das pre.
visões, a mais fácil de fazer é a
das conseqüências de grandes ag.
glomerações de povo. Povo reunido
pende a noção de tudo. Torna-se in.
fantil, desordenado, e raciocina por
Ímpetos. E ahi está, porque, as po.
licias civilizadas fazem pa-ra todas
as festas o que se denomina — e
também a nossa caricata policia as.
sim o chama: — um serviço de
ordem

¦Apenas, as policias
realizam com o serviço
uma prevenção efficaz.
absolutamente nunca.

!De resto, a nossa policia não co-
nhece a acção preventiva. Ainda ha
dia* uma senhora, affllcta por que,
á porta de sua ca»a, onde se aoha.
va eó com as filhinhas, um homem
de má catadura insistia por entrar,

— telephonou para a delegacia do
tíeu distrácto.

E o commissario, ao saber do que
se tratava, respondeu ao telephone.

— "M'as 
quo tenho eu com ieso?

A senhora venha queixar^ae á de.
3ega.cia. Não se acceltam queixas
pelo telephone..."

Fellíiiüeate os viaianos aotudiram
ao seu appello e o indivíduo sus.
peito foi emlbora. Mas si não fosse?
Si tiveeae entrado? Si tivesse rou-
bado?

Todos se lembram do que foi a
festa da quinta da Boa Vista, poroceasião da visita do Rei Alberto.
Hoje todos venificara — como aliás
eu mesmo tinha constatado logo ao
dia seguinte — que o que tinha ha.
viirlo, era uma simples balburdda,
por falta de policiamiento. Passa-
rani.se os dias e ninguém morreu.
Toda a formidável Impressão da
hecatombe era exclusivamente a
conseqüência do atropelo, devido Ã
falta de policiamento.

Hontem houve um novo desastrs.
Desastre estúpido porque surpre-
hencieu em plena alegria tanta gen.te. Desastre tanto mais estúpido
quanto perfeitamente evitavel. Es.
tara publicado que o navio "Traz.
oe.Montes" franquearia a entrada

envia d'ali, com regularidade, três
imil réis por mez! ...

¦ Positivamente, a Associai-ão.. de
Imprensa está fazendo um uso mui.
to largo do seu prestigio, que não
está, aliás, ainda, em condições de
ser desbaratado. Esquecem.se os
que a-dirigem que essa liberalidade
consibitue um perigo muito sério)
pelo exemplo offerecido, inadverti-
damente, a outras associações de
classe, menos esclarecidas. Já liou.
ve, porventura, um "chauPfeur",
nm carroceiro ou um motornoiro,
que interessasse as suas sociedades
de classe, nos seus casos puramente
pessoaes? E jã pensou a Assoeiai*ão
de Imprensa nas conseqüências do
seu gesto, se amanhã, seguindo.lha
o exemplo, as associações mariti.
mas de que faz parte o comman.
dante do Manaos. sahirem a presti.
gfar, por seu turno, o s&u consocio?

A Associação de Imprensa deve
limitar, pois, as suas funeções, to.
mando conhecimento, apenas, dos
casos puramente jornalísticos. De
outro modo, deapresitigiando.se com
interferências indébitas, ella se
creará di-fíículdades que lhe serão,
certamente, fataes.

cinema

ItEORtiANIZA-
Está assignado o

acto governamen-
tal que diz rese.ito ;'t.

ÇAO DO LLOYD nova. rganiü-.açáo da
maior das óimpre-

zas de navegação dc nosso paiz.
A forma escolhida foi a dc sooie-

dade ancnyma, a qual. entretanto,
não corresponde bem á realidade dos
factos.

Effectivamente, ,pelo orçamento, a
nova aociedade receberá, arimiaTmén-
te do Thesouro nada menos de ti.000
aontos como subvenção.

Por outro lado o capital sendo de
30.000 contos, destes pertencerão a,
União 25 000; apenas os 5.000 res-
tantes, sorfio offepecidos á subec.ri-
pç&o publica; mas, porque esta pode
falhar ficou previsto que ao gover-
no è dado "concorrer com «% quan-
tia. que nfio tiver s!3lo subscripta".

Em u-ltima analyse.', o Lloyd fica

UM BRAZILEIRO XA "FOX',

Aos apreciadores do cinema, etriBelém, foi proporcionado ha uma
quinzena, um espetáculo curioso: o
de reconhecerem entre os internre
tes de certo "film" da P^ox,' ut?í
moço paraense, que, pai-,t,ido pnra aAnilenlca do Norte, reappaTeceu sob
pseudonymo, aos olhos dos seus
comt-erraneos na teia do
Olympfa. alli.

Fácil sei-ã avaliar o suecesso qu0cs?a imprevista revelaição causou.
Para muitos o, princi-palnmní.^

para muitas, não seria a gloria des'se joven palnicio maiior do que ;i aÃ
Edu- Chaves? * "

JUSTIÇA E FOOTBALL
Valo a p&na transcrever o quopublicou um-jornal de ltapicumi

nni, Maranhão, noticiando a tra-'
sferencia do Juiz cio Direito daquef
Ia Comarca.

"Jamais teve elle a compôs,
tnra necessária a um applioa"
dor da lei. Andava sempre c-mí
tra-íes destoantes da aua posl„
cão; jogava bola nas ruas"
mesmo com "tout le monde *
e, certa vez (dia de dòmiingoj
•á tarde) compareceu ao cam!
ipo de ura chi-b de Footbal!,
limmoralmenite, só com u'm
simples calção e de "shoot.ol.
iras!" siem camisa, e, poirtanto,
ide peito descoberto, pretendia
•certamienite fazer esitendal di»
sua musculatura!"

Bte ahi uma vocação "torcida",
Em vez de obscuro magistrado ria
interior, esse bacharel seria notável"Player" internacional si viesse ra
aidir no Rio...

"OS OANTAJRÜJS DO SBRT.IO"
'Realizou o Dr. Leonardo Motta,

em S. Luiz do Maranhão, sobre es.sendo do Thesouro è a cargo deste, fi n«Í,,«,^ ml.lmi,u' 
st>"re ea"

tendo simples apparencia dc, empre- f 
a«»«miPto, uma inte.reBsante oon.

za anonyma. íorenoia, que constiitutu, ali a nota
literária do fim do aiuno ultimo. Pa

Republica uma amostra de um 110.1
to minério que descobriu e que é j ao publico. Era de prever uma coconhecido pelo nome de "Celombi. 

| lossal afffluencia, dada a amplidão- o melhor para a fabricação do da colônia portuguéza aqui.
.......... 'Mjás nada foi previsto pela poli.• !_" ." , 

" " * * # - • - cia. Havia', ao que s-e sabe. sete- sol-A Sr. mastro da Viação e Pauhans^ dados, üana dirigir^.^^1^
iv de Jesus, inspector federal das í,-°"*-- «<• «'«'"«- —.— '¦:.
Estradas, eonferenciaram hontem

ta
aço.

á tarde com o Sr. minintro da Fa.
zenda. , . .

Conferenoiou taimíbem com o. Dr;
Homero Baptista o Dr.: Pessoa do
Queiroz, official de gabinete do Sr.
presidente da Republica, tendo a
conferência versado sobre a rteces-
sidade de numerário para a draga,
gem do porto de Recife, e a con.
strucção de vairias estradas de
ferro.

# *-*
rt Sr, miinistro das Relações Exte-" riores recebeu telegranima in.
formando que os addidos Comimer.
ciaes reunidos em Paris, após o jan.
tar mensal que ali realizam para
approximação Internacional, proce..
deram a eleição do Comitê definiu.
to do corrente anno. sendo eleitos:

dem na multidão, anolosa ' 
por" pe.netrar no navio.

Sete solidados... foi tudo quantoa policia aohou que podia exigir o
serviço de ord©m em um logar ao
qual deVIa,; accôiWór a coloniia por.tugúeza em peso...

Ou a policia entenderá "maelona.
liaticaimente" qúe a colônia portu.
guera já. não existe?. , .

MAURÍCIO DE MEDEIROS

Esta forma, é certo, faculta, por
exemplo, a emissáo de "debentures",
de nvodo que dahi poderão advir re-
cursos para o apparelhamento o ex-
ploraçao das linhas; agora, si o re-
sultaiaio desse seirviço for negativo,
como tias outras vozes?, o Poder Fe-
derall terá, finalmente., emi vista o
papel que o Lloyd representa em nos.
sç> organismo na.éÍon'a.1, sobretudo do
ponto de vistfl. político, estabcleoen-
do a ligação entre os vários pontos
do território — (ie enoampal-o. cia-
ramente, con: todos oa seus compro-
missos.

Temendo essa oonseíiuencia, foi
que pleiteamos logo a officialiaação
pura e simples do Llo.v|di, o que. es-
tabeleceiriia uma situação precisa e
definildw, sabendío-se logo o qiuo o
erário publico haveria dc gastar com
senieilhante serviço.

Foi preferida, coiv.o dissemos; a.
outra hypothese; toirna o Lloyd a
»«r .sociedade a.nonyma.

Nao desejamos Ide maneira algn-
mav para nós ouitros, a triste gto-riia
de sen- oonfirmiada a nossa previisão
d© que essa. tentativa será mais uni
fracasso; antea fazemos os votos
imafbi dinoe-roa para que seja elja
coroada pelo mais completo êxito.

A CHAPA

A Associação
A ASSOCIA- Brazileira de Im.

prensa entrou ul.
. ^ ÇÃO DE timamente, como

é sabido, em um
IMPRENSA iperiodo de reorga.

niização. Actlva, in.
telligente, infa-tiga-vel, a directoria

presidente, o addido do Brazil, vice. «ctual tem reconquistado pata a
presiclente, o dos Estados Unidos;
vogaes, os da Inglaterra, Polônia e
Noruegua; secretários, os dá Hõi.
landa e Columíbia; tendo sido mui.
to felicitado pelos seus collegas. o

instituição o prestigio que ella ha-
via pendido, contribuindo, assim,
para soerguinienito dos créditos,
tão abalados, do velho grêmio de
rapazes de imprensa. Existem, to.

do Brazil, pela presidência que lhe ; (JiaY'-a- defeitos que ainda não fo
ram sanados, hábitos que abortam
dos próprios destinos da Aeaocia.
ção, e que devem ser apontados
benignamente toda a vez que forem

coube.
•V- * :\í

Sr. presidente da Republica
recebeu o seguinte telegramma0

do governador do Piauhy:
•"infonmado de que V. Ex. havia

aíssignado decreto dei eiilcamppJ';ão
da E. F. Caxias a Cajazeira, e au.
torizado as obras da ponte sobre o
rio Parnahyba, cumpro o jubiloso
dever de apresentar a V. Ex. a ex.
pres-são da mais reconhecida gra.
tidão dos piauhyenses, por esse acto
de bene.migrencia, qiue representa,-
para o meu Estado, um dos maio- j 

um jornal °PPOsicioni6ta, ou
res benefícios e mais asatgnalados : SOCCOI'ro t,e o»1-'-», aggredido

, comtmetidos,
Sociedade de classe, e auxiliada

, como tal pelo poderes públicos, a
, Aasoeiação só ee devia entremetter
; nas questões em que se envolves-
1 sem os seus sócios, quando se tra.
i tasse de casos puramente jornalis.
, ticos. Que a Associação saia em au.
: xMio de um jornalista perseguido

pelas autoridades por pertencer a
em

Está organiwada,
já, de modo satis.
factorio, e com o

MARANHENSE applauso das cor.
j-entes políticas do

Estado, a chapa maranihense, a ser
euífragada nas prox:imas eleiçOes

miSIiiarisando a assistência com Ja.
cob Passarinho, Zé Prettoho, Sym.
phronio, Azulão, cite. o conferencis.
ta citou grande numero do produ.
cções dessses poetas rústicos do in"
tonior, entre as qua-c3 a flcguinio
sextilha, improvisada por um re.
pentista que tem grande vaidada
em ser caniipeão de muitos desaBias;

"K11 fUríiz do cantadorS011 como vento por nrni»,
Que iirtn onça }ior ehapadal
Que nem fogo por fortuna.
Quem nem plôió por cahoca
Ou pulga por (.(« de saia..'.

e esita, que talvez possa ser apro
VGiiitada em alguma futura nolv.
antliéa; .

"Um moco ansini, que nem (es,K] !>'ra subir num aiuior,l"ro'oniIf! ujio vonte, liem chnv»,i Nem faço frio 011 calor,1 .lunlim ile Nossa Senhora,
; Pertiro úV Nosso Senhor..t-

.«-_; ~-rMJf^^«íjyB_HV_íw,—_____ ___J

Ni ACADEffljAJE LETRAS
Não ha quem concorra aoM

seis prêmios, no total
¦ de 36:000$000 ?

T?a ultima bpjbsí5o da, Academia. Bra-zileira dp Letras foi lida uma carta «lo
Sr. João Lució, membro da Academia

-federaes. Premiando os serviços dos j S£' 
^ ' U''Ü'aE' apre8en,í,,lri°-s"

seus correligionários, a opposição e 
' 
^^i&I^SS^ZS^

o governo vão- reeleger os seus | ção do ensino primário no Brajail. para
aotuaes representantes na Câmara, j 

^«''. o Sr. .roâo Lúcio aipn-seníoii o aou
com exclusão, apenas, do Sr. Her. I •ivro -1*1 leitura para «'canças "Os ho-
culano Parga, que será substituído ! '.f0.03 rt° Violeta;.", apparwido no anno
pelo comimandatite Magalhães de j 

ínf°' ''.L11 EeUo 
ílr»rizonto.

Almeida, nome sobejamente conhe- • ¦ -• Pr6n,los Alves' pftl'a i,h™« sn

por
opinião pivblica e da competência | serviços dentre os muitos que 03 J 

íi».T*--er e**rci*ipto i&to ou. aquitlo, com_' suas 
aspirações de progresso e cul . P1,clieiHle-8e, explica.se, porque o

túra, já. devem á solitu.de do go]' conso,cio estava, ahi, no exercício
verno honrado e justo de V. Ex!! da 8ua Prof'ssáo- ° que não se com.
Resipeitosas saudações. — (a.) João : nreheurte' Porém, nem se explica, é
Luiz Ferreira, governador". ! a ^M11'116 da Associação, correndo

#, .jj ^, ! a defender os seus consocios em to.
Sr. Raul Veiga, presidente do 

da6 
f 

que9tõe« l)6^oae8 e„i que se
i?** a 1 b, , iJJe*iaen^ «o envolvem, pondo o prestigio de to-Estado do Rio de Janeiro, des. da uma dasse ao gcPrvi 

g(1° 
JJ 

™
ceu hontem de Petropolis, para on- quer cfipnkhos narticulari.de havia subido sabbado ultimo ce-praencw pa.uK.iiaies

em democracia", onde ha muitas
verdades poüticas, á parte os pre.
conceitos partidários do autor.

Em sumima. os "Ensaios", obra
de combate, por vezes injusto, são,
pelas doutrinas geraes que desen.
volvem com superioridade e erudi.
ção, dignos de leitura, admiração e
aipplaiusos.

Confirmam a reputação feita peloSr. Antônio Sérgio nos uumeros/os
livros já pnblicados

AÍ AUGUSTO DE LIM.Í

echos
O TEMPO

Sfcuaçai" 
geral da atmosiiiiera ..» y

liorns da manhã di; liònu-tri -
a ilopn*5são etmtiiUMitnl ln.ii-i.it uvuu-
i;ai' rapldtunouli», localiziitulü-st' s-oln-i-
o opntro i- sul do eoiilinonle. Solu-n o
extivnio-oéwtc do iPi-ritorio ai-/<eiilino
cionünuam os indinio.s da nijproxima-
i;ão (If anui "alta".

.\ tompeo-Atiii 1 niKii.i d.-i capital,
ante-hontem. foi L'l",5. ou [".s abaixo¦:.. iminial.

Vniliiildiidadí"- dn lem-i'1 ;itr á--. !

0

¦it :"f ii
Sr. ministro das' Relações Exte.
riores communu-ou ao seu col.

lega da Agricultura haver recebi,
do do uosso eonsul em Stockolmo o
seguinte telegramuia:

"Decreto suspendeu importação
café. Prevemos elevação direitos."

8 DESASTRE Ou
TRAZ MflNTE 5

\

H

ir-iM da.lard.1* di
Estado d-i- FiÍl-

nojo :
:previs3,o coral)

i E' da formação mental úe niuira
; gente .atribuir sempre a alguém ;i
i i-ulpa 'le qualquer cousa, mesmo
i quando se traiu de rou.s;i. que, por

sua uatureza, meramentn acciden.
tal e imprevlsivel, ;i ningueni pôde
incriminar.

Jlaa o gue é imie>£àv8l é nue,

Um caso recente documenta os
perigps dessa longanimidade. O
agente do Lloyd Brazileiro em Per.
nambuco, é, por ser correspondeu-
te de um jornal do Rio, membro da
Associação de Imprensa. Ha dias.
por uma questão que só interessava

| ã economia do Lloyd, brigaram nu
! Recife, trocando palavras ameaça,

(toras, o agente dessa Enipnv.a e o
convmaiidarile do ••ManâoB". Meiii.
bio da Assooiáção de Imprensa, o
ageiitíi iel(»giaplH)u para eata capi.'
tal, coiunmnicando a .sua briga aos
consocios. E a direcíoriii da Asso.
oiação, sem entrar em quaesquer in-
dagaçôes, orficióu, logo. ao Lloyd,
ao governo, e á imprensa, pedindo,
dndignadil, a punição do audacioso
i-íi.-nuiaiidaiii.f que s» atrevera a in
sultar em Peruaniibuco, durante
Jiüia discussão sobre assumpto puiramente cnmmf>n-ia!. um consor-io
«eu, isto e, um cidadão quo lhf*

cido nos anuaes da nossa marinha
de Guerra.

'E&sa subsbituição, mesmo, de.
monstra na política maranhense
uma-aspiração mais alta, um dese.
jo de seleccionar os seus elenien.
tos políticos. Moço estudioso e tra.
balhador, o coimnvandamte .Maga-
Ihães de Almeida representará, na.
sua bancada, uma força nova, pos.
ta, em boa hora. ao serviço da sua
terra e da Republica. Profundo co.
nhecedor dos nossos problemas na.
vaes, cujo estudo aperfeiçoou ulti.
maimente, no exercício de funeções
teohnicas de alta responsabilidade,
o illustre marinheiro será, com ecr-
teza, um elemento precioso, colla.
horando eomo legislador no for.ta.
lecimento do nosso prestigio naval.

Amando devotadanienle o torrão
maranhense, o novo deputado pres.
tara, egualmeníe, grandes serviços
á sua terra natal. Conhecendo.lhe
as necessidades, pelo freqüente
comtacto com o povo do Estado,
ninguém melhor do que elle para
pleitear perante os poderes federaes
os favores de que ha mister o Ma-
ranhão.

A inclusão do comraandante Ma.
galhães de Almeida na ohapa njara"
nhense representa, assim, um pe"riodo de trabalho, de actividade in"
telligente, em favor ila Marinha e
particularmente, em favor da terra
que o vae merecidamente eleger.

ProvMeDciaslílita^de
Corretores

A péssima praxe da Bolsa
de Commercio

, De longa data, a
diversos lypoa de café
eonimeroio dè uecordo,
com as amostras

classificação dos
era feita iu^so
e tiid Rõinoute,

apresentadas asquaes nem sempre cornõidlom
respeoUv-ox Ioíl-s. ua um
fraude.

Tá] syálbina teve
Bolfia d* (*a-'(''. (K;
Ue Corre.torc<>;
te ('i!lv»'lli-i«ly

'"lll (IS
ubusnMa

?ta

abo

.'ilinta adopçãu na'iwle-ni 'in 
da .linn.a

poréni, finahuen-
leí-essidade <l- ser

nniii* '-'-ie
ma v,,.|ii,
hon

pu '.indiciai
üir |i"rti-rra.. só i.-la.»?irioHiuli.i seíiindi» " nxamo

feito nos próprios lofs tlppü.sitadiw.
Poi uma providencia nu<*. '-.-a--.ajiv.-n-

U, ecüi\-ii*ã a :un.'M5 ia partes,,

; bro divulgação do ensino primário, srtpe apreí-ontai-ajTi. por emciuanto. doía
cortcõriTintc, o citado Sr. João J.ucio «

¦ o Dr, PYaneisoo Eugrenio de ToJwlo.
| com a -Analysp da Constituição Fe-
| deral", trabalho dddacltico prefaciado
j pelo Sr. Álvaro Guerra, membro da
| Academia Paulista de Letra®, Quanto

aos prêmios para as trea melhoro*
obras sobro a ingua portiigi*«r.a, nfio
sò aprpispii-tciii,_. por eníquamto, candi-
dato algum, nos termos dos editats pu-hlii-adors no "Diário Official" e na "Re-
vista fia Academia.-'. Para esses f^is
prêmios, no total de ¦115:000$ 

(trinta °>
seis rontos do réis), o que só são clislri-
litiidos do cinco om. citnc-o a.iinus. a- in-
scripção acha-se aberta ate 'íl do mar-
ço próximo.

Quanto aos- prêmios liiora-rios, cuja
inscripção foi encerrada com J!).:i can-
didatos, as commissões julgadoras fi-
(.aram assim comportas:

J^ssia (6.°) concorrentes)  Aloysio
do Castro, Humberto -do Campos o
Lauro Mui ler.

Uomani» (17 concorrentes) - Afia-
nio Peixoto. Filinto rio Almoida e Ma-
rio do Aloncar.

Nóvellas, contos, elo. (34 concor*
ront°.s) — Affonso Celso, .Augusto de
Lima o João Ribeiro.

Theatro (3!) ooncoiTeni.es) — Alber«
to Faria, Alberto do Oliveira e isilva
liamos.

Erudição (22 concorronios) — Ar,-
tonio Austrog-ôsúlo, Ijuíz Murat r Oso-
rio Duque Estrada,

Obras publicadas (20 concorronios)
— Alberto Faria., Alberto do Oliveira,
Coelho Xcitto. FiJinto de Almeida o
Medeiros o Albuquerque.

Conforme já tomos noticiado. . -»i-
za-se hoje, ás 0 liora.s da noite, a srs-
são publica da Academia Brazileira do
Letras, em homenagem a Raymundo
Corrêa o Guimarães Passos.

Xão ha convites especiaes.

Decretos assignados
hontem

o .-'r. presidente da Republica ¦<•'-
t-lgnoii hontem, no palácio í-üo NVírv
cm 1'etrupolLs, os seguintes decreto* :

.iistiça - - Sanceionando --i re*1"-
liK-ão lesisliitiva que regula a rei»)-'-
Kilo d<> anaivliisnío o ta-fttilido o Insii-
l.nto BãcteiiBoidco L-"edera-l.

FÂZBNDA - Eqiiiiiaraiiilií a? im-
p0i'líin(-.i!i.s que rw..0*111 paru ql'-li' í •
o-- thesoureiro^ e fieis da Ueeebndon*
<i.. Diístricíi.i l'>deral ;íh importanein.i
paiMdorcs (¦ ii'*is do Thej-ouro Nscj
•V'"*, i*a.ra o n;e*;nu> £un. rci-stf.-Jii o.i
nal.
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CARNAVAL AHI VEM| fetErç
Os prodromos da Folia

UMA BATALHA DE CONFETTI NA AVENIDA RIO BRANCO
marcada uma ba-Está finalmente- marcada

iniba do confetti c lança-perfumes
i,',ira a Avenida Kio Branco. Si o tem.
',',, 

permlttlr pódc-se affirniar que sei
!..-, o primeiro combato de verdade
,,.„. ho vae ferir na zona genuinanien.
te carnavalesca.

Outros festejos têm sido travados,
todas ellas têm tido ardor e us com-
batontes têm-se portado na altura
,u, renome de que gozam de carnava-
íCscos. Mas essas pc-Iejns têm sido roa
lixadas em pequena, sectores; quo
não offerecem margem á estrategl11
necessária.

Seiva Ho dia 20, no dia em que kl-
cõmnicmoraríl a fundação cia, cidade;
que a nossa principal ar tor lá recebo-
já os combatentes, isso no caso
tempo pei-mlttir....

Chantecler, que lia muito nao
mette nessas coisas de batalhas
confetti e que jura como jamais
metterá, está satisfeito, com a

desse feito... por fa-

do

se
do
se

idóa
lu realizai,
íCif

ao

Diariamente recebia um bandão de
cartas do gentis folionas que Uie pedi.
am por todos os santos que organizas-
se uma batalha. Lembraram os sue-
cessos das suas batalhas e so prcípu-
inhimi até a auxilial-o na organizacílo
da festa. Eram pedidos irresistíveis,
mas Chantecler agüentou firme e fi.
cou na moita... Ninguém so atre.
vou... Os "actuaes batutas-!!!" que
mais falam do que agem, não se mo-
yeram c... qtiasi. que a nossa prln-
oi pai artéria ficava, sem uma das
nuas tradicionaes festas.

Mas os santos protegem os quo
gostam de brincar e cíahi o milagre
du no dia 20 unia commissão dar
uma batalha.

Rstn — caso não chova — será do
•romba. Será uma coisa nunca vis-

O pessoal está "secco" pbi" unia
batalha na Avenida.

Vae comparecer firme e o suecesso
rstfi garantido.

Os foliões que se preparem (cio
iodas as formas), eom lanças perfil-
mes, (capas c sapatos de borracha),
porque a festa vae ser boa de ver-

caso de não choJ

«18
tfl ,

dade
vc.-..

isso no

AMENO RI.SED.V
Chantecler hontem. recebeu de

Calmoh « seu Banaurá um perma-
nente para as festas do Ameno Ro-
seda.

A' primeira festa Chantecler com-
parecerá para animar as artes.
QUEM E' BOM .IA' NACE FEITO

Esto bloco está organizando para a
noite de 20 do oorrente, na rua
Wenceslau, uma grande batalha do
confetti e lança-pcrfume,

A festa está sendo preparada comi
grande onthusiasnío dahi a certeza
do seu suecesso.

AXCUIETA CLUB
33m assembléa geral, realizada em

!) do corrente foi feita a '.-leic;ão para
os cargos vagos de vice-presidente,
1" thesoureiro o 4 membros do Con-
selho ficando ri directoria assim
constituída: presidente. Antônio da
Cunha Mello, vice-presidente, Dr.
Juvenal do Azevedo; 1',' secretario,
Antônio Fadigas; 2" secretario; Car-
ios Brandão Júnior; 1" thesoureiro,
Folix Rüligliarii; 2" thesoureiro, .loa-
quiiri de Barros Pereira; zelador.
Cézar Rodrigues; Conselho: Joaquim
Rutigliáni, Adriano Laranjeira, Ma-
noel Ferreira de Souza, Hygiiio Mar-
quês. Alfredo Barcellos, Alfredo
Mendes e Antônio Pedro de Alcan-
tara.

Para as festas do Carnaval. foi
constituída a seguinte com missão.
Joaquim Rutigliáni, Cezar Rodrigues
Carlos Brandão Júnior, llygino Mar-
quês, Catuiiiio Silva Barbosa, Adria.
no Larungeira. Felix Rutigliáni e
Raphaól Limouge, que ficou encar-
regada da organização de uma tom-
bola oom 5 prêmios, cujo produo.to
será destinado ao custeio dos feste-
jos. No dia "i, baile a fantasia, ex-
traceja o da lòmbola, etc. No
unia banda de musica tocará
Tanto1 a batalha de confetti em
artístico coreto profusamenti

CIAR
liara os antigos

a dominguetra-

d"
do

que ficará na frente

Geminianas
(Após os banquetes po-

liticos, o chefe di- Policia,
percorre h "/.onii-'í de ca-
sacii, luva e cartola.)

Tom • peito a estourar em nneiu,
laloii-me o chefe gnbola:

"Sou o cumulo da elegância...:
Cusní-a, luvu e cartola!»

U. PILLAlt.

minado
sede.

No dia 7.
Grêmio das
deste club.

BLOCO
Com a approximagão

dora folia o directoria

dia,
du-
um

illu-
da

bailo promovido pelo
Violetas que faz parte

nt.\/i OS MONTES
da encanta-
deste Bloco,

chama a
ponentes

attençao
liara o

de todos
primeiro

os com-
ensaio

carnavalesco que se realizará, hoje,
3S

.'"' DEMOCRÁTICOS
Os "carapicús" vão commomorar

contlignamente a passagem do 53
anniversario da íühdaçJLò do "Cas-
tçllo" quo oceorre amanhã.

Nesse dia i-ealiza-.sc. no iuoxpugnu-
vai "Castello" uni estupendo baile a
fantasia, que vae ser o sueco.

O pessoal que pega firme vae
mostrar que braijb é braço.

Chantecler está doidinho que. che-
sue. amanhã para abraçar seus anil-
gos "carapicús-' de quatro costados.

FEXINAXOS
Amanhã, os "Embaixadores" com.

memoram o quarto anniversario cie
sua fundação com um "poly-sensaj
cional baile a fantasia".

",lá te digo", o secretario do
grupo, enviou a Chauteelcr um
amavol coavit».

Os bailes dos "Embaixadores" são
estupendos e Chantccleiwque bem
os conhece não faltará, a essa festa
do anniversario. Contem com elle

TEXF.XTES DO DIABO
A "Caverna" continua barullion-

tu. Os "baetas" estão assanhadinbos
inira as festas. Pela vontade dessa
sente haveria baile todo o «auto
dia. Mas como não é possível o
pessoal está. organizando um para
sabbado que vae ser um barulho na
-/rena.

ChumulU', Dragão, F.aboje, o toda
turma está firmo e isso é o bastante.

O IlIGlf LIFE OLUB no
CARNAVAL

A nota elegante cio Carnaval des-
te anno vae sor, como nos annos
anteriores, dada 

' 
pelo Centro Ele-

gante, antigo High Life Club, cuide
so í-ealisarão quatro magnificos bai-
los a fantasia em commemoraçuo á
reabertura daqtielle centro de di-
versões.

Para esse fim 0 elegante pala-
t-ete da rua Santo Amaro está.
sendo convenientemente preparado
cn: -hando-so a sua directoria em
proporcionar aos sócios o'freqüenta-
ilores do Centro o maior conforto.

A julgar pelos preparativos as
imites de ;">, li. 7 e S de fevereiro
vão ser simplesmente encantadorus.
(ÍKAXDE BATALHA DE CONFETTI

Xa Avenida ttiò Branco
 no dia -0 

Pina commissão composta das
ÁMiutt* Barbosa 3-'i-eitas .V- (.'¦. tins-
tavo Silva & C, Araújo de Carvalho
«v C, e Gonçalves & C, pura com-
nieiiiòrar a passagem do dia de São
Sebastião, padroeiro da cidade do
Rio de Janeiro, está organizando
unia grande batalha de confetti e
serpentinas para a próxima quinta-
feira, 20 do corrente, ã noite, na
nossa principal artéria.

Haverá diversos premiose cure-
tos com musica das nossas mclho-
res corporações militares e um co-
reto para a commissão que deverá
julgar dos carros c fantasias que so
apresentarem o a quem serão eonfe-
ridos custosos e bcllissimos pre-
ImÍOS.

Essa batalha que será organizada
pela commissão dos cbmníerciantes
acima, será 0 "ciou" do nosso Car-
naval, tal é a importância e o bri-

que desejam dar a esta festa
vae coincidir com a do padroei-

da nossa capital.

o com-
associa-

sua
es-
pa-
Fo-

do corrente, ás 3 0 horas tia
noite, na sede social á rua dos Vo-
Unitários n. -10.

O secretario geral, pedi
parecimento de todos os
dos.

BLOCOS DOS ATOLADOS
Acaba cie ser fundado este novo

Bloco na zona da Cidade Nova, o
qual pretende fazer um suecesso no
próximo Carnaval. Basta ver a
directoria composta de pessoal
covado que não mede sacrifícios
ra arrancar a victoria da' Extra
lia.

A directoria é a seguinte: presi-
dente, A. Jatahy, lord "Camarada";
vice-presidente, Jiíliãò Moreira, lord
"Lustroso"; l" secretario, Arlindo
Drummond, lord "Representação"; !
2" secretario, Ernesto Faria, lord
"Conversa"; 3o thesoureiro, Jorge
Xavier, lord "Aloiadão"; 2" thesou-
i-ciro, Heitor Pognçu. lord "Sànti-
nho"; procurador, Luiz de Almeida,
lord "Sereia"; mestre de canto, Ma-
noel Eleúterio, lord Maximalanclro;
director de harmonia, Humberto
Lanceta, lord "Pesado".

GRANDE BATALHA DE CON-
FETTI E SERPENTINAS PRO-

.MOVIDA PELO BLOCO DOS
•SAIUDIXHOS"

Magnífica esteve a grande bata-
lha do dia lã do corrente, promovi-
da pelo .Bloco dos Sabidinhos na
rua Prefeito Scrzcdello. em Villa
Isabel.

Bem cedo, começou a animação
d0 povo, do corço cie muitos cordões
blocos, ranchos e muitos mascaras
avulsos.

O melhor carro
foi o da familia

José Carvalho, üualier Bois. Jaco-
mo Lima Júnior. Álvaro .Marques e
o Octavio Vieira, serão os pruici-
pães chefes das retumbantes pas-
scatas que vão ser. effectuadas, en;
motocyciettas, cada qual mais bem
enfeitada.

O suecesso será um facto, assim
como a existência de Deus, antes de
soffrer para.nos salvar!...

A FESTA DO BECAXÇA CLIB
.Mais um empolgante match dan-

sante promoverá a afiada rupaziu-
da do querido Becan.ii Club. sab-
bacio próximo, em homenagem »•
posse, de sua nova directoria.

Durante a festa, qúè promette ser
attrahente, serão distribuídos vidros
de extractos ás senboritas, offereci-
dos pela fabrica Arkisson.

Chantecler. desejando ser também
perfumado, já mandou preparar a
casaca, luva e cartola (sem allusao
a ninguém..,) para lá comparecer
cotuba mesmo.

CRISOL
Mais uni suecesso

Cascadurenses foi
carnavalesca de domingo ultimo

O Bloco dos Animados que é
facto composto de enthiisiasta-s
Rei da Folia, promove para sabbado
um estupefaciante baile, a fantasia.

Lord Fera quer explicações para
sabbado.
BATALHA DE CONFETTI NA
RIA CAROLINA REVDNUR
O Bloco dos Móndróngoa, com

sede á rua Carolina RèydriQr-, •!',
promove para o dia 23, um|t bata-
lha de confetti o lança-perfume.

Serão armados três coretos;
para a coinmissáo julgadora
para bandas de musica.

Vários prêmios serão distribuídos.
DEMOCRÁTICOS DF. MADUREIRA

Os queridos "carapicús" que nao
so cansam de render homenagem
ao Rói da Troça e da Folia, pre-
pararam para o dia 80. do corrente
uma "cOcolenta eangica''.

O Santos, o incansável lord Quero
dinheiro, o que segunda parece,
ser nomeado o "cuca" garantiu
Chantecler, que a eangica será
vida eom molho de camarão.

Chantecler que nunca comeu
"eangica cámaronica" está- roxo para
que chegue 0 dia ?,0 para ir vcl-a
bem de perto.

PI X G AS CAR X A V AL ESCOS
Os valentes campeões carnava

lescos com sede na rua Engenho
Dentro, promovem para
dia 21! tuna renhida (
confetti, naquella rua, em homena-
gem ao seu paranympho, o
Club dos Fenianos.

Haverá distribuição de vários ''
valiosos prêmios, cuja desccrlpção
Chantecler dará amanhã.

ELLES 'TE DÃO
Chantecler ainda lambe os bei-

eos tomando o "ultimo gostinho"
da feijoada organizada pelo grupo

V Tres-em^md

! AINDA 0 GRANDE SINISTRO DO CÁES
90 PORTO

! ü ESTADO DOS SOBREVIVENTES E 0 ENTERRO DAS V1CTIMAS

um
dois

PARA MOLAS COM CHIADOS
Quando as molas do um automóvel

começam a dar éstalitlos, é porf(uc
estão cm iirrifio imminèntè de (|iie-
bràr, 1-V fácil fazer cessar esses rsla-
lidos com o óleo TRES-EM-UM. Não d
preciso erguer o carro com os maça-
cos desaparafusal-os, soltar as braça-
drinis, estender as molas. Simples-
mente deite um pouco de TRES-EM-
UM ao comprido e em torno, liem co-
mo nos extremos das molas, sem ní-
çessitar tão pouco cobril-as ao todo. i)
óleo peilètrarú completamente, lul.riii-
cará todas as folhas e partes das uió-
ias c tara cessar os estalidos.

Vendido por todos os Commcrciantes
de primeira classe, «condicionado em
fiascos de tres diííercntes dimensões
e em latas muito commodas, própria»
para óleo.

CASA PRATT
Distribuidores Geraet

Ouvidor 125, Rio de Janeiro
Rua S. Bento 22, São Paulo

'ura, Pc:;tambuco, Baliin, Curityba

«¦»«¦¦¦¦¦¦

, Não appareceram outros cadáveres

OUTRAS NOTAS -

vae
a

ser-

cuja
famílias

até
collòea-

de
domingo

batalha <•<'
r
lorioso

açcordes em organizar uma colmea
de bons camaradas que tenham em
mente levar a efi'cit0 um ideal, —
é coniniuni. Resolyer, porém. o
prógriimina esboçado, delineal-o e
exoctítal-o; 6 coisa que nem todos
sabem dirimir,

Havia além disso a.preoccupação
de fundar-se um grêmio piivanipn-
te familiar, na sã acepção do termo.

Discutiram-se os seus estatutos, as
idéas degladiaram-sc e finalmente,
.surgiu o Casino Suburbano
existência logo se impoz âs
residentes nos subúrbios.

Ó alto critério administrativo <1U0
lhe tem presidido os destinos
esta data; a feliz escolha e
ção dos rillustr.es cav»lleiros que
compõem a sua directoria; os no-
mes, .om sumiria, que formam o (tua-
clro effoctlvo de seus associados sao
por certo o beneplácito á sympa-
thica iniciativa, que já agora, me-
i.:ecc tanto da população, como
imprensa, os applausos calorosos
uma eiilhuslastica ovação.

O bailo a fantasia levado a_effei-
to no sabbado passado não foi
festii sem significação; além
mais, teve a nota vibrante dos "8

batutas", que, confirmando as suas
ti-adicões realçaram as glorias que
os prestigiam de Norte a Sul do
Brnzil.

O seu repertório não se repete
As musicas nacionaes são variáveis.
de accordo eom as regiões do cada

Como era de esperar, causou pro-
funda e geral consternação o grande
sinistro verificado no cães do Porto,
quando numerosa iiiuütJílão galgava
uma prancha, que ruiu. para
visitar o transatlântico •• Traz-os-
Montes", op rimeiro que aqui apor-
tòu, iniciando a carreiru commercial
entro o Brazil e Portugal.
O ESTADO DOS SOBREVIVENTES

Todos os sobreviventes da ini-pres-
sionaiite catustrophe, continuam em
traTamento, sendo ao que se sv.be,
mais ou menos .satiufactorio o csia-
do de todos.

Na Beneficência Portuguoza, estão
recolhidos dois marujos do paquete
portuguez.

São elles: Francisco Luiz o Agos-
Unho Bàlthazar.

O primeiro apresenta uma ferida
contusa na região parielal direita e
uma contusão no braço, tendo hon-
tem mesmo obtido alia, regressando
á bordo. O oiHtlro, porém., está polpr.
Não só soffreu ruptura do pume
como também fractura da perna di-
reata. Bela manhã, foi siibinettida a
uma intervenção cirúrgica praticada
jierlo Br. Alberto Felix Moreira Ma-
citado, a qual correu sem a menor
novidade.

rua Barão de ;
ni" Francisco,
annos, solteiro,
nador Pómpeu
poimentos, os

'. i-Vlix 3o2,
portugiíeis,

morri dor ã
'. 52. De todos os de-
ile maior relevância,

e An:o-
rie 23

rua Se-

da
de

unia
do

Tainío elle; como o seu conipunhei-
ro foram muito visitados, inclusive
pelas autoridades poriuguezas aqui
acreditadas, que lhe têm dispensado
todo o conforto.

O ENTERRO DAS VKTIMAS
Como na véspera, ainda hontem,

grande foi a onda. de curiosos, que
affluiram ao Necrotério da policia,
na anciã, de reve-r os mortos, ou re-
conhecer um dedica cuja identidade
era ainda desconhecida.

A' tarde, depois de effoetuado o
exame cadavoric.o, foram os tr.es
corpos recompostos e entregues aos
seus -para o enterro.

O primeiro feretro a deixar a
"hiòrgüe" cia rua da Relação, foi de
Serafim Lobo, que foi acompanhado
a ultima morada por numero regai-
lar do amigos o parentes.

Os outros dois «ahiram mais ou
menos As 4 horas, com pouca diffe-
rença. Seguiu antes, o de Margarida
Ribeiro Franca, feito as ex-pensas de
seu marido José do Magalhães. So-
bre o ataíide viam-se varias coroas,

o acompanhamento.
•partir, foi justamente,
a ultima ha ser reco-

Quem cfirizer gosar duas noites agradáveis, deve
- - - aos monuraenates "Réco-Réco" dansanles do -

ir

nwi CENTENIRIfl
Sabbado, 22 e Domingo 23 do corrente, após a sessão

do cinema.

Gente escolhida! ----- Boa musica!
Batalha de confetti com o concurso dos Ranchos !

quo se apresentou
Leão que compti-

nha o bloco das tentadoras; dos blocos
que melhor se apresentaram desta-
cava-se a Língua ferina seguido
da Thesoiira de Ouro, Felismiua ^
Minha Nega. |

A' senhorita. mais espirituosa cou- i
be a gentil Lali, a melhor imitação ,
de Carlitos.não nos declarou o nome. |
Ao mais excêntrico coube ao Chico
Bola, da Língua F.érina. \

A mais liella coube a uma bahia- j
na que também não declarou o no- j
me e uma stirpréza coube ao 'jg .
.Macaco, do Fellsmina Minha Nêgr; I
Prêmios estes offerecidos pelo nos-1

1110
que
ro

so comniercio c pela commissão, j
destacando-se as seguintes casas: j
do depositário dos afamados cliaru-
ios Suerdieck, um estojo com charti-
tos Brazil; dn Companhia Xacío- j
nal de Tabacos, charutos e cigarros ,
Bmbaixadore.s; cia casa Bentui Fiel. \
cigarros Atlas: da casa "O Crysta- j
Uno" uma estatueta de Terra Cota
e muitos outros adquiridos pela
commissão.

Ksta batnlhu que foi a melhor or-
ganizada atfi boje deve-se chamar
batalha -rec-ord.

o baile do amexo iudlio"
tiiropi;

Este sympathico rancho, comi
sede na estação do Ramos, acha-se j
em actividade, afim de offereeer.
depois de amanhã, um attrahente j
baile, para o qual 

'ha 
intensa aninia;

ção.
Ksta fc.-tn é em homenagem ao

[ir. Julio dn Silveira Lobo. i
BLOCO TREPA NO COQUEIRO

Quem é bom é bom mesmo i
B. deante desta affirmativa, a ra- |

paziadn componente, do querido
Bloco Trepa no Coqueiro, filiado ao
veterano Rio Moto Club, a oxeni-
pio dos annos anteriores, durante a
actual temporada carnavalesca, vae
fazer coisas do arco da velha !

O Octavio Cardoso. João Morei-
ra Rega. Homero Maciel Gonçal-
v-'s. Daniião Moreira. Falcão Faria,

dos Escangalha Cadeados, filiados
ao glorioso Bloco do Engenlio de
Dentro, "Elles te dão".

A's :i horas e.m ponto formou-se
o cortejo, pura ir buscar os caldol-
rões da "bola".

Depois de uma longa passeiam Pe-
Ias principaes ruas daqtiella esta-
ção, ao som du uni formidável "V>'.
Pereira", fez o Escangalha Cadeá-
dos a sua entrada triumphal na sua
sedo.

Logo em seguida foi servida a
'•irincadeira" sendo previamente
aberto 0 appottitc com a boa "Can-
iiinhà do O'" que o Vidinha mandou
vir especialmente da sua fazenda a
rua Archias Cordeiro.

Logo que se deu inicio ao mas-
ligo. o Penha, que lá representava
os gloriosos Pingas Carnavalescos,
na qualidade de seu presidente, pro-
cedeu ao baptismo do Bloco Elles te
dão. do qual são padrinhos aqucl-
les veteranos foliões.

Muita harmonia e muita ordem
em tudo.

Depois da "feijoada" dansotl-se
até alta madrugada.

Chantecler não d
i porque alguém está

"Elles te dão",
! BANIU) i>D BAR A
1 Xapoleão o "latir"

dieclonario) da turma
dando o desespero porque
que a mesma tenha idéa
lista.

Ura "seu" Napoieão. você perdeu
uma boa oceasião de ficar calado.
Onde é que já se viu semelhante
coisa '.' Só mesmo nlin cérebro P'1-
queniiio e iitiilo como o seu. poderia
suggerir uma concepção tão desas-
irada.

Sim !... porém aconselhamos a"
caro confrade a ir fazer uma visita
ao gabinete dentário do Br. Arruil-
ea Prego, afim de "mo.bilinr" a
sua... para inolhomicnt1' rir pe-
rante as plinleno ! melindrosas que
deverão ir assií.h- ao "fantlanguas-
lesco" e legendário "banho de mar
á fantasia", (o único verdadeiro),
no próximo dia 31) do corrente, ás
7 horas da manhã impetrerivelmon-

: ::,:?

sao
em

ante-hon-
do São

iz mais nada
lhe dizendo:

FANTASIA
(conSulte o
deu e está

não quer*
naciona-

III CARNAVAL 1921
; Não comprem Lança Perfume "RODO" Conffetti jj

e Serpentinas, sem visitar a
CASA BELGA — Avenida Rio Bratico

Ao Brasil, -oo- 1'KEÇOS
Vendas por atacado c a

C0HCALYE5 & COMP.

le, ainda mesmo
verde de menino
praia da Quinta,
pela nacionalista
mri pé no fundo.

que chova
novo, na

ira Ponta di
uapazia-dn

centro elegante;:;

íiCililicio do «Jornal do
iíi

«L3I COACLBBEACIA
varejo

buli
e :• de

funtiuctn
fevereiro.

num
IFE CLUB.
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CANINO SUBURBANO
Num grupo de amigos rc-unidos

em belhi palestra, diseutiu-se e i-'-
SOlveit-SC a lutniação do Casino

_,_¦•>..,— ..— .-" -urbano.
tn-se ain;-iuã

Estado e eles os "batutas" interpre-
tam genialmente os costumes de
cada povo, como no sabbado o fize-
ram no Casino Suburbano.

Palmas os vlctorlaram, "bis" se
fizeram ouvir e não era do esperar
que "í-c-is" tão sábios, procedessem
jamais de outra maneira.

UMA GRANDE BATALHA NA
RUA DO MATTOSO

Sabbado próximo, o valoroso Club
Motocyclista Nacional, ,com sede. â
rua do Mattoso. offerecerá, nesta via
publica, uma estrondosa batalha.

O Laudelino e o Tio Manduca
os dois batutas que se acham
aetividad.e afim de qtie a diversão
de sabbado alcance um verdadeiro
iriumpho.

CLUB Di; S. CHRISTOVÃO
Deveras encantadora foi a segun-

da doniingtieira realizada
tem no palacete do Club
Christovão.

Desde as primeiras horas afflniu
ás dependências do S. Christovão
uma assistência de eseól. notando-so
o que d Rio possue de mais distinc-
to. An dansas feitas ao som de
orchestra Cicero. que esteve magni-
fica. foram prolongadas até as 2
horas da manhã. Aos presentes fez
a directoria servir, um chá, além de
um serviço de gelados.

Em pequenos grupos, aqui e ^ ali
conseguimos ver as senhoritas Euri-
liinu de Oliveira, Maria Smiclt Jol-
dot, Onspa-r Campista, Alice Laran-
ja, 

'Alice 
Campos Cavalielro, Maria

Alves Dulco de Carvalho. Olga Bi-
calho' Pontes. Cardoso de Mono-
zes. Mariettã Gonçalves, Pereira
Guimarães, Ai-acy Pereira Guiriia-
rãos, Guiomar Mfiides, cZnaya Bra-
ga, Aracy Lima Coutinho, America
Pimenta, Carmen Velloso. Djanira
Príncipe, Camarinha, Georgina Me-
nozes, Luiza Caffarena. Elza Carne-
rlno, llahv Pacheco, Luiza Pinhol-
ro. Mariettã Costa. Aracy Pillhei-
Marina, Neyd e Lourdes Aguiar,
Cpnsuelo Belfort, Edith c Alice Ita-
mos, Kegina Fonseca, Marií José
Paranhoa, Zenith Rogo Barros,
Ophclin Paranhos. Carmelita Gui-
mal-ães Carmen Coutinho. AnaUyr
Mayrlnêk, Dagmar Coutinho, Edith
Pego Barros Zilda Morison, Muri-
etta, Marina' o Marilin Sampaio
Carmelita Bevilacqua, Joracy Ra-
mos. Dinorah e .ruli^tia Azevedo,
Laura Pròença Guimarães; Sras.:
Alzira Veiga. Dr. Beiiedicto de Mo-

i rai-s. Alfredo Chaves, Arriula Fi-an-
i klin, Mariettã Gonçalves. Watson
senhoritas, Ma'fia Emilia Costa, YA\-

; da Watson. Lourdes de Azevedo e
i muitas outras cujos nomes uo? es-

caparam.
Foi uniíi excellente festa e que

Sub- • deixou as melhores inim-essões.
JASMIM DE OURO

todos I Uaas excellentes festas ufíerer.e-

sendo grande
O ultimo a

das Viictimas,
nliecida.

Foi o pedreiro Joaquim Dias de
Pinho, portuguez. de 112 annos, mo-
j-ador á rua de S. Pedro. Reconhe-
ceu-o e. tratou do seu enterro o seu
irmão Manoel Dias de Pinho.

TodOrt tres foram inhumados no
cemitério de São Francisco Xavier.

NÃO ARIVVRECERAM OUTROS
CADÁVERKS

Loigo as primeiras horas da ma-
nhã, de hontem, om meio de grande
concorrência de curiosos, prosegui-
ram os -trabalhos de procurar outras
victimas. Entregou-se a este serviço
penoso o eHca.phandrista Consitan-
tino Themistocles, que durante cerca
de duas horas so conservou no fundo
do mar em pesquisas, nttlda eucon-
t.rando.

O INQUÉRITO
No cartório dn. delegacia

districto, presidido pelo Dr. Fran-
klin Gttlvão, respectivo delegado,
teve proseguiniento o inquérito ali
instaurado para, apurar a. quem cabe
a responsabilidade do horrível
desastre.

Prestaram declarações-, o alfaiate
Eduardo Gonçalves Ribeiro, portti-
giioz, de :',S annos. casado, moraílor
á rua da Prninha n. i); Joaquim Pe-
reira, também portuguesa, de liã an-
nos, solteiro, morador á rua. Gomes
Carneiro n, 123; José Anacleto da
mesma nacionailidade, rcteklen-tc á

são os de Eduardo o Antônio Fran-
eis-eo.

O primeiro disse qu« aibendo na-
dar logo que a prancha ruiu, cahiu
ao mar. salvaiiclo-cso com muito
custo, porque grande era a. quaníi-
dádc de gente, que em affliçao, de-;
batendo com as agitas, segiirararn-no
procurando salvar-se.

O ouiiro llanibem. í^ffirmou maisi
ou menos a. rnesníçt coisa, termlnan-!
do por dizer iiã.(> acreditai' sejanf
sómento tres as victimas tantas orara
as pessoas que viu eahir ao mur.

Todos oiles- conVo aprci».'anitaiU<i»ml
varias contusões c escoriações pelo
corr-po. foram -submetitldos a covp»
de dolicto.

OS PERITOS
O Dr. Franklin Galvão, delegvuld

do 2" districto, uonieoit peritos, o
engenheiro Julio Marques de Olivei-
ra e 0 construçlor Augusto Qarvn-.
lho, os quaes compareceram hontem
mesmo a0 Caos do Porta, ond»
examinaram a prancha, que doa
causa ao impressionante desastre.

O "TUAZ-OS-MONTUS" DEIXOU
A GUANABARA

Pouco doppis, cias -1 horas, "Traz-
os .Vldn'.es",eoincoou a afastar-se va-
garosSmonto da- a murada do Cftea
do Porto, alé que so fez ao largo,
tomando o rumo da, barra por onde
(lesappareeeti, cm demanda do MoiH
tevideo c Buenos Aires.

OUTRAS NOTAS
O trabalhador Antônio Fernando*

de Oliveira, morador á rua do Se-
nado n. 3 02, que se. queixou de na
oceasião em qm- prestava foocorro»
entre os armazéns 17 e LS, ler sirdoj
roubado em uma. carteira eontendai
nada menos de 500$000.

A respeito foi lambem aberto in-i
querito.

— Varias pessoas testemunhas doi
desastre se deitiveram ainda duran»
te pane do dia. de hontem, no Cães!
do Porto, fazendo eonimentarios o
lamentando o grande desastre.

Todos elles, inoluslvo as autorida-1
des de mau- e terra, são unanimei»
em narrai-os nos menores detalhes,
conformei os jornaes já, noticiaram
oi rcunislanciada mente.

A Empresa de Transportes
Marítimos do Estado, representada
pelo seu agente Sr. José Constante,
enviou tres coroas para serem depo-i
sltadras sobre os alaudes das vw

do

ótimas.
A comlpanhiu, proprietária da

"Traz-os-.Montes" queria ainida fa-
zer os enterros, o que. so não rcali-r
zou por não concordarem as faml-
lias dos mortos que lhes quizeramj
prestar' essa. 'dérradeti'ü, hotnenaíiem.!

 O comrhandanto Carlos Ar-<
ruela, do "Traz.-os-Montefí", acompa-
nliado do Sr. cônsul de Port.ujral
esjtóvo na Policia. M-artimit, onide foi
agradecer ao coronel Julio Bailly, oa
serviços prestados pelos seus agen-
tes durante a, estadia do transatlan-
tico portuguez em águas brasileiras.
O DI1REOTOR DA EMPBEZA DE

TRANSPORTirAS MAB.I"
TLMOS MANDA FAZER OS Fü-

NERAES DAS VICTLMAS
LISBOA. 3 7 (A. A.) — O d ire-

cior da, Empreza do Transportes Ma-
rütimos do Estado telegniphóu ao
comniandante, du vapor "T!raz-^s-
Montes", pedindo represental-o nu
funeral das victimas do desasltre
oceorrido hontem nessa, capital,
acompanhando, asslni, a colônia na
manifestação de, penar pelo triste
acontecimento.

O direotor dos Transportes MarltU
mos ordenou á agencia, ahi. a fazer
o enterro das victimas por contu, da
empreza.

domingo ultimo a
Bella de S. João.
:o essas duas fes-
dhnsou á valer,
foi até lá ... mas

ant-

ram no sabbado c
sociedade da rua

Foi um sticcesr
tangas em que se

Chantecler não
soube que as festas correram
madissimas. Aliás, era de esperar,
conhecida, tomo é a- força do p»S-
soai do Jasmln.

Hoje haverá, um grande ensaio.

RECREIO DOS ARTISTAS
Este sympathico grêmio recreati-

domingo próximo. em
mais uma "maü-ao

creme
linda
Cn.iú.

ia . To-

preparativos
alcançar um

artística orna-

vo offerece
sen amplo sa
née" dansante.

Esta diversão, pelos
em projecto, promette
verdadeiro suecesso.

A sede apresentará
mentação.

Durante a promissora testa tocaia
uma cxcelelnte orchestra.

ATUENI-A LUSO BRASILEIRO
Mais uma encantadora "matinée

dansante. onde o elemento feminino
era o principal faetor. eom
sorrisos o encantos, offereceu,
hontem. o Atheneu Luso Brazil
sociedade que já gosa de

seus
ante-

iro.
grande

crotarío; lord oVador. Le\-y; lord
Cavador, thesoureiro; Antônio Rios,
fiscal;; lord Bossal, Durval Ca-
veirinha; lord Chaminé, mestre sa-<
Ia; llurico. lord Gallego; Dias, lord
Ama Seceit; Alexandre, lord Eco-
nomia; José lotd Caixa da meleca;
Motta, lord Som Sem; Couto, lord
Promptidão; Carneiro, lord Castello;
Mario, lor Negreiro: Tliomaz, lord
Fox Trot; Pernambuco, lord Sen-
slvel.

Foi tal o contentamento dos mo-
radoi-es do bairro eom a reappariçã*
do bloco que o director receb«U T*-
rios telegramnios. dos quaes ahi
vão transeriptos dois:

"Oh ! tu' ciue tens
gesto e o peito

Vè si contas pot oca
geito ! — Lord Sabido".

"Si contas mas fitas o
Sinto o nojo medonht

nhocas — Lord Não vou
inste bloco é mesmo

para todos os ef feitos !. .

AVISO

de humano o

com mai*

pot ocas
d«s mi-

nisso".
d« fiança,

sociedade.

:-sta lo-
ma-

sympathia em nossa
O seu confortável salão api-escnt

Va uma decoração primorosa
Durante tão aitrahento f

con a applaudida orchestra do
estro Asdruhal.

Essa festa do Atheneu foi pronio-
vida pela commissão "Dos treze ,
coriiposta dos Sr.--. João Soares. .1.
M. Fernandes Motta. Satyro Fran-
cisco do Souza, Ignacio Carneiro.
Plácido A. Vieira, Manoel da Cos-
ta. Cruz.. Manoel Neves. A. Placi-
do Campòzaua, José Monteiro, .be;.'
Bernardo Loureiro; Joaquim Alon-
so e llerculiino José Fernandes.

O serviço do "btiffet" foi optimo.
mesmo a contento de iodos une ali
s--- acharam.

BLOCO LA' VEM POTOCA
T-irna a npparoeer cm S. Christo-

vão. o Bloco Lá vem potoca, aue
irá 

'eoadunar-se com iodos os devo-
jns de Momo •¦ que possue agora in-
gente brilhantismo por- ter como
director o Dr. Amphiloquio que.
apczar de carnavalesco, é conhecido!'como notabilidode medica dá vem j

Appi-oxlmani...-s«í o reinado dfl
Momo. CIL\NTECLER espera que
seus amigos se agitcni e lho eiiTlem
ínforniações do seus clubs. ranchos,
blocos 0 festas,

ELIXIROE IIMMAlVieC
HEPl«A.POnTALECE .ENGORDA

potoca '. ) í :::-i dos mais dignos im-i
uno t.-cs da Academia Brazíleira A<: >
Biuffs:

Eis os noio-s dos membros do:
glorioso bloci: I

Lord Potoca, Luis Uuiniarães se- t

O concerto da Sociedade de
Concertos Symphonicos

no Parque Centenário
Na próxima quinta.feira, ás 0 ho.

ras da noite a Sociedade de Concer.
r.os Symphonicos da-rá um grandij
conceito no Parque Centenário. To.
cará uma orchestra de 120 proles.
sores sob a regência do precrlaro
maestro Francisco Braga.

Os bilhetes já sa acham á ven.
da no eclitioio do Parque Cemtena.
rio. por preços eminentemente po.
pu lares.

Dado o prestigio real (íí que go.
zíi aquella sooiedatle, pode ds-sde já
a-uteclpar.se, a concurriMicia que
terá aaudla festa de arte,
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Actos do Governo
O IMPARCIAL - TBRÇA-FB.TRA, 08 DE JANEIRO Díj ^

EXTERIOR

Pela Directoria Geral doa Negócios
Commorciaes do Ministério do Exte-
rior foram despachados os seguintes
requerimentos:

De John Marques, pedindo que
se autorize o armador dos navios àr-
rendados á França a pagar-lhe, sob
responsabilidade desto ministério,
uma quantia que lhe é devida. Ü
requerimento! foi indeferido, de ae-
cordo com o parecer.

De Max Meegoli, pedindo fa-
cuidados para o embarque de sua' senhora e três filhos juntos aos con.
sules em Amsterdarn e Boulogne Sr.
Mer. Foi deferido de accordo com o
parecer.

—Do Elvlra Sandea, pedindo que
se autorize o cônsul em Vigo a per
mittir o embarque, para o Brazil
de seu pae Gonçalves Santos. De ac-
cordo com o parecer, deve a rcque-
rente provar não ser o seu pae maior
de tiO annos, e, caso seja, provar

. ter elle recursos para se manter no
Brazil; ou, assignar, perante a auto-
ridado policial, termo de fiança, nos
termos do decreto 4.247, de 15 de ja-
neiro ultimo.

—O addido commercial em Bue-
nos Aires commtinica que Thomaz
Gutlsrez & C, endereço telegraphico
TUGU-Rua Bartholomeu Mitre «38,
naquella cidade se interessam por
comprar até 10.000 kilos de algo-
dão. Pedem preços kilos em pacotes
3, 2, 1 e meio kilos cif Buenos Ai-
res.

I Ponta Porã, Matto Grosso; Ferdlnando
1 Ferreira Soares, daotylographo archi-

visita do Laboratório Nacional de Ana-
lyses;'Pantaleão Alves da Costa, col-
leotor federal em Alpinho, Pemambu-
«o; e Edgard de Miranda Góes, 2" of-
ficlal aduaneiro da Alfândega do Ma-
raiilião.

AGRICULTURA

O Sr. ministro nomeou o agrônomo
Arthur Oberlaendor Tbibau para o car-
go de chefe da secçã-o de biologia da
Estação Experimental de Escada, In-
terinamente.

A Bolsa de Café, conforme
communioação do syndico dos correto-
res, na semana ultima, fez operações
¦com 75.000 saccas do referido pro-
dueto.

Deante do resultado do concur-
so realizado na Inspectoria do 11° Di- „„»
strioto. da Direotoria do Fomento *
Agrícola, foram nomeados para os oar- A OCIDENTE NO TRABALHO — O
gos de arador, mecânico c ditsribuidor operário Joaquim Ferreira do Almeida,
de sementes, respectivamente, Canti- de 16 annos,,, residente á estrada da
diano Seroa da Motta, JRedro Nasci- Ponte de Irajá. n. 21, quando traba-

Contas correntes
de Particulares

4 
%

rfnbre saldos diários de

THE ROYAL BANK OF CANADA»
(BANCO REAL. DO CANADA')Avenida Hlo Et^sEixcoT ell \%r%.

FACTOSPOUCIAES
mento Silva o
pinau.

VIAÇAO

Rodrigo Cesa-rlo Ca-

GUERRA

. Foi nomeado chefe da 2' divisão
ida Intendenciia da Guerra o tenente
coronel intendente graduado Josô
líOtirenço de Carvalho Chaves.

 O Sr. ministro solicitou ao
governador do Estado do Amazonas,
por telegramma, a dispensa do ca«pl-
tíio do R|S. Beli'.lrão Castello Branco,
do logar de instruetor da Força Pu-
blica, do mesmo Estado.

v  O Sr. ministro declarou que
o. major da arma de artilharia Jorge
Gustavo Tinoco da Silva é eonside-
a-ado dispensado do logar de mein-
toro da Junta de Revisão e Sorteio
Miliiílàr da 1* clrcumscripção de Re-
crutaniento.

 O Sr. ministro resolveu man-
lilar matricular na Escola de Veteri-
naria do Exercito, as seguintes pra-
\,-as e civis: pirimeiros sargentos Do-
«nizat Moreira Sampaio, Celccino Nu-
nes Mailllhia e Amadeu Soares Gui-
luarães; segundos sargentos Alfredo

' 'da Costa Monteiro, João Baptista
Pares, Eduardo Doimingos Reginato,
Hitlustiano de Amorini Lima Filho,
Allyrio 

'de 
Souza, Adelmo de Aaeve-

do Falcão e Antônio França Ribeiro; 
"

itereeiroa sargentos Benedicto Bruno
da STlva, João Augusto Torres Ban-
(loiro,, Cyrillo José Corrêa Flozino,
Armando Rabollo de Oliveira, Celio
Heredia, Renato Borges Fortes, Sa-
Utrnino 'de SanfAnna Filho, Antônio
¦tfenobio da Costa, Thyrsp Alllela,
João Henrique Bezerra Cavalcanti,
Manoel Bcrnardiino da Cog;«a e Al-
lYodo Limeira Niemeyer; cabos Car-
juano de Oliveira Poncc e Elpidio
Pires de Camargo; soldado Rubens
Lima: civis Hunuberto Hollanda, Al-
•tánuiro Baptista Lopes. Nelson Al-
ves de Azevedo Souza o Silva, Hugo
.Jüsé Peraira da Silva, Nelson Cha-
ves Henrique e Caiflos Benicio da
siívá Moreira.

 O Sr. ministro concedeu li-
cença para se matricularem na Es-
cola Militar, conforme pediram, e
siltiiisfelllas as exigências regulamen-
•tares, as seguintes praças o «rèservis-
tas: Io sargento Bolívar Medeiros, do
SI» J3|CT"; 2u sargento Geliclo de Al-
nieida Passos, do 8° R|A|Mv; cabo
Levino Costa da Cunha Lima, da 3*
Bjl|A|C.; anspeçada Evandro Con-
•céição Dol Gorona, do 7o B|C.; sol-
'dado João Berendt de Oliveira, do 7"
B|Ç,; reservistas Máximo Levy, Al-
fr'edo Lima de Moraes Coui|lnho, Al-
horto Amaranle Peixoto de Azevedo,
Jilrdel Fabricio,' Ney Robello Touri-
nho e Joaquim Antônio Dias Amo-

a-ihi Netto.
<•  O Sr. ministro resolveu cias-

sificar os primeiros tenáiites Benja-
íiiiln Conâtlant Beviláqua, no 4o B|E.|
Lincoln Bello de Queiroz, no 5o B|i«l;
José Daudt Fabricio, no 1" B|F|V.;
Lui/. Carlos Prestes, na 1" C|F|V.:
Antônio Caetano da Silva, na 1*
C{F|V.; Paulo Kii-ungcr da Cunlia
Cruz, na Companhia de Aviação. Serviço para hoje:'Dia 

á região, capitão Juvenail Pe-
reira. de Souza. Auxiliar do official
de dia, amanueuse Almeida Campos,
.V Ia bjl., dará guardas do Ministe-
rio da Guerra, lntendencia da Guer-
va, Hospital Militar e Escola Militar;
patrulhas para o novo Arsenal o á
disposição do official de dia; corne-
teiros para o Collegio Militar e esta
Divisão. A 2a B|l., dará guarda e
reforço para o palácio do Cattete.
O Io -R|C|D., dará 4 ordenatiças para
a •Divisão.

Uniforme, 6°.

O Sr. ministro enviou ao í se.
cratiairio do Senado Fedorail dous
antogi-iapihos da resolução legislatl. Pela praia de São Chrtatovão passava'

lhava na oiffficdna da rua Visconde de
Jtaíina n. 103, foi colhido por uma
aarra eiroular, ficando ferklo no pol-
legai- esquerdo.

A victima foi medicada pea Assis-
tencia e a policia do 14" districto não
soiuibe do faoto.

ATROPELADO POR UM AUTO —

va que auitonisa a concessão ao Sr. ¦ hontem. á tarde, em vertiginosa car-
João P—das de Ca^Jho^e 11 ! l^g^^SfSrí^^
cenca paira construir uma estrada 4;{ atmos ^^ ^ 

- 
vm.lusu^ e

de ferro do ponto navegável do rio resici;en,te á rua Augusto Pinto ri'. 30,.
Blndiaré, (Engenho Cernla-ol) ao Rio ; quando, ao chegar em frente ao ce-
„ . nTXTTT | miterio de São Franaisco Xavier, atro-MARINHA

Foi exonveirado o capitão tenein.. lnpa,0 497,
te Mario de Queiroz Miúdas, dos
cargos de ajudainte do serviço da
Detfesa Miinaida dos Portos e com-
mandante do navio mineitro "Maria
do Couto".

pelou o portuguez J036 Rodrigues, de
29 annos, solteiro, ooveiiro daquelle ce-
miterio e residente aquella praia nu-

i\So vi mento Religioso
O MANIFESTO COMUINISTA

O teninismo acaba de lançar o seu.
desafio ao mundo bàrgãez e seus eum-
pliççs, sociaes-demoeratas o reformistas
rfe ioda- casta, intimando as organiza-
zões socialistas a. ng prazo de quatro
mezes, quç. está a àivpirar, declararem
expressamente se. aoceitam, ou não, os
vinte c um priric.iplòs do communisuio
orlhodoxo, base do propramnia da. Ter-
c.eira Internacional, de Moscou. Os ab-
su''dos destróem-se por si mesmos; a
reflexão c a- calma são baslani.es para
restituirCm. aos espíritos, por um mo-
mento trunsviados, o senso das reali-
dades. O muiiifesto-utlimatum com-
pendia e spntliclmi todas as objur.r/a-
torius até ai/ora assacadas contra a-
°Mem social. A dictadura do opera-
riado dev^Vía deixar de ser u.jita fór-
mula, banal, " inarcando-sc a fogo, im-
placavel mente, não só a burguesia
como os seus cúmplices, as reformistas
de Iodas as tj rada ções", 7'odo 7iicm?)?-o
úa nova internacional è. obrigado a
prestar lodo auxilio a tiuulqucr repu-
blica sovieiislu, indo ao ponto de Ira-
liir, se fòr possivel, d propria pátria..
A direcção das sociedades aeluacs, em-
quanto não fôr instituído o commv-
nismo universal, será entregue aos ope-
rurios, A exposição recommenda (jue
vão nos impressionemos com os passa

ALFÂNDEGA

A victima. que recebeu ferimentos
im cabeça, foi soocarrida pela Assiis-
tencia, recolhendo-se d/:«pois á sua re-
sidencia.

O desastrado motorista foi preso e
aiitoado em flagrante nela policia do
10» districto.

LEVOU UM COICE — O menor Car-
Jos Pereira, de 8 annos e residente A

« „ t, , 01 ,„„„„„,„. ,1a ladeira do Leme 11. 158, hontem, pro-
O Sr. Paulo e Silva, insp.eot.or da ^ k sm resiclencia) leY0U um vok.Q

Afltaintflegíy, d\aterni|mou aos rea|pe. de bm,ro> ^ 0 feviu „a YCgi5j0 mm._
ctivos empregados, principallmente ^uár direita.
aos 'CpiniPeneinto, ter por imtíto re. Foi aoocorrido pela Assistência, fi-
comímienidaido o fiel cuniipirimento da cAndo na própria residência',
circular n. 1, de 6 de Janeiro, do Sr. SEMPRE OS AUTOS — José de
minoro da í^aaenila, sobre as nveir. 01ivfira' <l3 

f2 
annos, pratico de phar-

j , . i macia e residente íi rua Cardoso nu-
cadomas retordadai:,. 1 JrtMY, 140| ao passai. pela rua Archia(5

De oonfoTimidaiae com a referida e01.doiro. m apaaihado por um auto,
circular, a<s'mercadorias rias condi- <.ujo "ciiauffeur" fugiu, como sempre
ções indiciadas, podem ser despa. acontece.
©liadas aité 31 de março vindoun-o, A victima, que recebeu diversejs fe-
niediainte o pagamento da taxa de ^mentes pelo corpo, foi medieada pela

Assistência do Meyer, retirando-se de-
pois para a sua residência.

A policia do 19° districto tomou co-
nheiciniiento do facto.

ENTRE PADEIROS — O menor

armiaizemagieni coirresipondente aoa
primieiros 60 dias de aranaaeinaimien.
to, quando a «renda dessa taSa p©r.
tencer inibegiralunieintie á Fazeinda Na-
oionial;" quando sómianté pante do Hermano Cesoi- de Souza, de 15 an-
produotO da taxa couber á União, a ,nos. e Maxinuiano Altqia, são ompre-
(lis,p:ensa estaibalecida a«titii'iigiilrá ano. S1"103 € Ves.idev>t^-na,badaria.da>Trua
nas essa pamte. . TLi"8 « Vto»íldS n>» 382': — ' ' »-

Foi rocou^enid*, polo in,pej ^SSSSlÍS«l^ 3Sctor da Alfiandega,, aos íuncciona. discussão. Em meio desta, Alfaia lan,
rios desisa neipairtiição e eapéciiailmiein- q0u mão de um pão e aggredlu Souza,
te aos iconieremiteis o exaoto ctump*!. | ferindo-o no hombro.
nremito tia circular 203, de 15 do í A vioütna foi soqcoraúda pela As-:
corrente, do Miniisfceiiiio da Fazenda,
sobre o setllo para eapiedialidaidea
pharimaceiuiticas.
Tocaürtiins.

CENTRAL DO BRAZIL

Foram dispensados do serviço da
Central do Rraail os Srs. WaiMemiair
Joaiqiuim Pinto, aipirendiz de 2a cias.
se; Brnardiii.rio Rodrigues da Silva,
guarda de 2a classe e João Baiptis.
ta, foigtwsitia de 2a classe.

TRIBUNAL DE CONTAS
¦OfHP ¦¦ ' -1- ' '' " --—¦ '^"T L"**MBI

Em .sessão de bontem, das Câmaras
Reunidas, o Tribunal de Contas or-
denou o registro dos créditos, no total
de- 1.738:000.-5; para pagamentos das
despezas com a. prorogação da sessão
legislativa aité 31 de dezembro último;
de 113:142$; para pugamento de veii-
cimentos aos furiçelahárias da Escola

I sistenoia e o aggressor preso pela po-
licia do 19" districto.

| MAIS UMA VICTIMA — O auto
• partioular n. 4.004, die propriedade do
i Sr, Arthur Ergalts, bontem, na r.ua
; Ferrer, na estação de Bangi^, atrope-
I lou a menor Maria, de 5 annos, filha
1 de Maria Thereza dos Santos, moradora

ã rua Industrial n. 25.
A menina, que recebeu .f.raotura da

coxa direta, foi so.ccorrida psla Assis-
tenoia do Meyer. ficando em tratamen-
to na própria í-esidencia.

O motorista eansador do desastre foi
preso e autoado em flagrante pela por
licia do 25° districto.

UM LADRÃO PRESO NO "TRAZ-

j OS-MONTES" •— Por um agente da.
1 Policia Maritima foi preso, a bordo do

paquete iportuguez "Ti-az-os-Monles",
um individuo, quando sobraçava um

I embrulho de roupas.
Por ordem do agente da Polieia Ma-

iitirria de serviço naquelle navio, foi o
ladrão recolhido ao xadrez do 2" di-
strioto.

APPARECIMENTO DE UM CADA-

ciaria.

SAÚDE PUBLICA

FAZENDA

de Estado-Maior; de 36:000.-?, para pa- j VER NA ILHA DO GOVERNADOR
gamento das importâncias que, a ti- ( As autoridades do 28 "idtsircto pedi-lulo de reipreseiiitaçãq, cabem ao pre- I ram homtem, pela manhã, á Policia
sidento da Camana. dos Deputados, pre- Marítima, uma lancha para rebocar
sidente e vLoe-presddente do Senado; e I um cadáver qne appareceu boiando nas
de I3:814?42G, para pagamento ao oa- . proximidades da praia das Flexas.
pitão de mar e guerra .Santiago Ri- , Pa.ra o local seguiu a lancha "Au-
valdo, em virtude de s-enteuca judi- lelino Leal".

A policia ignora a identidade da vi-
ctima.

MARIA BEBEU IODO — A cozi-
nheira Maria José da Silva, de 24 an-

j nos, solteira., residente á. rua Vojlun-
.l,<11 tarios da Pátria 11. 07, hontem, pela

manhã,, nessa, rua eaquina da da Ma-
triz, tentou suioidar-se, ingerindo uma
mistura de iodo, lysol e kerozene.

A rapariga foi aoc.corrida pela As-
sistencia. e, depois, recolbeu-se ã. sua
residência livre de perigo.

A policia, do 7o districto tomou co-
nhecimento do facto.

Maria não quiz declarar o motivo

O director da Despeza Publica npi-e-
sentou, hontem, ao Sr. ministro dois
quadros deomnstrativos das despezas
pagas pelas duas .Pagadorlas do The-
rsouro durante o anno de 1020. Por
estes quadros, verifica-se que, durante
o mesmo prazo, as duas Pagadorias
c/fectuaram pagamentos 110 total de
Í13.684:l'30?235 papei e 2.294:023?401
ouro.

• A Directoria da Despeza Pu-
blica concedeu á Delegacia Fiscal no
Paraná, o credito do 4:000$ para paga-
monto dos osylados da Guerra resi-
dentes naquelle Estado.

 Ao inspéotor da Alfândega des-
ta capital o director da Receita, com-
municou haver o Tribunal de Contas
opinado que não pode ser concedida
a isenção de direitos para 5.100 rolos
«le estopim, pretendida pela Compa-
nliia de Mineração The Ouro Preto
Cold Minas of Brazil, por tratar-se de
material que tem similar de producção
nacional.

Por não estarem coniprehandidos os
materiaes .nas disposições logae.«. foi
também recusada isenção para divoi-
sos outros materiaes importados pela
mesma empreza «¦ por varias usinas.

O Sr. ministro nomeou Adol-
pho Uodrigues Coelho para o logar de
(ficrivão da Collectoria Federal em

Solicitaram-se ao Ministério
Fazenda as nccesiarias providencias
no sentido de ser posta, em Nova
York á disposição do Dr. José Pia-
cklo Barbosa., inspector da Prophy-
laxia de Tuberculose, por intermédio
do. Banco do Brazil. a cambial de
S.000 doM-árs, pára decorrer as
compras urgentes de "utensílios by-
giénicos!!, "material de propaganda"!
e "apparelhos de laboratório e con-'

,' sutliorios para a Inspectoria de Pro-
j phyl-axia de Tuberculose e "acqui-

sição de material e custeie) de propá-

çue a levou a pratiicaii- (vsse acto de
loucura.

QUE'DAS — O pintor Ricardo Casa-
nova. de -!3 annos, solteiro, brazileira'

ganda de educação byglenica contra. hoatem, .quando trabalhava trepado em
a lepra e doenças venereas e o o
câncer" da Inspectoria de Prqp.liyla-
xia da Lepra e Doenças Venereasi,

 Ao Sr. ministro da Fazenda
sol i pitaram -se as necesariás provi-
delicias no sentido de ser posta, por
intermédio do Banco do Brazil, á
¦düsposição do cônsul geral do Brazil
em Hamburgo, a cambial de 17 li-
braíV e 78.000 marcos, para oceor-
íyr a compra a Bromberg & C. de
nma prensa auitloniatica, encommon-
dada a essa firma com urgência.
(Aviso 40).
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CHARUTOS DE HAVANA

IMPORTAÇÃO DIRECTA
LOPES SA' St C.

Rua Santo Antônio, 5 a9

No Estado Maior da Armada
O almirante Frontin, chefe do Es-

lado-Malor da Armada, apresentou-se
bontem o capitão de corveta commis-
sario Silverio .los6 Pontes, por ter dos-
embarcado do couraçado "Deodoro".

uma escada, na rua,de Copacabana,
cabiu, ferindo-se na região parieta.1.

Também foi viotima de uma
queda, quando passava na rua Joaquim
Meyer, Brioio Cercjuoira. de 19 annos,
solteiro, empregado no commercio e
residente á rua Lins o Vasconçellos nu-
mero 4S1.

O carroceiro Miguel Ribeiro, de
26 annos, branco, brazüeiro e residente
á rua Cardoso Marinho n. 33, ao pas-
sar pela rua do Senado, cabiu. rece-
bendo um ferimento do 3° elúroda-
ctylo esquerdo.

O servente de pedreiro João
Rocha de 22 annos, preto, braziloiro,
solteiro, morador á. rua Ypiranga nu-
moro 52, casa fl, também cahiu. rece-
bendo escoriações no punbo direito a
no lábio inferior.

 A menor Alice Macedo, de 7
annos, branca, brazileira c moradora
á rua Tohias Barreto n. 46, foi tam-
bem vietúna de uma queda em sua re-
sicUuieiia, ferindo-se na região frontal.

Todos foram socoorridos pola As-
sástencia.

A policia de nada soube.
VÁRIOS ACCIDEXTES — O co-

j cheiro Francisco Martins Nunes, de
/ 34 annos, solteiro, brazüeiro « residen-

te á rua de São Christovão n. 601,
q-uando trabalha,va nos fundos da
Companhia Brazileira, na avenida do
Manaue, foi colhido por um ferro, que
lhe produziu contusões e escoriações
na ragião escapular, no quadril,, nas
pernas e feridas 1103 4o e r>" chiroda-
etylos esquerdos. . •

• João Pregizer. de 44 annos, ca-
sa,do, branco, braaikiiro e residente á
a\-enida Frontiin n. 67, em Marechal
Hermes, quando lidava com um fór-
mão, feriu-se no pollegar esquerdo.O ti-abFílbador Mario Cerquelra,
de 32 annos, branco, solteiro, :braziléi-
ro e morador á rua Costa Barros n. 7,
quando trabalha.va no armazém li do
Cães do Porto, cortou-se na mão dl-
1-eôita com um arco de barril.

As victima.s foram soçcorridas pela
Assisiteneia, recolheiido-se depois ás
suas residências.

A polioia ignora tudo.
QUE'DÀ DE BONDE — O italiano

Arthur Fornella dte 49 annos,' branco,,
casado, empregado no commercio o re-
sidento ã rua do Lavradio 11. 77, hon-
tem, á taale, quando viajava 110 estrt-
bo do primeiro carro-reboque do ele-
otriçò linha "I,argo dos Laõas", dlri-
gido pelo motoraeiro Rodou Gomes No-
bre, 'regulamento 111. 849, ao passar
pela rua Bento Lsbôa,' perdeu o equi-
librio, e cabiu ao solo, sendo colhido
pelas rodas do segundo reboque.

A vicitlma, que fiooa com os pés es-
magados, foi sooeorrida pela Assisten-
cia. e, em seguida, internada na Santa
Casa.

O motorneiro foi proso pela policia
do (i° districto, sendo, porem, posto em
liberdade por ter -sido apurada a sua
não culpabilidade i\o desastre.

ENCONTRO DE VEHICULOS — O
auto dos Correios in. 15, dirigido pelo"ehauffeur" ,Tuan de tal, hespanhol,
homtem, ã. tarde, quando passava., con-
tra-mS,o, pela nua Haddock Lobo, foi
de encontro á andorinha n. 704, da
Comipanhia Vencedoras, conduzida pelo
cochedro Júlio Dias de Andrade.

Com o choque, resultou ficar o auto
avariado e um dos muares ferido na
mão direita.
¦ 

p motorista Causador ,<lo desastre
¦fugta è a. pòliolàydo.Tl5!> districto to-
moii-conhecimento do facto. ; l '•

CONTRA. A VACÇINA OBRIGATO-
RIA — .Para hontem. á tarde, estava
awiunciaido um "m.eeti,ng-'' no largo de
São Francisco, de protetso contra- a
vacclna obrigaitoria.

O Dr, Nascimento Silva, 3o, delegado
auxiliar, determinou ás a.utoridades do
3° dista-icto que não permittisôom a
¦realização do comício naquelle local.
Viato sõ ,poder sijr elle permittido no
largo de São Domingos ou na praça
Maa-echal Floria.no.

Para garantir a ordem e fazer ciúim-
prir as determinações poiiciaes foram
mandada.s 50 piraças de infantaria e 20
de avaliaria para as delegacias dos 3"
e 4" districto.

O "GALLOTE" TFAT3 A MARCHA
ATRAZADA — Hontem, á tarde, che-
gou á G-Uanabaa-a. e> palhabote nacional
"Oallote", vindo de Tijucas. o qual teve
a marcha atrazada visto ter encontrar
do, durante a viagem, grandes tempo-
raes.

O "Gallote" veiu abarrotado de ma-
deiras.

DERRAPOU E TOMBOU — O auto-
¦caminhão 11. 3.354, que passava em
excessáva, velocidade pela Avenida Rio
Branco, em direcção ao Passeio Publi-
eo. na esquina da nua Barão de São
Ponçalo, quasi chocou-se com o "lan-
daulet" 11. 1.866. de experiência.

Manobrando com violência, o moto-
iista do anto-caminhão, Abílio Couti-
nho de Almeida, fez com que o mes-
mo derrapasse e virasse logo em se-
guida.

O "eliauffeur" do 1.866, José Au-
gueto Mathiaa eomo o seu collega.,
nada soffreu.

A polioia do 5" districto teve co-
nhecimento do faoto.

"MOLEQUE POLYCARPO" — O
terrível desordeiro e ladrão Polycarpo
José da Silva, vulgo "Moleque Poly- M ,,tos d ])omens , gentileza decàrpo". que ha. muito "operava' nos-. frej 0uíhbert 0- s. Ç cl.Sm hòèsubúrbios, quando em estado de em. ^•aa^los^qsOonventoTdè EStudp™Franbriaguez íiassava pelo leito da Es»-'
trada, na estação de Deodoro. foi apa-
nhado por um trem, morrendo intan-
tanoameii^e

geiros inconvenientes que dahi pofievi «ul que t.ra.te de questões sociaes-resullur. Ao lado das organizações le
gaes, é preciso formar outras illcgaes,
dotadas de todos os meios para a luta-,
A. propaganda deve ser feita logo nos
exercitas e entre os trabalhadores ru-
raes. Cumpre, criar "c^llulas commu-
nislas" por toda. parle e sujeilarem-se
os particulares ás decisões de suas ag-
giemiações e estão subordinados á di-
seiplina férrea que lhes ditar a In-
lernacionul communisla. Teríamos, as-
sim, um novo santo império sovietisla,
dominando o mundo através de sua
fèr°cidudc e ignorância.

Mas, o mais importante é o que o
manifesto nãó diz: os planos de re-
conslrncção do mundo, depois da rÇ-
novação, a fe.rro e fogo, que se an-
nunoia- tão truculenta.

SEHANA SOCIAL IXOI.EZA
Em ,1'tilhó dn nn no passudn, ro-

uniu-se em Oxford « primeira se-
muna social ingleaii, pi-oinovida•pola "Giitnoll;:) Social Guido", a
lioiieineritii ntisociiiçilo de propá-
ga.iijln cntliolirii. «luo tantos e tão
pxtriioriliiniirioB friictòá vae con-
seguindo. Imprimindo cm todas
a» inslituições o sen feltto pro-
prio e original, deram os ingleses

• liqnella reunião de estudos o ti-
tnlo de pscolii de verfio, oi-ganl-
zanilo-a (•om. («s< recursos duiiiu
verdadeira extensão univei'H'itni-la.
Taes forauí us frupt.oij dessa pri-
nicira reunião;''que nutras se lhe
vilo 'seguir. Xa revista "The
Montli». o l>, LMater, reitor da
(Tiisd dos jesiiitns de OxfoVd, pi-o-
íessor de tlieologlii na flniversl-
dade da nicsma cidade o autor.de
vários e importanteH livros, dedica
no assiiinpçq uni estudo interes-
sante, cuja conclusão reproduzi-
mos em seguidu.

Todos os oincoenta estudantes, sen-
tasdas, uma tarde.; sobre' a relva do
parque, coni.bina,ra,mi com incrível en-
tbusiasmo .pbwios capazes de imprimir
os principio'» sociaes ca.tholicos no es-
OilritO do paiz. Era para nós'uma!
gaiamdie coiisblaçãb' e' estimulo.- MüitosT
delles .encontravam-ias:: :,péla primeira
vez, vinham de localidades afastadas,
todos conbeoiani um pouco o deisani-
mo que cerca o estudante social. Cada
um delles tomou a palavra para dizie.r
como as difficuiidades no seu districto
haviam sido siuiperadas e alguma me
lhora conseguida; e como, inquastio

savarn pela capella para. íaA.r ;i
breve visita, e quando foi 6Uggej.irt*
que para -o anno oecupáriamos um ,;,,.!collegios, a proposta mio foi recebida
com enthusiasmo, porque parecia „mnão teríamos o Santíssimo Sacramento
ooninòsep. '

Foi essp traço que assignalou a ys»cola oathótica, de verão entro todas' aàoutras que tivemos a fe.ilcidade üo':5V.
sistir: foram eüla.s ègiialnieiito agrada
vois, proveitosas, ostimula.nt.ps. m^^
não estivaram aggrupadas em torno ri-,
^anttesimò Sacramento, o i*so f.„asriwiflo differénça,. ]*

Resultados muito definidos Q n-vcos rt?Voip .ser esperados dessa „itta»reunião. Em primeiro logar, comó?cou dito, os estudantes voltaram J».
^|uas 

p:;r0(,hiíl,s (,m l ^largo o cheios de ghnde ésperancf¦l« vemos o novo impu.lsn dado a » „club? «In .estudos, «borcos para Cninçao do novos olubs em sua ?Zohança. seus tra,baJl,os s.vStenmüCM
mm Tnrppagação da literatura sopiòlciitbolica. Além disso, „;i ,-ounião 2.inrdim. a que .-«Iludimos acima, flrma.rum a convicção de quó duas r.pi,,,,«levem ser asseguradas «> mais brevÒpossível (c coiisiderar.-i,m. nos muit!'Pios (ípt.alhes qs eaminbos e rnodo^ ,'pi-imeiro, uma. revista catiiòli.cã mn,.

gundo. um Instituto Operário CathoKco cm Oxford.
Pod(> paiieicer que estamos esperandodemasiado da escola de verão. "Pr,,|(,

n'iKi,'.çiier obra, educacional solida N.,.feita no ctii-so de uma, semana ?" .-.
perguntam alguns. O trabalho inten-slyp de poucas dias produzirá, a."effeito duradouro ?

Em airounistancias ordinárias, arf.mitto r|uo muito pouco. Mas, deixem-,nos insistir de novo que a. escola, de vo-i-ão não existe iiidepcndentemeinto. Deve

«mt

nser considerada, como complemento daobra dos olubs de estudos. Esses clubsrealizaram reuniões seniawios dura.nlq
annos: muitos dos homens representa-
va,m clubs organizados nos primeirosdias da Ghilda. Esses homens trabji.'-lharanr pacientemente com o a.UTJlÍodos ma,nuae.s editados por essa sócie-dado e miuiitas outras leiLuras que n6slhes recommendámos: muitos dellça
foram approvados nos exaímes da C,S. G. Para elles uma semana da os-cola de verão foi mais útil do que imi
anno do curso de economia de Oxfor.l
seria para um principiante. Realmon-
te, um bom juiz declarou que o nivel
dos homens que acompanhn.vam a es-
cola de verão, era mais elevado quo o
daquelles que haviam feito um ou mos-
mo dois no "Ruskin College".

A Ghikla. está treinando de modo so-
guro "leaders" da cUwse operaria. 15'
essa uma. .obra cuja importância seria
(tiffitiil exaggerar: trubalho que noa-tem «ido varias vezes reconunendadri
ipelo Santo Padre. ¦ Do seu suecessn
podo depender 0 futuro da Egreja «i
da civilização. O clero e.oniprelienden
sua importanoia e. em numero crci
sconte, trouxe seu contingente á.. cau-
sa da Ghilda. Temos em nossos ope-
i-a,rios ca.tholicos incomparavel ma.tp^
rial. .Devemos empregai- o melhor do'
nossos esforços para auxilial-os c dar-

.lhes:..apportun.ifla.de.de so tornaran và-
liosos expoentes daquolla. fé catholkv-i,
que,, só ella, pode salvar o mundo do
chãos. . • .,

Um ponto pode ser aceresoentado.
A lição inaugural da escola do verão
foi feita, a pedido do seus membros,
pelo P. Lockington, S. J.,' sobre o
thema: "A trcinageni dos oradores pu-
blicos". Xenhum melhor «xportoni^

I^1"10"^ milhar?s de ,,omenfT e.lnu-I da oratória podia, ser encontrado. Olberes estavam pedindo ao oaitholicis
mo a solução de suas diffiouldades.
Elles próprios haviam perseverado em
seus clubs de estado e nas suas Ieitu-
ras e esforços para se tornarem cida-
dãos cathoiioos úteis; haviam )>?»se-
verado, apezar de serem as suas horas
de estudo tomadas depois de unj longo
dia de trabalho nas minas, nas fabri-
cas ou nos escriptorios; e agora se
achavam na companhia de uma meia
centena de outros que oompartiam as
suas esperanças e aspirações e haviam
batalhado contra semelhante aipathia
e suspeição, Havia entre todos um sen-
t.ime.nto intenso de fraternidade, ba-
seado nn. sua fé ccminum. Que não
poderiam fazer agora, que estavam em
relação uns com os outros ?

Um idos padres estudantes presentes,
elle próprio de um grande centro in-
Irtustria], icoinfessou fra/nicamente que
nunca ficara, em sua vida tãoimpres-
sionado e encorajado como naqnella
tarde, pela fé esplendida e pelo ewthu-
siais-mo demonstrado pelos homens.
Para o futuro elle entregar-se-ia de
todo coração á causa, pela qual esta-
vam trabalhando com tamanha gene-
rosidade. Isso fez esperar que nas fu-
tiuras escolas de verão o clero seja en-
eorajado a comparecer em. maior nu-
mero. Os homens têm a impressão de
que sem os padres, muito pouco pode-
rã,o fazer: com o seu encorajamento
àctiiyo poderão levar avante qualquer
emprebendimento.

A policia local removeu o cadáver
para o Necrotério,

As GOTTAS SALVADORAS faci-
litam os partos.

Campion Ilall; os restantes, em duas
ou três pensões próximas; muitas das
senhoras alojaram-se nos- convento».
Innumeros estudantes oommungavam
diariamente; e os que viviam em casas
religiosas sentiam profundamente o
immenso privilegio (como muitos'dis-
seram espontaneamente) "de morar
sob o mesmo tecto que, o Santíssimo
Sacramento." Varias vezes ao dia pas-

Nenhuma mulher pode ser formosasem uma formosa pelle.
O Sabonete de Reuter não só embelleza

a cutis como também a conserva sempre frescae deliciosamente perfumada.

I'. Locliington. como é sabido, man-
tém em Malbejum uma •Slorescente os-
cola eatholiea para oradores públicos o
os homens e mulheres treinados por
elles estão se tornando uma força con-

j sideravcl na Austrália. Por varias ve-
zes, os nossos clubs de estudos têm
manifestado o desejo de exercícios dos-
sa natureza: e é uma satisfação sa-
ber que o P. Lockingto.ii promelton
escrever .paira elles 'uim manual, logo
quo chegue á Austrália.

Unia escola, de verão cm Oxford soraT
agora, podemos ficar certos, um acon-
taçlmento annual. i\Ias ella tombem
prova a possibilidade da organização
de escolas de verão por toda. parto.
Os leitores dos anríuncias da C. S. G.
conhecem o enorme desenvolvimento
da educação de adultos durante ós ul-
timos a.nnos e os importantes resulta-
dos que se lhas seguiram. Nesse as-
sumpto, a direcção <> o exemplo devem
cabar aos catholicos; o o suecesso cia
sua primeira oscoila, de verão prova
que estão em condições do fazel-o.
IVmos um terreno solido sob nosso?
pés, um fundo de tradições, 0 uma
mensag.am pela quial o mundo está, aT
espera. E possuímos um eitthusiasnvi
que sõ espera fazsr-se chamam.

C. PliATER, S. -I

EGREJA DE N. S. DO PAUTO -
Xcstii egreja cnlcln-ani-se os sògulntes
netos:

Jlissas -- Aos domingos o dias snn-
tos, ãs 7, 9 p 11 horas, e nos últimos ao-
mirigos de cada niez íls 8 hora?, na
Dèvoeão do Pão de Santo Antônio.

A's quai-tiis-feii-as, «is 7 horas, em loiH
vor a S. .losé. ,

Aos sbbados. ns !) horas, da Devoção
de N. S. da Piedade.

Reuniões — Conferência do S. .Tose, as
qnai-tns-feiras. ás 1» horas.

Conferências ilo Nossa Senhora «!«
Louriles, ãs quintas-feiras, ;'is 7 uoni3
da noite.

MATHIZ DE K. S. DA LDÍ5 - Asso-
eingtto de S. Sehastlãõ desta matriz pre-
vine a todos os irmãos o fieis devotuí.
«íuc a, benção dò estandarte, ppi mptiv»
de força innior, deixou de ser feito no
dia 10, como estava anniinciiulo. sendo
transferido para o dia 19, As 7 horas nn
noite.

JIATIU'/ DA PIEDADE —¦ No prn-
ximo dia '-'0 do corrente, realiza-se nest;»
matriz, a f«>sta de S. Sebastião, eonstaniln
de missa sòlemne ás 10 horas, com »c0'n'
panhamento de cânticos sacros, e fls -1 i "J
horas dsi tarde, "To-Deum" o ehençao
do SS. Sacramento. . .,

LEGIONARIOS DE S. SBBARTI&O'
DA IRJrAXDADE DE S. PEDRO DA
GAMU6A — Principiou, hontem. '"Pl
grande soleninidadé e concorrência ''"
fieis, na egreja desta irmandade o trliiii'*
solcmne em louvor a S. Sebastião.

Os actos religiosos qne tiveram loleio
ás 7 horas, constaram de recitacão «o

NOVENAS EM LOUVOR DE S. --^
Sacramento.

NUOVENAS KM LOUVOU DE S. SK-
BASTIÃO — Continuffm a ser celebradas
om grande numero de templos desta ar-
(hidiocese ns novenas em louvor do glo-
rioso S. Sebastião, cuja festa será eele*
brada no próximo dia 20 do corronte,

Dentre esses templos destacamos "s
seguintes:

.Matriz da Luz. Capella do S. Sebastião,
da Olaria. Matriz dn Piedade' Cathedral
Lourdes, Matriz de Todos os Santo--
Egrojll de S. Sebastião do CaPtCllo •''
Egreja de x. s. Mãe dos Homens.

KM LOUVOR DE S. SEBASTIÃO -
O próximo dia ^0 do corrente festa d-1



'!Ei:<:A-FEIR.A, li TiE JANEIiU) DE

jrloriosn S. Sebastião, padroeiro desta ar-
cMdioçcse, é <lc guarda no Rio de Ja-
oit-iro.

Por esse motivo não haverá eipedi-
oHta ua Cirnam Ecclesias.tica, nem o
Kcv. vigário do Arcebispado dará au-

IRMANDADE DO GLORIOSO MAR-
n.'1'R S. SEBASTIÃO — A administração
desta Irmandade communica nos irmãos u
íiois devotos om geral, quo fura celebrar
eui sua egreja, no dia 20 do corrente,
missa solemne úa 11 horas, procissão ás
111 horas, seguindo-se "Te-Deum", lei-
Jiló do prendas e musica.~PEUS 

ESCOLAS
ESCOLA NACIONAL DE BELLAS

ARTES — Inaugura-se, hoje, ã 1
Iiora da tarde, a exposição doa tra-
balhos escolares, relativos ao anno
tectivo próximo findo,

FACULDADE DE MEDICINA DO
JíIO DK JANEIRO — Serão chama-
Hos hoje, 18 do corrente, ás 11 1|2
horas para a prova escrlpta de.fran-
ccz c inglez, os seguintes candidatos
ao exame vestibular do curso me-
dic0 — Álvaro Guarita, João Muy-
ia cri Filho, Edgard Schalders, João
Feiiciano Xavier, Delorme Neves de
Carvalho, Rubens Martins Villela,
Álvaro Silva-, Assade José, Felix de
Oliveira Samuel, Suikire Antunes
Carneiro, Ângelo Pinheiro Bitten-
court, Arlindo de Luna Couto, José
de Moraes Alterifelder Silva, Aldo de
Casyró Menezes), César Ferolla, Odl-
ion Bcherems, Syneslo de Mello Oli-
veira, Plinio Prado, Milton de Ma-
cedo Soares, Aristóteles Gonçalves
Mói, Jacintho Soares de Souza Lima,
Paulo Figueira Alvim, Menelon de
fwlva Alves da Cunha, Jayme Pe-
rJir-a Nunes, Accacio Ribeiro Vai-
Üm, Jorge Gomes Corrêa, Rubens
do Araújo Sampaio, João de Olivei-
ra Brigido, Clovis Cardoso de Mo-
raes, Sylvio Sampaio Leite, Álvaro
Tolontino Borges Dias, Felicio Fer-
Irari, Dante Guarinollo, Paulo de
Campos Cortes, Roldão' de Toledo..
Edgard Magalhães Gomes, Arthur
César Bo(|ason, Joaquim Monteiro
do Barros, Henri Griffe, Alcides
Vieira Arco Verde.

Turma supplementar — Òswalldo
Faria de Oliveira, José Deusldedit de
\'asconcellos, Jorge Jabour, Luiz
Barbosa da Silva Filho, Francisco
porrêa Leitão, Alaor Prophyrio de
Azevedo, Antônio Vieira da Cunha
Junior, Silvestre Francisco Pereira,
Antônio de Moraes Austregesilo,
Aida Gamarra Weinmann, Edgard
>.ie Vasconcellos Alvarengo, Helena
Naesif Danei', Mathilde Otito. Decio
Pagàhi e Fernando de Oliveira Pi-
mcntel.

COLLEGIO PEDRO II
Resultados dos exames realizados

tio dia 15 do corrente:
FRANCEZ — Ernani Claude de

Albuquerque, simplesmente 3; Henlri.
que Nunes de Aguiar Santos, simples,
mente 4; Henriqueta Arminda de
Aguiar Santos, plenamente 8; Mario
Moreira, simplesmente 5,9; Mario
Gonçalves Ramos^ plenamente 6,8;
Oscar Lima de Mello, plenamente ti;
Octavio Paulino Paulino Baylli, pie-
namente 6,3; Piper Menezes de La-
corda, plenamente 7 1|2; Sylvio Heck,
simplesmente 4; Carlos Pires do Mel.
Io, plenamente 7; Moacyr Araújo Lo.
pes, distineção 10; — Reprovado, uni.

INGLEZ — Orlando Victor do
Amaral, distineção, 10', Paulo Com
bacau, simplesmente 4 1|2; Sylvio
D'Orsi, simplesmente 3 3|4; Jayme
Rloan Chermont, distineção 10. -—
Reprovado, 1.

GEOGRAPHIA — Júlio Alves de
Lfrito Filho, simplesmente 4; José
Carlos da Fonseca, simplesmente
8 2|3.

HISTORIA DO BRAZIL — Nelson
de Andrade Pinto, simplesmente 5;
1— Reprovado, 1.

ARITHMETICA — Ulysses Carnei-
ro de Mello, simplesmente 4 1|G; An.
tonio Francisco do Assis Moura, sim-
plesmente 4; Antônio Santiago Bon-
dim, simplesmente 3 2|3; Attila Ti-
burcio Gomes Carneiro, simplesmen-
le 3 2|3; Augusto Alfredo Barbosa
Carneiro Farias, simplesmente 4 1|C;
Américo Alves Costa, simplesmente
4; IJelio Freire Braga, simplesmente
4.— Reprovados, 10.

ÁLGEBRA — Joã0 Costa, simples,
inento 5 1|2; Oswaldo Elóy dos San-
fos, simplesmente 3 2]3. —Reprova-
do, .1.

HISTORIA NATURAL — Arman.
do Martins de Freitas, simplesmente
l.ií: Paulo César de Campos, simples.
Incute 3 Sj4; Adriano Mayon Noguei.
ra, simplesmente 4; Nelson Alamba.
t.v Luz, simplesmente 3 2|3; Oswaldo
Magalhães, simplesmente 3: e 2|3;
Paulo Acmcacio Rondot Wanderley,
plenamente G: Rosário Umbcrto Stra-
maiid.inóli; simplesmente 4; Vital Au.
j;;islo do Almeida Filho, aimplesmen,
t<- 3 2|3; Waldyr Caldas Pires, sim.
plesmente 4. — Reprovados, 18.

PHYSICA E CHIMICA — Joítf de
Lima Batalha, simplesmente 4 2|3;
Ji-ão de Deus Marinho Bonitos, sim-
plesmente 4 2|3; João Moojen de Oli.
veira,', simplesmente, 5 1|3; .ToãoA!-
Ves Valladão, plenamente C 2|3; Jay-
me Gonçalves da Silva, plenamente
fi 4(9; Jacy dos Reis Junqueira, sim.
plesmente 3 3]3. — Reprovados, 6.

— Serão chamados, hoje, 17 do
corrente, fls 9 horas, todos os alu.
mnos da 2* e 3" turmas supplemen-
lares do 2o anno do Extcrnato, afim
de prestar exame de Geocjraphia. .—Serão chamados, hoje, 1S do

3921 mü^ím O IMPARCIAXJ

Vaccina estaphylococcica
Furunculoae, hycose, ryo-Dcrmi-

(e, etc.

Laíioralorio clinico SILVA ARAÚJO
1« DE MARÇO 13-K10DE JANEIRO

Caixa Postal 1G3—Tel., 5.303

9 horas, os seguintes

turma effe-

corrente, ás
candidatos:

ARITHMETICA — 1
ctiva:

2* e ultima chamada — Cicero Tei.
xeira Meirelles, Carlos Valle Palhano
de Jesus, Caetano Lopes Gama, Ci-
dio da Silveira Carneiro, Cid Rocha
Amaral, César Torcio Bellez» Chrys-
sanhema Magalhães, Dagoberto FHn-
tz Coelho, Diu Xavier Cardoso, Da.
goberto Mascarenhas, Edmundo Dar.
deau Vieira, Edgard Trouillet Bra-
ga, Edgard Villela, Ernesto De Luc-
ca Matera, Edmundo Vieira.

2* turma effectiva — 2* e ultima
chamada — Franctóc0 Alberto Ma.
chado, Francisco de Paula Muniz
Freire, Francisco M. Bandeira, Fran.
cisco José da Silveira Lobo Junior.
Francisco Luiz Vizeu, Flavío Poro
Barroso, Francisco Alves, Geulio Bar.
boza de Moura, Gladisotne Guima.
r&es, Georges de Cramer, Geysa Gon.
zaga de Boscoli, Orlando Arnoud Fi.
lho, Renato Freire Braga, Samuel
Damaaceno Filho, Theophilo Torres
Magalhães.

PHYSICA E CHIMICA — 1* ur-
ma effectiva — 2» e ultima chamada
—Antônio Stolle, Mario de Pinho Sa.
ramago, Mauro Lobo Martins, Milton
de Castro Menezes, Mario Brando».
Milton da Silveira Lopes, Mario Gui-
marâos Carneiro, Margarida Nareisa
Leite, Nestor Pereira Braga, Octavia-
no Mario Cantâo, Octavio Augusto
Fétal, Octacilio de Freitas Assum.
pçâo, Orlando Cardoso, Octavio Fábio
de Souza, Oswaldo da Siilva Lima e
Paulo Tobias Bandeira de Mello.

2» turma effectiva • — Pitygnar
Fleury de Amonim, Pompeu Mouti.
nho dos Reis, Paulo Antônio da Ca.
mara Corrêa, Raymundo Arthur de
Vasconcellos Filho, Porthos de Le.
mos Rache, Paulo de Cerqueira Lei-
te, Romeu De Luccio, Raul de Sa
Freire, Renato Vieilra Willington,
Raymundo Nonato da Rocha Mari-
nho, Rubens Pereira Braga, Antônio
Nogueira Adeodato, Alberto Dourado
Lopes, Ary Motta de Azevedo e Syl-
vio Dias Pereira.

Turma supptementar — 3* e ultima
chamada — Sylvio Vinhas de Viter.
bo, Svlvio Drummond, Sylvio Carva.
lho cVAvila Mello, Sylla da Cruz Soa-
res, Taygoaira Fleury de Amorlm, Ta.
byr Duare de Oliveira, Tobias Toseis
Machado, Vicente de Paulo Ferreira
do Andrade, Wittus Chrtetianus Wòi.
Iner o Zoraido Feijó Lima.

devem partir para Minas Geraes,
.em :exercícios .-práticos de m.etallur-
gia, sob a direcção do Dr. Ferdi-
nando Labouriau, são convidados
para uma reunião hoje, terça-feira,
18 do corrente, ao meio dia, no
Gabinete de Mineralogia e Geolo-
gia. ,.• E' indispensável o comparecimen-
to de todos os alumnos.

Concurso para docentes do
Collegio Militar

. São conviifclaidos os candidatos 1*
térüeiate OarQos. da Rocha Fernaa-
des e Dr. Beueidioto Augusto Car.
valfao dos Saiatos, a camiparecerem
hoje, ao meioldia, na sede do Colle.
gio MiiMtor (refâba Gaipltal, afim. de
defenderem as suas tkesès (1* sub.
secção ".0 . línguas);

DORES DE CABEÇA
e dos rins são causadas pelas más diges*
| ^ toes e curadas radicalmente pelas

'PASTILHAS 00 Dr. RIGHAROS

- Empreza-tfteatgai JQSE1 LOUREIRO
Lspectaeulos para hoje

Companliia Ilespanholu de Come-
dias - ERNESTO VILCHES

A'S e - x*%
A peça em 3 actos i

El corason manda
RECREIO

Coinpunliia Nacional de Opere*
tas o Be vistas

A'S 7 3T« E 3 314
A revista

Então, eu não sei...
HBPUBLíIGA

Companhia Anierican-Circo
s AJ-* & lS\-4, '

NOVAS ESTREAS
Sncecsso da Tüo Flonniond'8 tronpe

AMANHA
! Palácio—El Merno I». Juan.

j Kecrclo-A'sJ 3i4 e 9 3i4—Eutào, en-
nao sei... -

Repuplica-A's 8 3i4-Grande espe-
ttuculo-circo.

f 0 ponto preferido i TRIANON Proprietário:
J, R. STAFFA

| COMPÃllHIft ALEXANDRE AZEVEDO

1HME- 7 3|A - 9 3|4 — 1MKIE
1* e 2' representações da celebre peça americana em 3 actos,

traducção de A. üuede9.

*

*

A CADEIRA N. 13
w Distribuição pela entrada das personagens em scena: Helena Oueill: Da- ®
& vina Fraca-Will Smith: José Soares-Alice Smith: Judith Rodrigues-Roscol ^TC « •" «--'..-<--  »?J ¦- Cx.1, /->-.._ c«...» U.m, Dali» • Painlta «siiiitn: rerreira ue ronza—cuuaruu owt. usui cjuiuta—maryPeters: Repita -=
«t de Abreu-Cook: Mario Aroso-Helena Dick: Palmira Silva—Dick : Restier Ju- ®i
S* nior - Miss Tompson: Albertina Silva-Roberto Queen : Raul tíarreto — Grace @.
# Queen : Branca de Liz-Rosalia Lagrange: Appollonia Pinto— Jack (Detectiye) *».
tfSfc Alexandre d'Azevedo - Agente: Augusto Linhares-Pollock: Luiz Ferretra-Um w
v —•=-=- Guimarães. W
^ policia:

Acção em Nova York — Época aclual
Enscenaçao de Simões Coelho — Scenario de Mario Tullio.

4í AVISO —Previne-se o publico de que no 1* acto haverá uma authentica Ses- *»?,

%$ são Espirita, ficando todo o theatro completamente ás escuras. ||

H Sexta-feira, 21 - Beneficio de Arthur Amendola (bilheteiro do theatro). ®

I
I

1^sELEOTfíO-BALL CINEMA
Empreza Ui-51/.li. ir-n ile Uiversões

«#, nt!A visto mu: no mo brajvvo, ãt
A mais popular e querida casa do diversões desta Capital

HOJE — Programma novo — HoJE

ÍSe a pátria me chamar...!
I Drama de extraordinário valor, sendo protagonista a graciosa DOROTHY PHI- I

LIPP — Cinco partes ¦

i
I

1 Drama de extraordinário valor, sendo protagonista a graciosa DOROTHY PHI-
LlH1 — Cinco partes

Ping-Pong, Bilhares e outras diversões
Artística e abundante llluiniuação cleetrica

Banda de suusica militar
AO EÍECTBO-BAJLLdWEMA l

í  ' '•¦' '

As diversões começarão ás 5 lioras da tardo 1
5»

Lofr.Jcfrjçr.agjòííS

Nota —Os Sr», candidatos que
faltarem a esta chamada, deverão,
no mesmo dia da falta, requerer 2*
e ultima chamada.

PARTOS DUTICMS são evita,
doa com as gottae salvadoras.

ESCOLA LIVRE DE ODON.TO-
LOGIA DO RIO DE JANEIRO —
Continuam abertas na secretaria
desta Escola, as inscripções para o
exame vestibular até o dia 30 de
janeiro corrente.

COLLEGIO MILITAR DO RIO
DE JANEIRO — Realizam-se ama-
nhã. 19 do corrente, ás 10 horas da
manhã, os seguintes exames oraes:

3o anno' — Álgebra — Alumnos
ns. 247 331 425 472 522 523
534 e 647.

3o anno
mnos ns.:
421 427

4o anno
ns.: 3 45
383 411

O ponto

Oeogi-aphia — Alu-
859 361 365 372 378
129 437 450 598 e 630.

Álgebra — Alumnos
89 147 189 234 293

412 663 c 779.
oral para os exames de

Álgebra, será dado íls 8 horas da
manhã, na secretaria.

ESCOLA POLYTECHNICA DO
RIO DE JANEIRO — Os alumnos
de chimica industrial deverão en-
contrar-se Hoje, 18, á 1 e 30 da
tarde, no ponto das barcas de Ni-
ctheroy, afim de visitarem a fabri-
ca de tpihosphoros "Fiat-Lux", acom-
«enhados polo Dr. Mario Brito.

EXAME VESTIBULAR — Contl-
miam abertas as inscripções para
os exames vestibulares, para os
candidatos íi matricula nesta Esco-
Ia. O prazo terminará no dia 2-
do corrente.

Para informação, os candidatos
devem se dirigir á- secretaria, das
12 ás 3 horas da tarde.

EXERCÍCIOS PRÁTICOS DE
METALLURGIA — Os^umnosfiue

n3 rvcCLSiOR , m

SOCIEDADE fte CONCERTOS SYMPHONICOS
- DO -

RIO DE JANEIRO
Quinta-feira, 20 de Janeiro-A's 21 horas

EXTRAORDINÁRIO CONCERTO NO

PARQUE CENTENÁRIO
sob a regência do famoso regente nacional

Francisco Braga
O PRIMEIRO GRANDIOSO CONCERTO DA

SERIE DE OURO DE 1931

preços jpoi3'u.J.e»>*'is»i**i.oaíLotação cie S.OOO logarea
preços 130131*1

Cadeiras de 1', 3.Ç00O - Cadeiras de 2.. 2j000

Quinta-feira, 20 - As 21 horas

!rarajziaiajzre',J;

V*X'MáUS BMMMI

Rua th Cattete, 271. Tel. 13 B. M.

HOJE HOJE
Mais um suecesso

MARIPOSAS
Drama admirável em 5 actos porin

Maria Mora e Albe Tneápozzt 
g

URIEL ACOSTA |
Deslumbrante drama allcmão em 6 S

Çj actos. Hi

CINEMA OLYMPIA
Rua Visconde do Rio Branco 53 — Telophene, Central 5057

HOJE * UM PROGRAMMA VAR1ADISSIMO E gf HO IF— ESTUPENDO! v ',WL
Apresentamos de producção alleinft um trabalho grandioso interpretado pela

I mais famosa das sua5 estrellas

! A eximia artista que tão applattdida foi cm MADAME DU BARRY reapparece.
extraordinariamente empolgante em

PASSA PORTE AMARELLO
| 5 nartes seiisacionaes, desenvolvidas atravéz uma época agitada das eternas perse-

guições da iiçgrfi RÚSSIA
No mesmo programma a mais insmuante das ariistas Norte Americanas

JDOROTHY DALTON
Como principal interprete do apreciável film intitulado

O AMIGO DE SUA ESPOSA
6 partes magníficas produzidas pela gloriosa i»ar»iiioiint-Artcraft, desenrola-

das ante um enredo agradabilissimo.
Ainda neste programma uma comedia engraçadissima

eitefloçfl Quem nAo eençA
2 partes para rir de principio a fim pela famosa tronpe Mac-Sennett

TmãiiHã'- UMA YVAüt-M mü ACAaU - ;> actos pelt lormosa Hnttny
p«rt«n e no mesmo programma SEMANA MESTER - Acontecmieiitos muirJiaes

Quinta-feira-TOM M1X, o cavalleiro prodigoso em As três moedas de ouro, u^....,.w....... i,, 
pj Quinta-ieira—iu.ti ímia, o tivaucuu i"uuik«»" «•«» '»=• ¦««-'» —•» m

Agencia Geral Ginematographica CLAUDE DARLOT
CllJgE^ PALAIS
Lnico exhibidor dos fllms verdadeiramente bons !

UA jc Um programma na altura do mere- uri ip
IIUJL cimento do nosso publico. ¦¦UJL

Dois fllms eada qual melhor no seu gênero!

CARLITO BOMBEIRO
ADEUS JUVENTUDE!;!
O primeiro é interpretado pelo prodigioso esbanjador da verve, o homem

deante do qual não lia tristeza que resista.

CHARME CHAPL1J*
O outro film é interpretado por uma creatura, cuja bcllcza é o bastante para" inir

1

ãttranir a attencão unanime.

«M 51»
Que a critica Franceza diz ser a formosura e a graça, aluada a mais per-

feita indole artística.

Programma como este, só no 61 FALAIS
gnlnta-feira — Um film allemão, pela grande artista HENY POITEN

Os dois maridos de Madame Ruth

PARISIENSE

HOJE- Uma das belüssimas producções
allemães -HOJE

0 ABUTRE
PRIMEIRA ÉPOCA

Vibrante drama, desenvolvendo uma acção intensamente dramática e animada
por um grupo de grandes artistas Berlincnses.

Um film editado com o maior rigor de teclmica, dividido em duas epecas,
com 5 partes cada uma.

Quinta-feira — Segunda e ultima época do vibrante drama.

0 DIABO EM PARIZ
Desfecho final de impressionante drama cujo inicio foi o suecesso da se-

mana finda.

Ãjjarerafargjzrararargjarzre^

THEATR0S DA EMPREZA PASCHOAL SEQRETO-Direcçâo João Segreto

s» &í
Doiupánhia Nacional fundada em 1 de Julho de 1Q11 -Direcção artística de Isidoro

ftiines—Regente (Ia orchestra, Bento Mosstirungn.

,, sp. Ainda e sempre CARLOS BETTENCOURT e CARDOSO DE MENEZES, os
!&£$i autores queridos ds publico !

Mais mu formidável suecesso í

EEoje - A.»s "7 314 e IO XjQ - HOje
A revista carnavalesca de typos e costumes, de grande montagem

m —ii——i——————a^mtit^~~"^"™

Réco-Réco «EU GRANDELLA» vendedor
ric ovos, perde a cabeça pela I

cozinheira !

SOLICITO t .. é o dito deALFREiO SILVA no i>Sl:U (ilv-VASlQ>
BW—W——— ————

.Lamento profundamente ¦ ! », diz PINTO FILHO, no typo de «Joca».

..Mc segurem. setiSo eu desmaio!», diz o ASDRUCAL no extravagante
''aulo dc'Koi:ií».

Números interessantes, por OTT1LIA AMQRIM c PEDRO DIAS '¦

Câxi©aoa.a ^EO«a.erii.o- A cidade perdida qb> c m

Grande Companhia .Nacional de Operetas

e Melodramas (gênero <lo Theatro Cba-

ielet, Ue Pnris) — Direcção artística de

EDUAKDO VIUIRA — liègente da or-

chestra, 1'AULINO SACKÃMBNTÇ.

HOJE
Não haverá espectacnlo

para dar logar ao ensaio geral c monta.
<rem da poctiside carnavalesca

SeFgejteLpas
que subirá depois de amanhS, cm pre-
mlerc, com grande esplendor ce niisc-

cn-.ccue.

CARLOS GOMES
Companhia tf; Mar/.nilo de que faz parte

Kmma da S»nza,

XXoje Hoje
A's S li" cm. ponto

GRA NDIOSO FESTJ VA L

promovido pelo ac.tor
JOSÉ SOUVERAL

Rcprescntar-se-à o intenso drama
de Manoel M. Fernandes

Â ROSA DO ADRO
c o «Icverde rideatm de Paulo Barreto

(João do Rio)

Qne pena ser só ladrão.'
desempenhado pelos melhores artista?.

Terminará o espectaculo com a repre-
scntaçào do episódio dramático

O FADO
inspirado no celebre quadro uc Malliòa.
" 

Quarta-feira—A pedido, õ o«llar da
BliVOUUÍU.

-¦<•¦
COMPANHIA i

Brazil Cinematograpliiea 1IQDEON
\ 9IPEH9I5 HOJE - em ultimo dia, o grande artista i

ltfmVTT A Í4TT T,OVF, ^o eorao o artista que melhor se |viui^iAurti lA/vri caracteriza de toda a fimeriea> 8m |

(PERFÍDIA DE ROMANCISTAJ
Soberbo drama da World Pictures, cm õ partes I

IO 

grande artista tem aqui 8 papeis de typos difTorentes— E* £admirável. f

^ A "GrATJJMLO-^BT" continua a dar-nos o admirável film 1

B A R R A O A I
* 

apresentando o seu 9- episódio — OS REFEXa. ^

IA 

titulo de reportagem, damos I

R gloriosa feeepção de EDU' CHHVES cm I
| São Paulo n

| AMA.M1À — a graciosa Constance Taimadgc. na finíssima comedia da $
tf Selcct-Picturcí ~ Casamento de experiência. W
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MILITARISMO.
O militar, ipor menos apegado

. quô seja ás coisas da sua profis-
sSo, acaba necessariamente so ha-
fcdttuiaindo oom ellas, identificando-
se com o quartel. A iníluen-
da das armas é tamanha, naquel-
les que a ellas se votam, que se
reconhece na rua, ao menor goUpa
de vdsta, mesmo quando vestido á
paizama, o tenente, o capitão, o
major, o coronel. Ao ver, na via
publica, um official do Exercito
envergando um jaxpetão ou um
frack, a Impressão que se tem é
de que falto alguma coisa á sua
elegância"; Por mana oorredto que
elle esteja nas suas roupas aipu-
radas, lembra-nos, sempre, um tigre
motitldo na pelle de um urso, ou
um leão enfiado, por modéstia, no
couro de um elephante.

E essa tyrannia da farda não
ee mostra de modo menos accen-
tuado na physionomia moral das
suas victiimas. Absorvido pelo seu
ipoTisamenlto de gloria, o soldado
iwella-se em toda a parte e em
todas as ctrcurnstancias: no calor
das palestras, na energia da von-
tado, na severidade da vida, na
inti-ainsigen.oia das altitudes, na
disciplina do porte,, e, até, ás ve-
zes, no emprego do vocabulário, a
quie procura dar, aqui fora, as mes-
mas applicações. O caso do tenente
Pamphilio Godofi*edo de Medeiros
6 uma demonstração publica e pp-
li ciai dessa verdade.

Militar garboso, bravo, decidido,
ò tenente Pamphilio utilizava os
dia« de sererádado da pátria pas-
selando elegantemente na Aveni-
da, quando viiu, uma tarde, em cer-
tá casa de cha, uma creatura que
lho fez acordar, tocando alvorada,
todos os clarins do coração. Ou-
sado e rotouisto, poz-so, logo, em
actlvidade. e de tal modo que, no
dia seguinte, sabia já o sufficiente
para um vigoroso ataque aos mu-
ros da fortaleza: a dama. era oa-
sada, morava á rua Voluntários
da, Pátria, em uma oasa de portão
de ferro, o qual 3,6 se abria com
ordem especial do marido.

Informado de budo Isso, ò te-
mente ap pareceu, no dia seguinte,
deante do palacete, e espremeu,
oomxnoviido, o tumor sonoro da
campainha. O silencio era abso-
luto na casa, e ninguém attendou.
Duas, tros, quatro vezes repetiu
elle o sigmal, mas inutilmente. E
batia, já, em retirada, quando ou-
viu um chocalhar de corrente no
portão. Voltou-ee.. o viu: era õ
jardinieriiro que abria a grade para
dar passagem ao dono da casa,
passando, de novo, a corrente de
cadeado.

Atordoado peto seu pensamento
io ventura e, mão menos, pela

consciência da. sua stiiperioridadei
•;¦'¦"*' de militar, o official não teve du-

vidas: parou, deu meia volta, e
marchou, firme, no rumo do cava-
íheiro que sahira da casa. Esta-
caíram', paílldos, um deante do
outro.

Que deseja ò sonhar ? — bra-
dom, com á alma nos olhos, o
marido da moça.

Mão no i*ovólver, disfarçando a
tempestade do coração, p tenento
fiugiiu, apenas, seccoí.

A senha!*E atracaram-se.' ,

seu anniversario natalicio o Sr.
coronel Sylvio Lima.

 Registra-se hoje a passagem
do anniversario natalicio da Exma.
Sra. D. Euzia V. Lima, esposa do
Dr. Bernardlrio "Vieira Lima, len-
te da Escola do Realengo.

Passa hoje a data natàlicia do
conferente da Estrada de Ferro
Therezopolis Ary Koerner Coelho de
Britto. .'-

 Completa hoje mais "um an-
niversario natalicio a Exma. Sra.
D. Elvira de Castro Guerra, esposa
do Sr. capitão Octavio dos 

' 
Santos

Guerra.
 Passa hoje o anniversario

natalicio do Dr. Eugênio Masson da
Fonseca.

NASCIMENTOS
Acha-se em festas o lar do nosso

collega de imprensa. Sr. Ernesto
Cony Filho e de sua Exma. esposa
D. Julietta de Moraes Cony, com o
nascimento do primogênito do ca-
sal, que na pia baptismal receberá
o nome do Giovanni Alceste.

CASAMENTOS
Pelo cartório do Juizo da 4*

Pretória Civol, habilitam-se a casar:
Luiz Abreu Coelho e Alcina Au-

gusta Moraes Antônio Gomes e Al-
bertina Pinheiro, Plácido de Sá
Carvalho e Maria Moura B. de
Pinto Lima, Manoel Pinto Mourão
e Angelina Pinto da Silva, Roberto
Ferreira Ramos e Enelina Maria da
Silva, Antônio de Oliveira e Mathilde
Rosa Bernardino Luiz dos Santos
e Eniilia dó Amaral, Licinio Dias
e Aracy Baggi de Araújo, Arthur
Lobo do Livramento e Luiza de Oli-
veira, Modesto Ferreira de Souza, e
Maria Salomé Luiz Lanlnio de Sou-
za o Silva e Maria da Conceição Pe-
reira Brazil, Abilio José Secco e Au-
rora Corrêa do Amaral, José Fer-
reira e Hilda Barcellos da Cruz,
Dr. Virgilio Faria Alves da Cunha
e Noemia Vicentina Christofaro,
José de Siqueira Borba o Emllia do
Sá João Joaquim Ferreira e Maria
Juila Gonçalves, Eurico Fortuna
Mendes e Maria Antonietta de Mo-
raes Eboli, Accacio da Silva e Olinda
dos Santos Simões e Alexandre Fer-
nandes e Anais Granja.

 Rtoaliza-se amanhã o casa-
mento do Sr. Carlos Gomes, com a
senhorita Dulce Pereira de Souza,
filha do Sr. tenente Álvaro Augus-
to Pereira de Souza, funecionario da
Bibliotheca Municipal e da Exma.
Sra. D. Frahcisca Pereira de Sou-
za. Serão testemunhas no acto civil,
por parte da noiva, o Sr. José Sa-
dock de Sá, Io official da Directoria
de Rendas da Prefeitura, e sua filha,
senhorita Ilka Sadock de Sá, e por
parte do noivo, o coronel Joaquim
Dias da Cruz. No acto religioso,
que será ás 5 1)2 horas, na matriz
d0 Engenho Velho, á rua S. Fran-
•cisco Xavier, serão padrinhos, por
parte da noiva, o Sr. coronel Oscar
Gonçalvese Albuquerque, administra-
dor da estação da Limpeza Publica
de Cascadura, e sua Exma. esposa,
e por parte do noivo, o Sr. tenento
Álvaro de Souza e a senhorita IHta
Sadock do Sá.

 Com a .senhorita Eulalia
Martins Lacerda contratou casa-
mento o Sr.'Arthur Brocht, concei-
tuado negociante da nossa praça.

FORMATURAS
Acaba de terminar brilhantemente

o curso de Direit^i, o Dr, Francisco
Campos, cavalleiro bastante rela-
cionado na, nossa alta sociedade. O

É Necessário
Neutralizar os

Ácidos do Estômago
Evite-se a inúigestão

Poucas pessoas se compenetram
de quanto 6 importante conservar
o estômago livre de excessivo ácido
hydrochlorlco. Certo é que a aci-
dez de estômago é a causa de nove
décimos de todas as perturbações
deste órgão. O alimento azeda o
fermenta, produzindo gazes, az-ia,
an-rotos, indigestão e as dores de es-
tomago, que todos os.doentes conhe-
cem tão bem. A papsina e todos os
outros digestivos artiíiciaes, não são
necessários. Dão somente allivio
temporário e podem fazer grande
mal.

NeutraliBem-se ou adocem-se os
aoidos estômago depois das refei-
ções com um copo de água de ma-
gnesia morna ou quente. Uma co-
lher de chá de Magnesia Divina
pura, num copo dágua, é tudo o que
é necessário. Bastará comprar ai-
gumas onças de Magnesia Divina,
em qualquer drogaria de confiança
e experimentar este simples trata-
mento durante algumas semanas.
Com!a-se o que se desejar e sabo-
reiem-se as refeições.

doras de um exemplar do nosso nu-
mero, desse dia, terão entrada gra-
tis no Jardim Zoológico, com di-
reito á "Cabeça da aranha", ao baile
e ás corridas..

VIAJANTES
Partiu, hontem, para Buenos Ai-

res, a bordo do "Almanzora". o Dr.
Carlos Acufia, ex-encarregado de
negócios da Argentina, nesta capital.

 Chegou a esta capital, vindo
da França, o pintor patrício Antônio
Parreiras. 

*

 A bordo do "Javary", parte
hoje para Sergipe, o Dr. Deodato
Maia, que vae pleitear ali a sua re-
eleição para deputado federal.

FALECIMENTOS
Falleceu. hontem, a Exma. Sra.

D. Francisca Lima Duarte, proge-
nitora do Sr. Pedro Duarte, fune-
cionarlo do Laboratório Chimico
Pharmaceutico Militar.

O seu enterramento realiza-se
hoje, ás 4 horas da tarde, no cerni-
terio de Inhaúma.

 Falleceu ante-hontem. na ei-
dade de Palmyra, onde s« 

'achava

em tratamento, a Exma. Sra. D.
Cecília Barbosa de Almeida Portu-
gal, esposa do Dr. João Maria de
Almeida Portugal Júnior, engenhei-
ro da Inspectoria Federal' de Portos,
Rios e Canaes.

A extineta, que era justamente es-
timada nesta cidade e no Estado de
Minas, pelas suas raras virtudes,,
deixa cinco filhos: as senhoritas
Jenny e Helena, e o» Drs. João
e Affonso de Almeida Portugal,
aquelle official da secretaria da Ca-
mara dos Deputados e este da das
Relações Exteriores, e o estudante
Adhemar Barbosa de Almeida Por-
tugal.

O enterro realizou-se no cemite-
rio daquella cidade, tendo tido o
feretro enorme acompanhamento.

cito, commissão de alumnos da Es-
cola Folytechnica, famílias e amigos
do inditoso aspirante.

Entre outras pessoas, vimos:
Senador José Euzebio e senhora,

almirante Jeronymo Delamare, Dr.
Camillo de Hollanda, Antônio Gon-
çalves Muniz, Maria pereira Lopes
da Silva tenente Alberto de Me-
deiros, Joaquim Ahlino, Io tenente
Roberto da Costa Lima e senhora,
Manoel de S. Teixeira Mendes, P.
Álvaro Pereira Romão José da Sil-
va José L. Neiva de Lima, Albino
r do Rego Meirelies e familia,
Dr. A. Camillo de Hollanda, Nel-
son Villar e senhora. João de ç.
Ferreira Santos e senhora, Mano
Rodovalho dos Reis, pela Associação
dos Antigos Alumnos do Pp"«W»
Diocesano de 8, José, Dar y Palha-
res, Zaira Amélia de Carvalho. Ray-
mundo Neves do Valle. Beatriz a\l-

le, por. seus pães e irmãos, M «s

Santos Lima. por si e pelo tenente
Carlos Brazil, Anniba 1 Bar eto e

Murillo Penha, por « « '»mJg:
Nestor Cavalcanti, Godofredo "»

cedo Soares Alves, Carlindo Pimen-
tel Coelho. Elisah de Macedo boa-

res Silva, Paulo Bittencourt Ama-
•antes, Emílio PMlered, Vera ba-

ora ítala Santoro. Juarez de Vas

Sello», Sylvio Santos, Manos M

Piragibe Machado e se-
Castro, Nilo o
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THEATROS

Trianon — "A cadeira n. 13"
S. Pedi**) — Nao haverá es\pec;ra-

culo.
S. José — "Réço-Réco".
Carlos Gomete — "A Rosa do

Adro".
Recreio — "Então eu não sei".
Repnblica — Grande espectaculo.
Palácio — Amanhã "Primeirose".

CINEMAS

Ernesto
nhora. Miranda c
Te^ralÀÍ^h^fde^ellg^
Homero dc Sá e w»h"V Ihneida
Bocha Nobrega, Lincoln 

je 
Almeida

Seira. Vieira Abreu. Souza a fir

S. Cândido de Abreu e Souza e

senhora, Emmanuel Graça Franco

Ismael Rodrigues, C"»e" 
f?1^'

Geralda Amorim ? familia, José Fu£

tado de Mendonça, Joio de AVM.a

Mello, Álvaro Sodré • *"*£»• 
j£

varo Leitão e senhora, Álvaro> ™*

cedo Soares, senhoras Oduvaldo R-

So Leitão. Emílio Bodr«ues Ri

haa e senhora. João üeireira. «

Santos e senhora, Joio Antônio Pln-

f0an„e8 Miranda, por 
jg&P?^©pregados da Escola Militar, ^n

d ato Galvão, Carlos O. de Alvea

Rego, Pedro Paulo õe Moraes Rego

T in» Gastio, Thomaz Cunha, Ca-

íolTna Pires de Macedo Soare^ e fc;

ihõs* Clecida Maria Pires,.
í res Barbosa. W°™n\J%*t
Sdo Soares por si eifamilm Fran-

¦;"*';-; Aivarn Pereira da cosia,
Guedes. Álvaro í ei »* 

Fernan-
Hugo Francisco f^u1r°lr°'Waldemar
Ltopoldo de O*»»™^ a„n,.M Eva-

Hastimphilo de M0!"a " 
ncn0a.

Anisio de Moura, Daniel ueno,

sr?ss^3*&£
mara e familia; Abigail Cama»»,
2 Lindolpho C*^al--anrF,lh^ra«
fredo Corrêa Filho, Dr Moraea
Martins e família, Edgard B. WJl.
Maria Berredo -t^afeMar o Bevredo
rQoi nnr.ni e oor J. Luzla Quaaro»
Sano0,mê Paes Leme" 8enad0r

X. A.

ECHOS
No salão do Centro Catholico, em

Petropolis, realizará no próximo sab-
bado uma conferência, a senhorita
Maria Junqueira. Essa palestra será
dedicada á imprensa o aos que pro-
féssára o magistério.,

* *
Será uma festa elegantíssima a

quo se vae realizar no próximo sab-
bado ria luxuosa residência do fino
gentleman Dr. Carlos Magalhães.
Essa reunião é para solemnizar a
maior edade do seu filho, o Dr.
Paulo Magalhães, nosso collega de
imprensa e novel escriptor.

* *
Em Petropolis, realiza-se amanhã,

no Tennis Club. uma elegante "soi-
rée" dansante, promovida por um i
grupo de americanos quo actualmen-
te estão veraneando na encantadora
cidade,

-» *
Está despertando grande interesse

em Petropolis, entre o,s veranistas,
o pic-nic que domingo próximo se
vae realizar no agradabilissimo re.
canto da "Ci-emerie Buisson". São

üSSSE^^^^^MM-MMMHII

CENTRO ELEGANTE
Antigo HIGH LIFE CLUB

Reabertura com quatro pam|posos beüiles á fantasia
mas noites de 5, 6, 7 e 8 de Fevereiro.

Abrilhantarão a festa a .baindia de musica do Corpo de
Bombeiros e uma exceltente orchestra.

Serviço aprimorado de restauraut.
Musica, (flotres, Huz -e allegrda não (faltarão ttessas

¦noites.

Central — "Leviandade", por An-
na Brikmann.

Patlté — "Vlctoria inesperada" e"Salada Russa».
Palais — "Carlitos bombeü-o", por

Oharlio Chaplin.
Parisiense — "O Abutre", 1* épo-

ca.
Odeon — "Barrabâs", e "Perfídia

de romancista".
Avenida — "Supreano sacrifício".
Paris — "O homem que viu a

morte",, madame Rebus.
Ideal — "Victoria inesperada" e"Carlitos em bombeiro".
íris — "A punhalada mystieriosa","Saorificio supremo".
Excelsior — "Mariposas", © "Uriel

Acosta".
America — "A filha do Tigre","Ladrão e mulher" e "raid Rio-

Buenos Aires".
Rio — "Amar aos 17 annos", "Pu-

nhal maravilhoso" e "Visinhos in-
coimparaveifl".

Guanabara — "Aversão aos ho-
mena" e "Amor de ladrão".

Americano — "A mulher de Clau-
dio".

Atlântico — "Ódio á nobreza" e"Urtel Acoeta".
Boulevard — "Barrabêje" « "Mis-

são de vingança".
Olympia -i? "Amigo do sua espo-

•a" e "Paasaiporte amarelío".
Eiectro-Ball — Prograrnana va-

riado.
Malson Moderno — Programma

novo.
Popular — "Protegido da morte","Touro selvagem" « "Leôea ás sol-

taa".
Mnsootte — "Punhalada myste-

riosa", "Idéa oonsoladora" e "Slgnal
fatal".

ida
me-

Dr. Francisco «le Campos
organizadores dessa festa campestre novo bacharel já exerceu 0 cargo
as senhoritas, Sylvia Navarro. Dar-
cilia Leandro Martins, Mariasinha
Ayrosa e Louise Bailly e os Srs. .
Celio Ferreira, Antônio Athaydc. 

'•

José Henrique Plácido Barbosa e
Adhemar Dias, fino chronista do
"Pé de Columna", da "A Noticia", i

* # j
Na praça D. Affonso, em Potro-

polis, haverá no próximo dia 30 do
corrente uma. grande batalha de
flores. I

& #¦ ;

A distineta Sra. Luiz Liberal re-
ceberá hoje, á tarde, na sua cie-
gante vivenda, em Petropolis. as
pessoas de suas relações.

•* * l
Roalizar-se-á no rink do Leme, na

noite do dia I9r uma "soirée" dan-
sante, organizada por um grupo de
distinetas famílias da nossa alta
sociedade. i

ANNIVERSARIOS :
Fez annos. hontem, o Dr. Carva- i

lho do Britto, chefe político mi-1
neiro.

Vê passar hoje a data do seu
anniversario natalicio a Exma. Sra-
Cândida de Vasconcellos, esposa do
Sr. commandante Antônio de Vas-
conceiios.

 Faz annos, hoje, o Dr. Ar-
thur Marques Leite.

 Passa hoje o anniversario
natalicio do Dr. Alfredo Prisco Bar-
bosa.

 Completa hoje mais um an-
niversario natalicio o Dr. Jorge de
Araújo.

Faz annos. hoje. o Dr. Bon-
to de Campos Mello.

Passa hoje o anniversario na-
talicio do Dr. José Francisco da
Silva Júnior.
:  Yé passar hoje a data do i

de official de gabinete do Dr. Afra-
nio de Mello Franco, durante a sua
gestão na pasta da Viação.

Agora, partiu para Belém, como
secretario particular d0 Dr. Souza
Castro, governador eleito d0 Pará.

S. S. seguiu a bordo do paquete"Pará", tendo o seu embarque, que
se offectuou no Cães da Praça Mauá,
sido muito concorrido.

CONFERÊNCIAS
O Sr. Sebastião Sampaio fará

hoje, ha sede da Sociedade Nacional
de Agricultura, uma conferência so-
bre o seguinte thema: "O milho
como alimento nos Estados Unidos
e os seus sub-produetos".

 O professor Jean Esteves de
Dulin realiza hoje, as 8 horas da
noite, na União dos Empregados
do Commercio, uma conferência so-
bre o regimon vegetariano. '

O thema ô "Vinte argumentos em
favor do vegetarismo".

FESTIVAES
Será effectuada amanhã, feriado,

a grande festa que os empregados
do Jardim* Zoológico, haviam proje-
ctado para o dia Io, em homenagem
á chimpanzé "Sophia" e transferida
por motivo do míío tempo.

Entre as boas attracções do pro-
gramma, notam-se as corridas pe-
destres disputadas por moças e me-
ninos, mateh do football entro os
teams infantis do Villa Isabel e do
Salette F. C, baile infantil com
prêmios aos melhores pares, sessão
dc gymnastica e scenas cômicas por
artistas do grande clrc0 Galant, ex-
hiblçâo da "Cabeça da aranha",'car.
roussel, balanços, etc."Sophia", a homenageada, pro-
niette para esse dia, innumeras sor-
tes.

MISSAS
 Foi rezada, hontem, ás 10

horas da manhã, na egreja da Can-
delaria. a missa do 7o dia por alma
da Sra. Alexandrina Ferreira Cha-
ves, esposa do Dr. Ferreira Chaves,
ministro da Marinha. A esse acto
religioso compareceram, entre ou-
trás, as seguintes pessoas:

Capitão de mar e guerra. Raphael
Brusque, pelo Sr. presidonte da
Republica e por si; ministros Simões
Lopes, Alfredo Pinto, Azevedo Mar-
quea, Calogoras e Homero Baptista,
almirantes Alexandrino de Alencar,
Pedro M. Frontin, Américo Silvado,
A. A. Ferreira da Silva. Francisco
de Barros Barreto, Indiò do Brazil,
Raja Gabaglia, Gonçalves Tinoco,
Tavares Jardim. Pinto de Vascon-
cellos. Veríssimo' de Mattos, Macha-
do Dutra. Oliveira Sampaio, Faria
Rodrigues, Heleno Pereira, e Ma-
ohado Portella; desembargadores
Geminiano d» Franca, senadores,
Antônio Azeredo, José Euzebio.
Cunha Pedrosa, Pedro Celestino, è
Venancio Neiva; deputados Paulo
Frontin, Severiano Marques. Raul
Alves, Ozorio de Paiva, Ferreira
Braga e José Maria Tourinho; co-
ronel Hastimphilo de Moura, com-
mandante Vieira de Mello. Apio Cou
to, Armando Ferreira,"

José Euzebio e familia, Edson Men-
des Oliveira, Clovis M. Lisboa de
Oliveira, J. F. Sawen, Luiz S.
Galvão, Dr. Pereira Rego, Dr. Ray-
mundo Ferreira Rego, Manoel Xa-
vier de Gouvêa, Francisco Ballusco,
A. M. de Souza e Lima.
. m$tmãm^v^Ámmrt
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Perfumaria* flui e productos
phitrmaceuticos, nacionaes
tnngtiros.

Rangel]
a Mi I

Mascarenhas, Cunha Menezes A
Pinto da Luz, Alberto F. da Rocha,
Renato Bagardino, Velho Sobrinho,
Silviiio Freire, Ferreira da Silva,
M. Cavalcanti, Sylvio Baptista, Ar-
thur Meirelies, J. Noronha e Hera-
clito Graça Aranha. Elysio Daltro,
Souza e Silva, Carlos F. de Noro-
nha, Carlos Susseckind,

EMILIA BARBOSA DA FONSECA
CASTRO

(Viuva do desembargador Augusto)
Barbosa de Castro c Silva)

Emllla de Caatro Se-
gond e filhos, Maria Augus-
ta de Castro e filhos, con-
vidam a todos os amigos e
parentes para assistirem *
missa do V dia que por ai-

ma de sua pranteada mãe, e avó,
Emilia Barbosa da Fonseca Castro,
fazem celebrar amanhã, quarta-foi-
ra, 19 do corrente ás 10 1(2 horas,

Aristides n0 aitar ni0r da egreja de S. Fran-

Bat
cisco de Paula.

FIGURINOS
Proença, e Siqueira Villarforte

Rezam-se hoje:
José Muniz de Medeiros, ás 9 1|2,

na matriz de S. José; 
* 

Abelardo
Gardonne Ramos, ás 8, no convento
de Santo Antônio; Joaquim Luiz
Azarany, ás 9, na matriz de Sant
Anna; Luiz Burgos Villet, ás 9, na
ogreja dos Carmelitas; D. Julietta
de Oliveira Sevilha, ás 7; Francisco
José Damasceno, as 8. na matriz de
S. Joaquim; José Machado da Silva,
ás 9; Luiz Queiroz de Alvim Men-
ge, ás 10 1|2; D. Elisa Castro do
Prado Carvalho, ás 9 1|2; D. He-
lena Perfeira de Souza, ás 9; Dr.
Olyntho Bogado Leite, ás 9 1|2;
D. Thereza dos Santos Leal, ás 9 1|2
Vice-almirante Manoel Dias Cardo-
so, ás 9 1|2 na matriz do Sacra-
mento; D. Maria Reis Martins do
Amaral (Maricota). ás 8, na matriz
de N. S. de Lourdes, em Villa
Isabel.

 ALEXANDRE THEOPHILO
DO VALLE — Foi celebrada hon-
tem na egreja de S. Francisco de
Paula, missa do 7o dia do falleci-
mento do nlumno da Escola de
Guerra, Alexandre Theophid0 do
Valle, mandada rezar por sua fa-
milia. A assistência foi numerosa
estando presentes muitop alumnos

"La Femme Chie" de luxo com 3
Nicanor i moldes. Preço: 5(000; para o inte.

As croançus até 10 annos. porta- j collegas do morto, officiaes. do Exe,r

rior, 6$500"La Femme Chie" de luxo. Pre.
ço: 4$; para o interior, 4|600. —-
"La Femme Chie" simples. Preço:
3$; para o interior, 3$500. "Wel.
dou*8 Journal", "Chie et Simplisité"
Preço: 1$; para o interior, 1J200.
todos de Janeiro. Este figurino
acha.se & Tenda em todos os pontos
de jornaes. Descontos para os ra.
vendedores; an revistas cinemato.
graphicas "Motion Picture", "Claseic
Reed Book" e "Photo Play", tam.
bem de Janeiro. Únicos agentes
exclusivos para o Brazil das revis.
tas acima — SORIA & BOFFONI
—i AV. RIO BRANCO. 137

O 4" de engenharia vae
para Itajubá

O corumamdaute da quantaj-egiâo
mUibar foi autorteado a alugar o
edáíicio om Itajubá e nun barracão
para itólle ser jnsrtaíilado o quartel
do 4o batalhão de engenharia, quevem da ser deedigado da 2» região I
militar.- ** •--*•¦¦ - -. 1

O DIA DOS OORIBTAS
Nas rodas da theatro surgiu a

idéa, que foi logo acceita e muiito
applaudiida, de aer oreado o "Dia da
Corüsta", a exemplo do "Dia do Ar-
tiata". '

¦Em theatro, os ooristas formam a
olasse mais prajudloada. A troco de
minguado* ordenado», se enigem dol-
des os, maiores sacrifícios. E nin-
guem lho podo metgar o valor do seu
concurso, obscuro, mas efficiente,
exiifto da» 'peças.

iSeguu/do corre, deverá ser nomea-
da uma oomm tesão de oriticoa thea-
traes e de ooristas, para conseguirem
Junto aos nossos empresários a
aoqulesoenQia a esse desejo justo.

De nossa parte, lembramos a con-
veniencia de se tornar extensivo aos
carWüas o beneficio decorrente tíos
festivaea que se reaílaam no "Dia do
Artista". Nâo vemos razão forte
para excluir oe ooriatas da. clafssifica-
qào do artista», pois «lies o são, com
egual direito.

Demais, é sempre odioso estabele-
cer dilsüinccao entre companheiros
que concorreim, com o seu esforço e
trabalho,- dentro da esjphara da sua
oceão, para esse fim commum.

Maa, so de qualquer sorte, tiver
de aer feita essa radical separação
Oe pedimos que os artistas de facto
não se moletátem com a nossa de3.
valiosa opinião a respeito desse as-
•umfptío), — então alvitramos uma
mudança no titulo dessa festa."Dia da Corista" é um tanto re-
atricto « se refere, apenas, ao ele-
nnento feminino."Dia dos Coristas" é que deve ser,
ou, se preferirem o singular: "Dia
do Contata", tendo-se em conta
aquella elementar regrinha do gram-matica quo ensina servir o masculi-
no para as designações genéricas.E um .exemplo ahi está no "Dia
do Artista", no qual se beneficiam,
com egual direito, os elementos fe-
miininos e os do sexo barbado.

"O OOLIíAR DA BARONEZA"
A companhia Francisco Marzullo

dará, amanhã c depois, quarta «
quinta-feira próximas, espectaculos
com a fina comedia poliiojal "O col-
lar da Baironera.", do nosso compa-
nheiro de redacgflo Eduardo Faria e
do escriptor argentino Guiido Bian-
chi.

Essas serão, definitivamente, as
ultimas representaoSes da conhecida
pega, que fez naquelle theatro gran-
de suecesso.

A comipanhia Marzullo, que está
montando actlvamente o maior nu-
mero possivel de peças que tr&o con-
stltuiir o seu reperSlorlo, na próximatemporada, que pretende realizar
paios Estados, não pôde manter, pormuito tempo, um miesmo trabalho
no seu caritlaz. Isso tem acontecido
com todas aa peças. Mae, attenden-
do ao grande numero de pedidos de
pessoas que nâo puderam assistir a"O Collur da Baroneza", por motivo
do tempo chuvoso que reinou, quan-do a referida comedia esteve em
soena,, a companhia do actor Mar-aullo resolveu dar mais esses doisespectaculoe, para que os apreciado-
res do altftrahente gênero de theatro,
que expilora, não fiquem sem apre-ciar o interessante e engraçado ori-
gínal de Eduardo Faria e GuidoBianohi.

Assim, pois, é de esperar, se o tem-po permittir. uma grande ooncorren-cia aos espectaculos do Carlos Go-mes, amanhã e quinta-feira"A CADEIRA N. 13»A peça que sobe hoje, á scena,no Tnanon, é uma obra trfiealiraldas mais impressionantes, não só
pea «novidade do assumipto, como
pela fôrma como a aeção é thea-tralizada.

"A cadeira n. 18" impressiona
porque trata de um caso de espiri-tismo. Todas as modalidades ri-tuaos de uma sessão espirita se exe.

cutam em scena com uma urocM»notável, para o que no fim do nnmolro acto todo o theatro 
' 

fi,.',',completamente ás escuras.
Durante a sessão espirita, na ,„„,se fazem os mais vehementes anntilos aos phenomenos ipsychicos \"lances verdadeiramente dramátlon8

que muito devem agradar inei0 ?T'
prwlsto. lm"

A peça, que está muiito bem ensaiada, tem dois papeis dc gra,,.,'"valor, que estão entregues á 
' 

\„oilonia Pinto e Alexandre Azevedo''respectivamente, no "médium" P ,mdetecüve. nn
IRACEMA DK ALENCAR EM VxtNOVO TRABALHO

Iracema de Alencar, a graclosiactriz, que, no Carlos Gomes, 
' 

aolado de Ema de Souza, vem fazen-
do as delicias do publico freqüenta!
dor do theatro da comedia, a.pipnre!
cará, no proxiimo subbado, encar-
nando, ali, a protagonista de "A fi-
lha do mar", drama de graridnemoção, que tanto suecesso tem fe,.
to aqui.

Ao que se diz, a joven actriz mu..
to se adapta ao novo gênero e í.iu
suecesso no Carlos Gomes.

Oipportunamente, Ijracenia
Alencar fará, também, ali, "a
nina do chocolate".

"SERPENTINAS LYRICAS"
O theatro S. P.ediro -ainda hoja

consei*vará suas portas cerradas,
afim de dar logar á mais dois en-
saio» de apuro da brilhante "ipocha-
de" carnavalesca, "Sétipentlnas ly-
ricas", de Carlos Bitteircourt e C\V
doso de Menezes, que subirá an a-
nhã, em "premiére".

"Serpentinas lyricas", oue possua
esplendida partitura, devida ao ma-
estro Soriano Robert, que a formou
com os motivos mais soberbos das!
operas do Puicoiiiii, Àrrigo Boito,
Gounaud, Ponchielli, Bizet, etc,
está sendo montada com muito ca-
pricho, sob os traços sconograpbico»
de Ângelo Lazzary e Emílio Silva,

A nova peça dos festejados auto-
res de "O pé de Anjo", tem troa
actos, 7 quadros e 25 números do
musica.

Seus quadros têm os seguintes Ll.
tulos: 1", O carnaval dos bohemios;

¦ 2", Mephistopheles em scena; 3\
Serpentinas lyricas; 4o, Um baile do
mascaras; 5o, Turíddü de méntiml
6o, Palhaços na rua; 7o, Evohé,
Momo ! (apotheose).
O FESTIVAL DE HOJE. XO CARh

LOS GOMES
Realiza-se hoje, o festival artisti-

co do estimado actor J. Sovnral. no
theatro Carlos Gomes.

Do programma, que é Interessan-
tissimo, consta o drama "A Rosa
do Adro", o "lever de ã-ideáu" do
João do Rio "Que pena sai- s6 la-
di*áo!", e da j-ieça sentimental, era
um acto, "Fado", de Bento de
Mantua* inspirado no quadro KJom
o mesmo nome do pintor Malhôa.

O espectaculo será icompleto o
abrilhantado por uma banda de
musica.

O Carlos Gomes apanhará hoje
uma bellissima casa, dada a sympa-
thia dc que gosa o homienágeado.

CASA DOS ARTISTAS
Essa instituição realiza, amanhã.

dia 19, em segunda e ultima convo-
cação, uma assembléa geral, ás 4 1 2
horas da tarde, na sédc social."O CORAÇÃO MANDA", NO PALA*

CIO THEATRO
A companhia hespanhola, Ernesto

Vllehes, representa., hoje, no Palácio
Theatro a deliciosa peça de Francis
de Cronsset "El corason manda", ite
serviu para a sua apresentação no
Municipal, e em cujo desempenho sa
impoz como uma companhia de p/ri-
meira ordem."El corason manda'' tem a se-
guinte distribuição: Elena de Moran
Charvorlle, Irene Heredia, senhora
Florey, Luz Romeá; Sra. do Midan
Chanolle, Esperanza Rivas; Gabriel-
Ia, de Antenstein, Mav.-ia Andreani;
Sr. de Valende, Carmen Cachet; Ir-
ma, Luiza Fauste; Jorge Rousier,
menino Soledad Alvarez; Roberto l^a-
vallcr, Ernesto Vilches; Ba.rãl Hou
Bior, Rumino de Ia Mata; Párclmeau,
M. Arbô; Falvise, Alijando Maxim I-
no; Medu^n Chanolle, José Sorin.no;
Bourgeot, Juan Divi: Sauvaterrc, Po-
dro Valdiviesco; Principo Humberto,
Ernesto Campos; Dwais, Pedro Olta
Ducray, (mordomo), Manuel Gallar;
Um creado Ignacio Olta .

— Amanhã, a pedido e em ultima
representação, a grande creaqão d?
Vilches, "El eterno Don Juan".

NOTICIÁRIO
A ESTRE'A DO CIRCO ANGLO

AMERICANO, NO LEME — EStiréa
hoje, imprctorivelmente no Leme &
grande companhia eqüestre do "Cir-
co An*plo-Americano", que devido an
máo tempo somente deixou de se rea.
lixar no sabbado.

Dirigido pelo artista Nelson, con
ta a companhia com bons artistas p
uma grande collecção zoológica.

A companhia dará espectaculos to.
das aS noites havendo aos domfaiço*'"matinée" dedicadas ás creanças.

A companhia trabalhará num ele-
gante olrco de sua propriedade, e em
que o publico encontrará o mesni"
conforto.'

"O RIVAL DE TOM MIX", Nft
REPUBLICA — A companhia do
"Americano Circo"annuneia. parahoje
a estréa dum numero sensacional, o
rival de "Tom Mrx", Rut Chopped- o
rei do chicote, o verdadeiro "row-
boy" do Texas Americano.

Continua o suecesso de toda a ma-
gnifica troupe da companhia, annun
oiando a empreza novas estréas par»
esta semana."RE*CO-RE'CO"—Já agora se pó-
de considerar como definitivo o pxito
alcançado, no S. José ,pela revista
carnavalesca de Carlos Bitencourt e
Cairdoso de Menezes —"Réco-Rê-
co".

O sympathico theatrinho da praça
Tiradentes regorgita,.. todas ad noites,
de espectadores, que não regat«am
applauaos a Alfredo Silva. Ot-tillo
Amorim. Pinto Filho. Asdrubal Mi.
randa. . Figueiredo. Mattos., Pedro
Dias, etc. que interpretam os pvin.
ei pães papeis.

OAVANSLLAS

OUVJIDOK !?a



TEKrQA-FEIRA, 18 t>E JANEIHO DB ivz-..^. O IMPARCIAL
FOOTBALL

JOOKEY OLUB PAULISTANO
Os nossos collegas d'0 Estado de

S. Paulo assim descrevem a corrida
de domingo ultimo, na Moôca:

"Conno era de esperar, a reunião
do hont.em no 'prado da Moôca levou
ao Hippodromo numerosa concorreu-
cia. O programma, entretanto, não
era doa melhores, muito embora
deite confiasse o grande premio
••Imprensa", que foi um doa melho-
res ipareoe do dia.

Essa prova* que servia de base
âs restantes, foi ganha por Samara,
de recente importação do Jockey
Club de Santos e atê ha pouco In-
victa ua sua turma. Na primeira
corrida deste anno a filha do Yung
l*egassus soffreu uma derrota infli-
gida por Beatrice, de que se rehabi-
litoii hontem batendo a sua valorosa
adversaria.

A partida foi dada *m boas con-
dições. Depois de se assegurar cada
qual das suas posições, o lote fir-
mou-so na passagem pelas archiban-
cadas, vindo na frente Beatrice, se-
guida de Lady Love, Bronzino. Sa-
mara, etc.

Na reate, .opposta, Samara forçou,
batendo sem esforço os dois adversa-
rios e tomando a ponta. Nessa posi-
cão correu-largo percurso. Ao en-
trar na recta dTe chegada Samara
ainda vinha em excellente posição,
acossada apenas por Beatrice, -que
lhe seguia na anca, e de Bronzino a
vários corpos. Pouco antes do ven-
ceidor o piloto de Beatrice tentou
reacoionaJ-a para encurtar a distan-
cia que a separava da ponteira. O
nimal fez um esforço mas calava-lhe
a sobrecarga .die 2 kilos da ultima vi-
ctoria e collocou-se em. segundo,
perdendo apenas por meio corpo.
Bronzino entrou em terceiro e os ou-
tros pela ordem: Escrava, Lady Lo-
ve, Bodoque, Charing Cross, Malicio-
sa e Eclipse.

A chegada (foi emocionante.
Os demais pareôs foram ganhos

por: The Good; Fairo —- Gallo;
Behwiwdia — Crioulo; Ovaoion dei
Plata — Tiic-Tac; Marivaux, que fez
magnífica corrida e venceu de ponta
a ponta e Esterhazy; Miss Oliver,
que também venceu de ponta a pon-
ta e Julepin..

O movimento de apostas attingiu
& 12G:814$000.

O resulltado geral foi o seguinte:
Io .pareô — "Consolação" — Ca-

valiíòs e éguas estrangeiros — Han-
dicap com admissão de jockeys-
aprendizes —. 1:500$ e 300$. — 1.G09
metros.
THE GOOD FAIRE — feminina,

— tordiilho — Inglaterra — 4
annos — por Kíng's Proctor

e Jane Grey — de proprieda-
de do Sr. Dr. Antônio Ferraz
Júnior — jockey Pablo Zaiba-
,Ia„ 52 1|2 kiilos i 1"

Gallo, Enrique Rodriiguez; 54
kilos. . .' ."'¦.- ;.- '."'.'.'.•-. .i'• 2*

Tarantella, Ricardo Cruz, 52 ki-
lOS * ?'.••• •' o

Rapa, Antônio Fabbri, 53 kilos 0
Venceu de fooinho, do 2o para o 3*í

,4 corpos.
Tempo: 102" 2|5.
Rateios: de The Good Fairo em 1°

>— (2) —. 18$300 — dupla com Gal-
to — (12) — 15$200.

Movimento do pareô, 5:732$000.
A vencedora foi importada pelo

jockey Club de São Paulo e é trata-
da ,por Feliippe de Almeida.

2o pareô — "Extra" — Cavallos
e éguas europeus de 3 a'/líos — (Pe-
sos especiaes) — 2:000$000 e 400$
i— 1.500 metros.
CRISE — feminina — casta-

nh0 —i Inglaterra — 3 annos
—por Bonarosa e Coriso — de
propriedade do Sr. Rodolpho
Lara Campos —! jockey, Wal-
demar de Oliveira, 50 1|2 ki-
los i.. . .; 1»

Black Susan, Enrique Rodri
guez, 53 1|2 kilos 2a

Bedglen, José Auguso, 52 kilos. 3°
Amizade, Ricardo Crua, 53 kiilos. 0

Venceu de 1|2 corpo, do 2o para o
3o, 3 corpos.

Tempo, 95 1|2'\
Rateios: de Crise om Io — (1) —

65$000 — dupla com Black Susan—
(13) — 76$300.

Movimento d0 palreo, 10:336$000.
A vencedora foi importada pelo Sr.

Dr. Domingos1 Teixeira Leite e é tra.
tada por Gino Napoli.

3o pareô — "Excelsior" — Cavai-
los e éguas nacionaes — (Handicap)—1:500$000 e 300$000 — 1.609 me-
ros: '
BEMVINDA — feminina — tor-

dilho — S. Paulo — 2 annos
—por Vlan c Gyp — de pro-
priddade do Sr. coronel Joa- •
quim da Cunha Buen0 — jo-
ckey Aurélio Olmos, 52 1J2
kilos  1»

Crioula, Enrique Rodriguez, 55
kilos  2o

Caxambu', João Matos, 55 ki-
los  3o

Estopim, José Augusto, 53 kilos' 0
Campina, Ricardo Cruz, 52 kilos 0
Crescente, Pablo Zebala, 55 ki-
los  0

ímpeto, Alberto Routhledge, 51
1|2 kilos  0

Vespei*, Alexandre Fernandez, 49
kilos  0
Venceu por 1 corpo; do 2o para o

3o, 3 corpos.
Tempo, 104 1|2".
Rateios: de Bemvinda,. em 1°, —

(5) — 100?000 — dupla com Creou-
Io — (14) — 142$700.

Movimento do pareô, 16:196$000.
A vencedora foi criada pelo seu

proprietário e é tratada par Aurélio
Olmos.

/ 4o pareô — "Hippodromo Paulista-
'no" — Cavallos e éguas estrangeiros'—(Handicap) —2:500$000 e500?000

)—1.800 metros:
OVACION DEL PLATA — fe-

minina — alazã — Argenti-
na — 4 annos — por Amori-

co e Anisette — do proprieda-
de do Sr. Domingos Assuin.
pção Pilho, jockey Pablo Za-
bola, 53 kilos  lu

Tic-Tae, Enrique Rodriguez, 33
1|2 kilos 2o

Mulatinho. Octaviano Coutinho,
51 kilos  3"

Mosoatel, Domingos Suarez, 54
51 kilos  0

Chicote. AValdcmar ele Oliveira.
52 kilos  Ü
Venceu por 1 corpo; do 2o para o

3°, 1 corpo.,

Tempo—112".
Rateios: —¦ de Ovacion dei Prata

em Io — (3) — 30$000 — dupla com
Tic-Tac — (13) — 30$400.

Movimento do pareô, 23:800$000.
A vencedora foi importada pelo

Sr. Getrman Fernandez e é tratada
por Antoine Pousin.

5' pareô •— "Grande Premio Im-
prensa" — Cavallos e éguas de 3
annos ¦— (Pesos esepciaes) — 6:000$
o 1:200 — 1.800 «retrós.
SAMARA — feminina castanho

—Inglaterra — 3 annos —-
pior Young Pegassus e Simions
Géisha —de roprJedaide do Sr.
Viaemite de Mello — Jockey A.
Rauthlddlge, 52 kilos . . . . *

Beatrice, Pablo Zabala, 54 kilos 2
Bronzino, Aurélio Olmos 52 1|2

killcte . . .  3
Escinava, José Augusto, 49 kls . 0
Lady Lowei, Enrique Rodriguez

53 e 1|2 kílios  0
Bodoque, Waldeimaa* dle 0'Mveira
52 kilos  .0

Charing Cross, Alexan|dre Fer-
¦nandez, 52 1|2 kltos  0

Mlalliciosa, Eirnani de Frentae 52
kilos  0

Ecly-pse, Domingo Suarez, 52 1|2
kltos . . .. 0
Venceu por 1|2 corpo, do segundo

paira o terceiro 3 corpos.
Tempo: 114.2|5".
Rateios: — de Saimará em primei-

ro (1) —i 59$500, dupla com Bea-
trilce (13) — 35$400.

Movimento do pareô, 29$704.
• A venioeidoira foi importalda pelo
Jockey Club de Santos © é tratada,
por Protazio de Barros.

6o pareô — "Jockey Club" — Ca-
vailiíos e éguas d'e qualquer paiz —
(hainidlicap — 5:000$000 e 1:000$000
— 2.000 metros.
MARIVAUX — madculinio — c

—oaStanho — Inglaterra 4 an,
,nos por Opressor e ExtoS. de'"—-
propriedade dle D. Herrr.iiniia
P. Carneiro — Jockey D. Sua.
rez 54 IriUoa ....... 1

Esterhazy, Ernalmi de Freitas, 52
kilos  2

Descrente, Enrique Rodrigues,
53 kilos  3

Miudinho, Pablo Zabala, 54 kls 0
Venceu por 3 corpos; 'do segura-

do liara o terceiro 2 corpos.
Tempo: 125 1|2".
Ratetas: — dte Marivaux em pri-

meimo (4) 20$800 — dupla com Es-
terhazy (14) 64$500.

Movimiesrto do palreo: 24:583$000.
O vencedor foi importa-lo pielo Sr.

Carlos Coutinho e é tratado por Ma-
moett de. Mello.

7o pareô— "Combinação" — Ca-
mllos e éguas estrangeiros — (luam-
dicap) — 2:0008000 e 400$000 —
1.700 metros.. . .
MISS OLIVER feminlina casta-

.nho — Inglaterra — 4 anmoa
por OliVer Goldsmith e Ktrk-
ICMiso de propriedaíde dio Sr.
Paulo SioialiamO — Jockey
Enrique RoõTriguièz,' 53 kilos . 1

Julepin, Donrimgos Sinairéz, 55 ks. 2
La Oatheirina, Waldeimar dte OU-

veira, 50--l|2-ki:tós-. . . ."¦;'"';. »
Blitz, José Augusto, 56 kilos .

< animador, graças á perseverança do
seu digno presidente, que não tem me-
dido sacrifícios do toda sorte para cou-
solidar o turf naquella cidade.

Os prêmios da próxima temporada
serão compensadores; eguaes, mais ou
menos, aos do Jockey-Club de São
Paulo, e enriquecidos por dotações de
vulto nos grandes prêmios.

E' provável também mie a díreotoria
afora a necessária subscripção para a
compra do uma mova turma de éguas
inglezas, comprovada, como ficou, a
excellencia do lote de importação da-
qiíella sociedade e que tem figurado
cóm tanto brilho nos nossos program-
mas. "
CORRIDAS EM PORTO ALEGRE

PORTO ALEGRE, 17 (A. A.) —
JSTas corridas realizadas hontem nes-
ta cidalde, verificoü-se o seguinte
resultado:

Io pareô — 1.100 mdtros; venoe-
ram, em 1" logar Alliança, e em se-
gundo Faniatico.

2o pareô — 1.400 metros, vence-
ram em Io logar Catanga em 2" Al-
deiapa.

3o pareô — 1.20O metros, em Io
logar. Favorita e'e.m'2'* Dulcinèa.

4o pareô — 1.40O metros, em 1"
legar, Neiva, em 2" Primor.

5o pareô — 1.600 metros, em Io
logar, Rhetorica e em 2o Maravilha
empalte com Tapyr,

6o pareô — 1.400 metros, em Io
logar Chi e em 2o Jesuíta.

7o ipiareo — 1.350 metros, em Io
logar Rhetorica e em 2o Marengo.

O movimento geral das apostas foi
de 21:796$000.

VARIAS NOTICIAS
Chegaram honitem de S. Paulo:

Domingos Suarez, Trajano de Car-
valho, Horacio Perazzo e o turf man
A. Vieira.

— Na corrente semana serão em-
barçadoa para S. Paulo, oá pensio-
nistais de Horaoio Perazzo e Ame-
rico Azevedo.

Voltou a mancar a.nto-hon-
•tem em S. Paulo, o cavai Io Des-
crente.

 Miudinho vae entrar em re-
pousa. Só reapparecerá, em' março,
no Grande Premio Jockey-Club Pau-
lisítano.

 Dos pensionistas do "entrai-
netir" Américo de Azeveldo só não
serão enviados para S. Paulo M]an-

O Fluminense F. C. perde-
rá os pontos ganhos ante-
hontem — O America F.
C. passará a oecupar o 2o
logar — O Botafogo F.
C e o S. Christovão se-
rão multados

Ao que parece, o glorioso Flumi-
nense F. C. já por todos tido como
o vencedor da taga "Vida Sportiva",
por ter Oom os resultados dos niat-
ches de ante-hontem com o Man-
gueira e o S. Christovão se colloca-
do em 2o logar, vae perder essa coi-
locação quo passará a ser oecupada
pelo America.

Traíia-se do seguinte:
O art. 66 dos estatutos da Liga,

em sua letra "b" diz:
E' dever dos clubs — "conltribuir

adeantadtamente, com a quota do 30$
paga até o dia 10 de cada mez".

O art. 91 dos mesmos estatutos
reza:

"i''icam privados dos (direitos e
vantagens assegurados pelos codi-
gos. lei» e regulamentos da Liga, os
clubs que não tendo cumprido a
disposição da letra "b" do art. 66,
tenham, entretanto,, tommdo parto
em provais officiaes, cujo resultado
lhes haja sido favorável, o incor-
rendo no caso contrario na pena dt
que trata a letra "b" do art. 76
(multa de 5$ a 200$000).

Dos clubs que disputaram os jo-
gos de domingo, somente o Anda-
rahy, o Mangueira e o America ti-
nham pago suas mensalidades/ á
Liga.

Dessa forma, sendo claro o artigo
de lei, o Fluminense F. C. por ter
sido vencedor perderá os pontos
olrtidos e os' Clubs Botafogo e São
Christovão por terem perdido serão
mnltajdos.

Com isso só lucrará o America
que pussará a oecupar o 2o logar.

FAZ ANNOS HOJE O PLAYER
CASTRINHO DO S. CHRISTO-

VAO A. O.,
O dia de hoje marca a passagem

do annivei-sario natalicio do fotbal-
ler patrício do S. Christovão A. C.
Álvaro de Castro (Oaatrinho) que
por esse' motivo receberá de certo
muitos cumprimentos de seus amigos.

Dedicado ao distineto anniversa-
sariante a senhorita Vera, torcedora
do S. Christtovão, pede-nos publicar
o seguinte:

"Ao Cnstrinho do S. Cliristovão"
Claro, cprado, muito engraçadinha,

darim, Zuavo e Príncipe, que estão Sympathico e de mediana estatura,
de fomentação cáustica. Sendo embora "genioso" é mui bom-

 O "crack" argentino "Buen ¦; zinho
Ojo", favorito no premio — E. Ra- E Possue lambem regular cultura,
mirez (Internacional), disputado em' Gosta muito de dansar.... Se o
Montevidéo, e ganho por Palostpa- convidam
vos, apresenjtou-se muito manco, de- •^ara u' a ur" "choro", nunca elle
pois da corrida, o que motivou, não recusa
figurar «orno era esperado, naquella E djansa... sempre com a mesma
importante prova uruguaya, "zinha"

 Domingo ultimo na Mooca Que ao vel-o tão gentil, fica confusa...
foi o dia da "revanche" ou "matan- No football é turuna... Deve a0 azar,
ça", P. Zabalia "matou" o Rodri- Na° t01* Podido receber, ás vezes,
guez em numero de viotorias: Sa- As medalhas que pretende ganhar,
mara "matou" Beatrice; Esterhazy Das torcedoras é elle o mais querido...

E ao vel-o entrar em
"E* o sueco"! dizem

"matou" o Miudinho; Dr. Arnaldo"matou" ó "sabido" Ferreii-a' no
Eéterhazy. contra or Descrente; Ho-
r.ácio , Perazzo ''matou" o Manduca,'v^nceuVor* 

umTco,r,poV"dTo' segundto »P preparo do Marivaux contra Miu-
para o terceiro 3 corpos. ' . : dinho; 0 Mula|tinho "matou" o Mos-

Teimpo: 108". «atei que o tinha derrotado na pe-
Rateios die Mte Oliver em primei- «ultima corrida do Derby; o bom

ro (3) 18$600, dupla com Julepin tempo "maltou" a "igarôa" habitual
(23) 29$900. na Mooca; o José Augusto "matou"

Movimento do paireo 17:414$000. todo o inundo sportivo, não conse-
A vencedora foi importada pela C. guindo uma única victoria; 0 Olmos [verá sessão do conselho 

"da 
Ia divi-

Commercial de S. Paulo e é trataida filho,"matou" os "Archess": Zabala, são, terça-feira, 18 do corrente, por

campo tao
garboso,

todas num
sorriso.

VÉRAl
17—1—921,

NAO HAVEtBA' HOJE A ANNUN-
CIADA SESSÃO DO CONSELHO

DA 1' DIVISÃO
- De ordem do Sr. presidente com-
munico aos interesaados que não ha-

por Manoel Ferreira.
Raia Qptima.
Movimento total 126:814$000.

• Rodriguez e Suarez; o Ricardo Cruz falta de assumpto.

JOCKEY CLUB DE SANTOS

jfcmatou" o tempo enchendo lingüiças
o dia inteiro; a Ovacion "maitou" o
Chicote e ao Tic. Tac também; os

I '•boockHinakers" "mataram" os "sa-
rw ,.nfomn„i, bidos" daqui e da paulieéa; a The

hSSSS?%»SlSi rGl 
° Pro"!^'0 Good Faire* cuJa traducçfio deve ser:gsrsi-ssp-.tSiS s mm s*rr ;r^iCoCMn

S KS.°£ bSr' T ísmefir SSaSuípVJ? -i £;- fs
Q 
"i°T 

i5Si5SÍS;:S5S^ 80bre cariocas; o Suarez "matou" a "gui-
a vida da symipathica sociedade; gne" que o vinha perseguindo ham^mmm í(\m ?»m>^ Mo^^^^r^z
preparando para a próxima temporada
no prado da Ponta da Praia, que deve
ser bem mais brilhante, que as ante-
rioreei, de a«cordo com ao presumpções
dos turfmen da vizinha cidade.

Assim, dentro de poucos dias será
publicado o resipeotivo projecto do in-
scriipções das provas clássicas e pro-

ram" as "canjas", a casa da "poule"
"matou" a linda porcentagem de
25:363$200 — e, só o Trajano não"matou" ninguém, de tão'— déses-
perado — qüe ficou, por colleôcio-
nar os segundos logares com: Gallo,
Tic Tac e Julepin !

Serão embarcados o maiavas de emulação da temporada, cujo breve .posslvel( par s. paiUo os,,po:niclo se dará na primei» quinzena do tros Le Morbihan, filho dè Badajoz,
>t i- i Enchanteresse,, filha de .L'OiseauNotidámos ha pouco que o Dr An- Lyre 0 Grantí!e Dame> íilhtt^ qI-

St^í%f ?'10 P^^ente do vwal m> todos ír&nc'ezes e de pro-Jookey-Cluib. de Santos, resolvera re- priedado do importador Carlos Cou-nunciar o cai^go em conseqüência da tinho
attitu.de da Câmara Municipal da vi- __ E* provavel ser . tambémzinha cidade, quo oppuzera i-elutancia embarcado para S. Paulo, 0 POtroem attender ao .pedado da sociedade Lumlar ÍUho"d0 Radi 

"^ 
p'en^0^g°em provi4encaar no sentido de me- do ..entraill0uri, Trajano Carvalho.lhorar o serviço de transportes paia J

o prado. CENTRO DOS CHRONISTAS
Essa pendência, finalmente, teve uma SPORTIVOS

solução satisfatória. A Prefeitura de Com o resuMajdo da ultima corridaSantos, melhor orientada, resolveu es- da Moóca focaram assim classifica-tudar o caso e deliberou, de accorda dos os concorrentes ao concurso decom a djSreotoráa, mandar abrir uma palpites:
rua nas proximidades do prado e in- Pontos
duair a City a estender as suas' linhas Alexandre Ribeiro .até os fundos das arohibacadas. nn. Abel Noronha!
City, por sua vez, muito atitenciosa, Monteiro da Fonseca.' 

'.
comprometteu-se a melhorar o serviço Arthur Vianna.
do transportes e porá em-trafego, nos Emiliano Cosme.'.'. 

*
dias de corridas, bondes em nlumero cieanitho Jequirlcá'.
sufCiciente pára a cphdücção do pu- j Souza Júnior. . .'." /¦'*
bIio°- ¦' Euclides Teixeira. ." 

'. '
As obras munioipaes referidas já ti- Alves dà Silva,veram inicio e estarão terminadas por Mamoel Paranhoà.'

occasi5.o da abertura da estação hippi- pereira Barbosa 
' 
¦' .' '

ca próxima, sendo provavel mesmo que j# jjt ,j0 Souza." 
"'

o prado da Fonita da Praia seja ser- costa'Rodrigues. " * *
vido por dois desvios, de modo a at- juij0 Barreiros."¦'*,.*."tendei* também á necessidade de uma Arthur Gerhard. 

* * * '¦
penetração om terrenos de primeira Lirb* Silva. 

• • • - •
ordem, localizados nas proximidades da chaudio Touséaínt 

" 
• 

' ".
praia, a dar cond'Jcçao ás novas co- jjUjz Almeida. 

' * '¦'¦"•
cheiras, que vão ser construídas ao . Amazor Boscoli " " " "
fundo da pista. \ victor NuneS- \ 

' ' 
] «

E, ao passo que se cogita desses me- ' A- ,je Siqueira. . .'lhoramentos no prado propriamente Carlos Qerharã'. ." 
" '

dito, a direeitoria não tem descurado Madeira Júnior! 
' - * "

da construcção da sumptuosa sede, edi- j0a0 Granado 
* ""

ficio grandioso que está semdo erguido gantoa Oliveira.' 
' -.- ' '

na praia do Gonzaga e' que será um Eurioo de Carvalho' 
*

dos melhores Casinos da America do Loopoldo Macedo. 
' " "

Seoretaria, 17 de janeiro de 1921— Rocha Braga, 2o secretario.
A REPRESENTAÇÃO DO PLA-

MENGO, NA LIGA
O Club de Regatas do Flamengo

acaba de acreditar como seus repre-
sentantes junto ao conselho da 1*
divisão da Metropolitana, os sports-
men Joaquim Guimarães, como ef-

LEIAM OS
NERVOSOS

Poucas são as indisposições que
radiam tanta irritação como as de
caracter nervoso. Homens e mulhe-
res que são victimas de taes a.ffe-
cções, não somente soffrem verda-
deiras torturas, mas também são
um tormento para o resto da nu-
man idade.

Nervosidade, nevralgia, irritabili-
dade, com os Ímpetos de máo ge-
nio e máo humor que costumam
acompanhar taes desarranjos ner-
vosos, são acausa de muita infeli-
cidade na família o de muitos pas-
sos incertos na esphera commercial
e social. "Essa pessoa é intolera-
vel", ouvimos dizer muitas vezes de
seres infelizes, que simplesmente
têm o systema nervoso descom-posto.

Essa condição nervosa, que scien-
tiftcamente se conheoe como "a
fome dos nervos", indica que estes

11 não recebem sufficionte nutrição do
sangue. Ferro é o elemento que dá
ao sangue vitalidade o energia, e
ferro, é o que se necessita para nu-
trir o systema nervoso. Por isto é
que "FERRO NUXADO" está sendo
tão geralmente usado em todas as
épocas do anno, como o tônico mo-
derno de reconhecida efficacia. E'
o reconstituinte que produziu um
verdadeiro furor em PariB, Londres
e Nova York. A sua venda pheno-
menal o collocou immediatamente á
testa de todos os medicamentos to-
nicos e mais de tres milhões de
pessoas o tomaram para recuperar
a sua robustez."FERRO NUXADO", o legitimo
produeto de ferro orgânico, vende-
se em todas as boas pharmacias e
drogarias. Repillam-se imitações.

•fl«

«•,.'

Grande diário de Bello Horizonte
Director - DR. AUGUSTO MARIO CALDEIRA BRART
Qualquer negocio referente a este importante dia-

rio mineiro, poderá ser tratado na administração d*"0
Imparcial", á rua da Quitanda, 59, com o Sr. João
Abreu, que se acha devidamente autorisado para esse

SUl.
Ao inaugurar-se a temporada tur-

fista, já estará funcoionando uma boa
parte desse edificio: Casino, sala de
banquetes e de baile, que será um dos
maiores do Estado, e outras dlepen-
dencias do caracter urgente.

Somente o mobiliário dessa parto do
edificio está orçado em cerca de 150
contos o já foi encommendado á casa
Mappin Stores, com a epial o Sr. Dr.
Antônio Assumpcão acaba de firmar
o respectivo contrato.

Atê fins cio corrente deverá esta?
concluído todo o edifício.

Como se vi"-, a vida turfisla om San-
tos propetito tomar uni. inemv^*-* -

Hermano de Almeida
Fernando Costa. . .

FERR0NUXAD0
Produz Forças e Virilidade

SA 

Ultima Palavra fr^,!

fectivo, o Paulo Magalhães, como
substituto.
O FOOTBALL CARIOCA NA HO-

MENAGEM DE AMANHA AOS
PATRÍCIOS PARAENSE, AERANIO

E EDU'
Na luxuosa e confortável sede do

Fluminense F. C realiza-se, ama-
nhã, á noite, a grande homeiragem
prestada pela Liga da Defesa Na-
clonal aos patrícios tenente Guilher-
me Paraense, Dr. Afranio Costa
herdou da3 provas de tiro de Anvers
o Edu Chaves o aviador patrício
vencetdor do raid Rio-Buenos Aires.

Nessa justa homenagem aos tres
queridos patrícios, o football carioca
será representado pelos clubs filia-
dos á Liga Metropolitana.

Essa rapresentaçfto, segundo de-
seja a entidade carioca, será consti-
tukia por um sócio de cada um dos
clubs filiados devidamente uniformi-
sados e com oa seus respectivos pa-
vilhões.

REUNIÃO DA DIRECTORIA
DA O. B. ».

Está convocada para se reunir,
hojel, terça-feira, em sessão ordina-
ria, a directoria da Confederação
Brazileira de Desportos.

Para, essa reunião, que se effe-
Ctuará na sedo da Federação do
Remo, ãs 5 horas da tarde, o presi-
dente pede, por nosso intermédio, a
presença ide todos os seus compa-
hheiros.

LIGA METROPOLITANA
Assembléa ger«l

Está convocada para amanhã,
quarta-feira, 19 do corrente, ás 8 1|2
horas da noite, uma assembléa ge-
ral, na sede da Liga Metropolitana
de Desportos Terrestres.

SesSão de directoria
A directoria da Liiga reunir-se-á

sexta-feira, ás 8 l|2 horas dia noite.
O MANGUEIRA NA ELIMINA.

TORIA
O veterano S. C. Mangueira, ten-

do, no campeonato do anno passado,
chegado em ultimo logar, na tabeliã
da 1" divisão, apenas com seis pon-
tos terá agora do disputar a elimi-
natoria com 0 Carioca, campeão da
2' idlviaão.

O FESTIVAL DO CARIOCA
Domingo próximo, o sympathico e

valoroso campeão da 2" divisão da
Ligtt Metropolitana realizará em seu
piDioresco campo, na Gávea, um
atrtiuhente festival sportivo, em ho-
menagem aos jogaores que vence-
ram o campeonato.

O programma acha-se assim con-
stiituido:

1* prova — Jardúp x Lage — Em
disputa de onze artísticas medalhas
de prata.

2* prova —* Mangueira x Viila-
Em disputa de artística taça de
prata.

3* prova — Carioca x Palmeiras
.— Premio Rica taça de prata

Como se vê, são tres importantes
partidas e que por certo levarão ao
campo da Estrada D. Castorina uma
grande asislatencia.

A Directoria do Carioca promove
festiva recepção aos teams visitan-
tes o as dircotorias dos clubs que
tão gentilmente acceiraram o con-
Tite de compartilhar do fesltival.
O BAILE A' FANTAZIA EM HO-

MENAGVM AO C. !R. DO
FLAMENGO

A comníissão promotora das fes-
tas em homenagem aos campeões de
ferra e mar de 1920, resolveu reali-
zar, no próximo dia 27, ás 10 ho-
ras da noite, um baile á fantazia
no salão nobre da Associação dos
Empregados no Commercio do Rio
de Janeiro, senldo que os convites
para o mesmo se acham á disposl-
çãõ dos Srs. sócios, com o Sr. Leo-
niidns, no largo da Carioca 8 (Joa-
lheria Brazil), João Palhares, Bro-
tas Filho e com o cobrador do t/ib,
Sendo limitado o numero de convi-
tes, pede-ise aos Srs. sócios que in-
screvam osj. seus nomes até o dia
21 do corrente.

O traje será branco ou smocking.
IRACT JOGARA' PELO TRI"

COLOR ?
Ouvimos domingo uo campo do

Flamiengo por oconsião do encontro
em continuação dos restantes minu-
tos do match S. Christovâo-Flumi-
neinse que é quasi certo jogar este
anno pelo tricolor o magnífico out-
elde Iracy, como extrema-llirefta.
Iracy, como é sabido, é alumno da
Escola de Guerra e portanto compa-
nheir0 do sympathico player Bacchl,
por isso...

I'RIMEIBO EU...
(Ao Matheus Alfinito)

Asnembléii geral. Ordem do dia:
Blelçjilo de seus novos dlrectores ;
O Vllla — nos Jornaes, isso annuucla,
A' sede convidando os eleitores. ,

A' noite foram todos, ii porfia,
Da "chapa" j& munidos o senhores ;
E ao terminar, o Secretario lia,
O nome — um por um — dos vencedores.

Houve a posso depois (acto bonito 1)
AcclauiaeõeB frenéticas, berreiro,

Ao proclamar o nome de Alfiulto

P'ra o cargo de segundo thesoureiro...
B eu alegre, Matheus., te solicito :
Dos "vales", quauüo os der, ser eu

primeiro.
TOM MIX

O ANDARAHY CEDERA' O SEU
LOGAR AO SÃO CHRISTOVÃO?

Boato original, e que como tal o
reproduzimos, corria domingo pas-
sado nos jogos dos "últimos minutos"
segundo o mesmo, club da jaqueta
verde, á vista do São Christovão ter
ficado collocado em 7o logar, cede-
ria a este o seu logar na futura se-
rie A da 1* Divisão, por preferir o
Andarahy jogar na serie B, com o
pessoal da zona — Viila, Mangueira,
Palmeiras. Será verdade? Tem a pa-
lavra o distineto sportsman Nico de
Miranda...

VILLAÇA NO SÃO CHRISTOVÃO
Villaça, ex-center do Metropolita-

UM URU«GRANDE PLAYER
GUAY NO TMERICA

Sabemos do fonte que nos merece
crodito sard quasi certa a vinda parao Rio, onde disputará o campeonato
pelo bl-campeão de 1913-1916, o ex.
cellente center.forward do Penarol,
Perez, irmão do formidável back do
club honrosamente "pl,aoé" no cam.
peonato carioca de 1920, Abril Pe.
rez, ora em villeglatura de verão na
sua terra natal — Ia Banda Orienta)
dei Uruguay.
POR QUE FORAM SUSPENSOS OS

JOGOS FINALISADOS ANTE"
HONTEM

Julgámol-a Interessante recordar
aos leitores não só as causas que
determinaram as suspensões duran-
tie a temporaida dos matches fina-
lizadoa ante-hontem como o que du-
rante os mesmos fizeram os quadros
combatentes.

S. CHRISTOVÃO x ANDARAHY
Eis como sè apresentaram oa"teams" — Andarahy — Otto, W

Maria, Franklln, Nicolino, Braulio,
Sebastião!, Joàio. Cq'piper, Gilabert,
Tele e Chiquinho.

S. Christovão — Carnaiial, Reyl
naldo, Martins, Castrinho, Epami-
nonidas, Nesi, Renato, Evandalo,
Raul, Dornellas e Iracy.

O primeiro tempo no qual foram
conquistados todos os pontos da
pugna, transcorreu com perfeito
equilíbrio.

O 1» goal foi do S. Christovão•conquistado pelo player Renato e os
2" e 8" do Andarahy obtidos por Telô
o Coppert.

Aos 20 minutos do 2o tempo fo|
o "match" suspenso devido ao for-
to temporal que desabou nessa tar-
de «obre a nossa cidade.

Como juiz aotuou o "sportman"'
Adauto de Assis.

AMERICA x BOTAFOGO
Esse encontro também suspenso

doze minutos antes de seu final, de-
vido á forte chuva, foi disputado pe-
los seguintes teams:

America — Arlindo, Paulino, Pe-
rez, Galdino, Miranda e Avellar —*
Barroso, Edgard. Chico, P. Vianna
e Curty.

Botafogo — Oliveira, Monti. Nes-
tar, Franco, Alfredo;, Polici. Mene-
zes, Petiot, Vadlnho, Arlindo e Neco.

O primeiro tempo transicorreiu
equilibrado tendo cada "team" mar-
cada um "goal" por intermédio de
seus "forwards" Edgard c Arltndo.

O do America foi o primeiro' aoa
8 minutos e o do Botafogo marcado
um minuto após,

No 2o tempo a não ser no'princi-
pio em que se verificou cert0 equi-
librio até o momento em quo Widi-
nho marcou o 2o "goal" do Botafogo,
o resto do tempo transcorreu com
franco domínio do America.

Num ataque cerrado e constante
a0 "goal" de Oliveira., o America,
por intermédio de Barroso, marcou
seu 2o ponto empatando a partida.

Depois, devido a uma bola ao alto
dada pelo juiz no centro do campo
justamente quando se oncontrava
descolocada a defesa "americana"'
Vadinho numa escapada logrou o
3o e ultimo ponto alvi-negro.

Com o America em franca offen-
siva, proseguiu o embato até o mo-
mento em que o "referee" Nico Mi-
randa devido á chuva e vento foi
obrigado a suspendel-o.

FLUMINENSE x MANGUEIRA
O encontro acima foi suspenso

polo mesmo motivo dos outros,,
isto 6, devido á chuva.

Os quadros que so enfrentaram
foram os seguintes:

Fluminense — Gerdal, Moreira,"
Moacyr, Lais, Sylvio, Salles. Mario-
Zézé, Wefare, Machado e Bacchi.

Mangueira — Mila, Teixeira, Al-
bentino, Coutinho, Itenat». Sylvlo,
Nilo, Mazzeu, Francisco. Simas
o Newton.

No primeiro tempo, apezar de sa
ter conduzido com mais acerto que
o seu rival, o tricolor se viu por
vezes seriamente embaraçado.

O primeiro goal foi marcado por
Zézé do Fluminense e 0 2o logo de-,
pois por Mazzou do Mangueira.

No 2o tempo não so modificou o"score'' tendo o tricolor em franca
offensiva bombardeado sem tregoas
o poí-lto de Mila que se portou com
heroísmo pegando perto de trinta
bolas.
S. CHRISTOVÃO x FLUMINENStí

Esse encontro que, fui «uspenlso
doze minutos antes de seu final, de-
vido á falta absoluta de tur., foi
ciispullado pelos seguintes teams:

Fluminense — Ayrton, Vida), Net-
to, Lais, Sylvio, Fortes. Oswaldo,
Zézé, Welfare, Coelho e Bacchi.

S. Christovão — Carnaval, Rey-
naldo, Portocarrero, Vinhaes, Epa-
minondas, Martins, Renato. Salema.
Heitor e Iracy.

Calda quajdro conquistou 2 "goals"
no primeiro tempo.

O primeiro foi de Oswaldo, o se-
gundo de Heitor, o terceiro de Zézé
e o quarto de Vinhaes batendo um
"free-kik".

No segundo tempo o "score" não
foi alterado.
NôNô ACTUARA' PELO

FLAMENGO?
Também consta que o temível

center.forward do Palmeiras, NÔnÔ<
campeão pelo City Improvements da
Federação do Alto Commercio, figu.
rara este anno na equipe representa,
tiva do campeão de 1920. Registra-
mos mais este consta.. .

POR ONDE JOGARA* GONÇALO?
Parece que além de NOnô também

outr0 elemento de valor deixará o
Palmeiras, Gonçalo. Dizem alguns
que ello jogará pelo tri-campeão da.
cidade, outros quo é pelo campeão
de 1920.

Chi Io sá'.'...
ALZEMIRO XO SÃO CHRISTOVÃO

Distineto sócio do club elo saudoso

¦m

¦tf&M
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no. e campeão, pelo Sul.America, da| (autuaria contouiios cm palestra quo
Liga Commercial, o quasi certo que
jogará pelo club du seu collega func-
clonario daquella Companhia^ o sym-
oaüücp pUlayui' Avj5'---,^i*í. ¦

o seu ciuli tem fundas esperanças de
que o esplendido outside rigiu Al/.e.
miro do club do Boulovard figuro n*
bua ccluLdü reprcscntaüva, aue cani
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Jmssb, acquieicãü ficará muito fortale-
cida.
A CHEGADA DO TUPY DE JUIZ

DE FO*.RA
De volta de Juiz de Fora, regres-

Sou hontem, pelo nocturno, o spor-
tsman Ramos de Freitas (KANGU-"RU"), 

que foi aquella cidado afim de
ultimar as negociações da vinda do
Tupy ao Rio.

Interrogado por nós. S. S. decla.
íou-nos que ftewam concluídas as
-negociações e que o Tupy chegara
no dia 22 á noite.

Adeantou-nos maia, que o Tupy
tem treinado com afinco para fazer
uma bella figura aqui.
O 3HATCH DES DOMINGO PROXI-

MO ENTRE O HELLENICO E O
S. O. BRAZIL
Está, marcado para ser realizajdo,"domingo 

próximo, no campo do Hei-
üenioo A. C. o "match" official da
Metropolitana entro ©citado club e
|o Sport Club Brasil.

Esse i encontro será, 0 ultimo da
temporada do 1920 da 2" Divisão.'

Clubs da Metropolitana
toS GRANDES BAILES DO S. Cj «*»-

Ot EIBA. SABBADO E DOMINGO
Abrilhantando as grandes batalhas de

confetti organizadas P«*> *• *• *J"!°
Moco, composto de associados M»
thico * veretano Mangueira, esto club pro-
moverá por esta oceasião, sabbado e «lo-
Mlnwprwlim», 22 e 23, dois grandes

* 
Os "irmãos Carlos, Luiz o Milla Lê-

l>re, os irmR08 Pedro e Automo Santos,
Uenga, alem de outros distinçtos spor-
f.men. estão cm franca actividade, afim
de que as duas ielegantes reuniões flan-
santes alcancem verdadeiro nowo.

Para este baile ser* P*™ttí"u*J51,™*
«resso de sócios e suas Bxmas. familias.
fom trajes de fantasia. ^Durante, 

os
dois grandes baile», tocará nos saiões
do club uma magnífica banda militar.

AMERICA F. CLUB
De ordem do Sr. presidente, «MU»

todos os sócios quites a se reunlrens
cm assembléa gorai, em 21 do corrente,
«s 8 horas da noite, para deliberarem,
sobre interesses Boeiaeu urgentes.

Aloysio de Oliveira, secretario geral.:
RIVER I?. CLUB

De ordem do Sr. presidente, convido
todos os sócios quites a sa reun rem
bm assemblCa geral ordinária <"í*un'»

. convocação), amanha, lt» do comnt*, *s
6 horas da noite. Ordem do dia: «uma
ilo relatório da directoria, eleição da nt>va
liirectoria, e interesses geraes. — Eurlco
Mucury, 2* secretario.

VILLA ISABEL F. CLUB
De ordem do Sr. presidente, convido

ns Srs. sócios quite» a se reunirem em
«ssemblía geral ordinária amanha, l»
Uo corrente, âs 8 1|2 horas da noite, no
edifício da sfide, para a poB»e « <"*"*•
ctoria eleita para o exercício de 1921.

O secretario, Antônio Anatocle» í«ír-

ANDARAHV A. CLUB
A nora directoria, ultimamente eleita,

ficou assim constituída:
Presidente. Edmundo Grangee: vice-

presidente, Antônio' de Miranda; 1" secvo-
lario, Manoel Gomes da Costa Figueiredo;
í» Secretario, .Tofto Martins Gloria; 1» the-
sonrelro, Augusto César Salles, 2" the-
soureiro, José Plácido Braga.

Commissâo fiscal: Alberto Paes da
Kosn; Castlano Diniz Gonçalves c .Toso de
Souza Atila; suplentes: Dr. Carlos da
Kocha Braga, Eurico Tinto de Souza e
Penn Miiihinick.

FIjtlMINENSE FOOTBALL CLtIB
Empréstimo do 5.000:0009000'

Pagamento do juros
A directoria do Fluminense Foot-

¦jall Club avisa aos associados e to-
madures de titules do empréstimo
aqiwa, que o. pagamento dos juroe
re£erent(?s ao 2° semestre do anno
,£indo, será feito, na thesounaria, to-
doa os,dias úteis, das 5 1(2 ás fl 1(2
horas,, da tarde,, exclusive aos sab.
Ibados, em que se fará das 3 ás 4 ho.
tas da tarde.

Expediente Official
DIVERSAS INFORMAÇÕES

Está marcada para amanhã, 19
do, corrente; ás 8 horas da noite,
nina assemlbléa geral no S. C. Cat-
tete. para tratar de interesses so-
ciaes.

 Haverá, amanha, ás 8 no-
i-as-ãa noite, assembléa geral, no
Binger F. C.

 Reunião de directoria do
Hanguinhos F. C. amanhã, ás 8

lho ila Federação do R©rr.Ó o Dr. Oli.
vciira Santos, em substituição ao com.
maniâainte Olavo Vianna. que acaba
de sar eleito vice-presidente da enti-
d«ide nautiica carioca.
O CONSELHO DA FEDERAÇÃO

REÚNE-SE HOJE
De ordeon do Sr. presidente, aviso

acw Srs. 'representantes quo hojí>,
terea-feira, 18 do corrente, ás 8 o l|2
horas da noite, se reunirá em ees-
são onilhraria o Conseüho dkssta Fede-
ração, para tra.taii- da seguinte or-
dom do dia:

a) Eleição das commissões perma-
nentes;

b) patreceres.
— José Calimon, 1*. secretaria .•

O. R. DO FLAMENGO
Assembléa geral extraordinária

(Primeira convocação)
De ordem do Sr. presüdieinte con-

vido os Srs. sócios a se reundrem
«m assembléa geral extraordinária,
qúarta-íina, 19 da cwrente mez, ás
8 horas da noite,, na sêciie dio club, á
rua Pavírandu*. 267. v, í

Ordem dto dia: ', <{,..
a) —Resolver sobre uma cônsul-

ita da diirectorià relativa a assumpto
<Je natureza urgente;

b) — DolibeTar relativamenite/ a
.proregação de um contrato de airreri.
damento. •¦ /

Rio de Janeiro, 15 de janeiro dio
1921 — Calmon, primeiro secretario.
O. lt. BOQUEIRÃO DO PASSEIO

De ordem do Sr. presidente con-
vido os Srs. associados quites a se
reuniirair*, em aissemblêá geral extra-
ordinária, no próximo dia 19 ão oor-
rente, fls 8 horas, para tratar da se-
guinte ordem dio «Ufa:

Proposta dto revisão dos estaíutos
flocte.es.• Walter d,e Lima "íorreis, 

primeiro
eeicratarüo.

Bolsa—Commercio - Fiiianç
Mercados estrangeiros
XUN006 Á DESCONTOS

INog-ooiadns 

5.220 sacoiis. sendo 1.123
pela abertura e 4.007 á urde, fechou iu-
alterado.

j Entraram „
I Por procedência:=***» ' F. F. Central ...J

E. F. Leopoldina..... .'..;•
Cabotagem..
Barra Dentro

1921

ia Ingíatífí» íTi-r<rírfíTSTrrr.-iTs-rivn.
o* £~-*a ............••••••*••«#.«.•••(
j 

iTanija, .»..,•»•••••.••••¦••••..«•«i
a» Hespanha ,.
oa Allemanha ....•...«•.....,......,.
em Londres, 3 meses -.....'.1'
em Mova York, S mesas ••«••••••«•o«

WATER-POLO

horas da noite. ,"
 O Io thesoureiro d0 Mangui-

nhós convida, mais uma veu, os
associados que se acham em atraso
com os cofres do club a se quitarem
sob pena da directoria agir de ac-
cordo com os estatutos 6ra em
vigor.

 A ephemeride de hoje marca
a passagem do anniversario natalicio
rio conhecido sportsman Sr. Luic
Delpino. funecionario do Supremo
Tribunal Federal o acatado director
syndico do glorioso Manguinhos
F. Club.

 Ao que nos consta, a equipe
do Manguinhos F. C, que enfren-
tara domingo o Coelho Netto F. C.
comparecerá em campo desfalcada
dos seus melhores elementos, inclu-
sivo o arqueiro Varella, que machu-
eou-so domingo, jogando contra o
llotafogo A. C.
. —— O sportsman Sr. Alberto G.
de Souza. Io secretario do Mangui-
uhos F. C. recebeu, lia dias, do
distineto .sportsman Sr. Celio Ne-
íírcjros do Barros, presidente d» Liga
Metropolitana, o seguinte despacho
telegraphico:"Rogo transmiltir amigos Man-
çtuinhos sinceros agradecimentos fe-
licitações enviadas minha eleição
presidente Liga".

~— Confirmando a nossa, locai
anterior podemos informar ao nos-
sos leitores que a directoria do Coe-
lho Netto A. C. enviou um longo
officlo ao Sr. A, Franco.convidando.o
para actuar no desempato da taça
"Imprensa Brazileira".

 Está convocada para hoje,
fts S horas da noite, uma assemblCa
geral no Penha F. C.

 O'Paris F. C. promoverá
domingo, rio campo do oMdesto. um
grande festival sportivo.

 Kealir.a-se domingo, o fes-
tival sportivo do Bàngu' o Pro-
gres,so F. C, cm homenagem no
sportsnvin Anthero Gonçalves So-
brinho.

O Coelho Netto A. C. pro-
moverá domingo, no campo do São
fhristovão. um grande festival spor-
tivo.

—Também domingo o Frontin
F. C. levará, a effcilo um grande
festival sportivo, no campo do S.
C. Rio de Janeiro.

Kealiza-se amanhã, ás 8 1|2
horas da noite, uma assembléa go-
vai no Ibéria F. C.

OS. C. Cruzeiro, domingo
próximo, realizará um festival spor.
tivo. nu campo da rga Pereira de
Siqueira.
R0W1NG

O FLAMENGO PREPARA-SE
PARA O CAMPEONATO

INFANTIL
A diredtoriia do Club dé Regatas

Flamengo, por nosso intermédio,
aviba aos Srs. sócios aspirantes que*,
estando prestes a começar o Cam-
peonato Infantil de Water-Polo, da
Federação Braailoira das Sociedades
do Remo, se encontra â eua, dispo-
siçlOj aa garage, com o empregado
Lindolpho, uma lista de lnscripções
para os que desejarem concorrer ao
referido eampeonaifo.

Outroalm, o associado que sub-
scrover o seu nome, na lista cie in-
scripção, fica desde logo convidado
para comparecer ao segundo treino,
que so realizará no próximo domin-
go, ás 8 horas da manhã, nds águas
fronteiras á-garage do olub.

O REGISTRO DE NADADORES
INB*ANTIS

Na secretaria da Federação Bra-
zlleira'ido Remo, serão encerrados,
amanhai, os pedidos de registra de
nadadores infaníüs, dos clubs quo
tenham de concorrer ao primeiro
jogo para djisputa do campeonato de;
water-polo dessa classe.

A entregV: dos meemos será feita
até ás 7 horas da noite.

Para os- outros enconitlros conti-
nuam a ser acceitos os novos pedi-
dos dé-regiistros.
RESULTADOS DO CAMPEONATO

INTERNO DO ;
.BOQUEIRÃO DO PASSEIO Ê

Realizaram-se anta-hontem. náis
águas de Santa Luzia os jogos dó
torneio intei-Jio do glorioso Boquei-
rão. do Passeio.

Ao ser dado o unicio do primeiro
jogo dó dia, entre oatéams do. "Cor-
a-eio da Manhã" e do (?) verificou-
se a quasi ausência dos jogadores do"Correio", pelo que foi dada a par-
tida ganha pelo team do (?), W. O.

O segundo jogo devia realizar-ae
entre os teams "Gazeta de Noticias'"
e "A Pátria".

Do team da "Gazeta" compareceu
apenas um elemento, Carregai e
da "A Pátria", comquanto egual-
mente desfalcado, achava-se, ap«zar
disso em condições de lutar o bas-
tante pela victoria. Em virtude dis-
60 e de accordo com o captain do'team '*Gaze!!n,", foi dada a victoria
ao quadro da "A Pátria" W. O.

O terceiro jogo feriu-se entre as
equipes do "O Imparcial" e "Jornal
do Brazil".

Contra a espectativa gerail, o es-
forçado team do "Jornal do Brazil",
i"oi derrotado pelo seu antagonista
pdlo score de dois goals a zero. .
OS MATCHES DO DIA 3 DO COR-

RENTE
Para .10 do corrente, domingo, es-

tão marcados os seguintes jogo?,
que darão inücio á tabeliã returna
do Campeonato carioca de water-
polo.

S. CHIUSTOVÃO x VASCO D\
GAMA

Prinrciroa teams — A's 3 1|2 hora*
da tarde.

.Segundas teams — A*s 3 horas datarde.
Natação x Guanabara

Primeiros teams — A's 4 1:2 ho-ras da. tardo.
Segundos teams — A's 4 horas datarde.

CAMPEONATO CÃRKJSa
NAO HAVERÁ' .JOGOS NO PRO-

XIMO DOMINGO
Domingo próximo não haverá

matches em disputa do campeonato
de water-polo da presente têmpora-•da, por ter a Federação Braznloira
do Kcmo, cedido a dalá de 2.1 docorrente, domiingo, ao C. R. do Fia-mengo, quo fará realizar nesse diauma festa. •

Lisboa, & vista («venda), por «
LMboa. a yi6ta .(t|«)mpr&), por I,...d
Gênova, á vista, por £ ...«
»adrid, & viste, por £ ...,Paris, á vista por £ «...,Paria sobro Itália, por 10Ô L. .......*
Pai--, sobre Hespanha. por 500 P. ...?
Nova York, sobre Londres, t vista, por

Nova Yorlc, sobre Londres, t. Tel. por

Nova York, sobre Parla, tel. banoarlo,

Nora York, «obro Gênova, tel. baaoa.
*iot por $ • •»i • • * ¦ •••¦••' #'• «•.'«¦'¦* • #

Nora York, sobre Sutssa, teL banoarlo,

Nora York sobre Berlim, t. Telg., por

Londre», sobre Bruxellas, 4 vist», por £

Hònteia ANTERIO*?

%¦ 7 %
6 % )
6 %

fl à %
& %

ti 5;8 6 5/8 %
S %

} LONDR3S
D. 0 38 d. 6 1*4
D. 6 1(2 d. Bl[íl

108 60 :-¦_ :/ 10S.Ü5 .
P. 1*8.29 P. 28.15

61.38 P. 61.37
F. 56.50 P. Õ6.7'»
f. 2.17.1*5 F. , 2.17.75

i 3.73.00 S. 3.72.25

3.7175 f 3.73100

p. 6,(8.50 P. 6.09.00

3.45.50 L 3.46.00

FS. 15.57.00 FS. 15.65.00

cls. 1.50 cts. 1.43

F. 58.40 à 58.45 ?• 53.30 á 58.35

•••••••••

5.902

578
3.324

3 $2110
Mloe.

1$Ü09

Mercados nacionaes
CAMBIO

O mercado, abriu e funcionou, hoa-
tem, ainda sem firmeza,, com os pousui-
dores retrabidos e sob regular movimento
de procura de letras para remessa.

Os saquos foram iniciados a 0 7|8. nos
bancos do Brazil o Italiano, e 0 S|4 mais
9 I3|16 nos demais bancos. Como predo-
minasse, porém, esta ultima taxa, isto c,
!i 13J10, houve papel para o particular n
l> 7|S. Mais tarde, manifestou-se em baixa,
passou a antuar a 0 3|4. Finalmente, fe-
cbou a 9 11|10, comprando a 9 13116 e
0 3|4.;

CAMBIO OFFICIAL
Fracas

Londres......
Valor da libra (papel)...
Valor da libra (ouro)....
Schjlling

Londres *
Valor da libra, papel...'
Schilling

Itália....
Portugal
Hamburgo
NovaYork
Suissa
Hespanha
Noruega....:

Syria
Dinamarca
Coroa

Bp&O • • • • • o • • o • *o o » • • * «
riollanda.......
oliCClfl • > • • •«••••¦••••ti
Café, por franco.
B Aires. ouro.
Idem, papel ¦
Montevidéo

• •«¦•l *••••••

A *30d/-#
") 3i4 a 9 7i8

248310
31$*00

13220
$401 a $415

A 3 d[v
» 7il6 a 9 9/16

S404s $419
»230a $255
570.) a 5880
$10J a $115

6SÜ50 a 6J820
1S05O a 1Ç0-JD
5900 a «942

1S185 a 1Ç193
S430 a 8460

$408 a 5416
- a 15230

Ditas, idem, 4%, 19, 98Í000
Meadas de 1:00», 13, 8101000

Mnuicipuos
Ouro, (port.), 254$000
Ijiias, idem, 50, 8165000
Emp. 1906, port., «"'2 182*000
Ditas, ioem, (nom) 50 19uS0Oo
Dihs, 191-1, port. 20 178Í003

>*••> •••••••#••*•
38290 a 3*350
2SÍ00 á 2*2270

• l$395a 14480
«408 a;8411"

514 0 a 58430
2*330 a 21440
58200 a 55320

Banco do Brazil
Fracas A 90 dv; A^visla

Londres..,....,,...••.>
Paris ,.
Ifelia ;
Hespanha.. ,
Portugal...,, ,
Buenos Aires, 
Nova York ,
Montevidéo.....

Vai"» «aro
Dollar — a6í647
Valor 18000 Ouro - a 3S630

C-UAB- STNDICAIi DOS COR.
RETORBS

Cano efflelal *• c»_Ma
Londres 95 lil64e9 49/64
Paris  $410 a 8411
Htmbtirgc .* —a 8108
Üalia  -a 8233
Portugal —a 

"JÍ735

NovaYork —>a0{7i7
Montevidiio. — a 58275
Buenos Aires, papel,... —a 28383
Buenos Aires, ouro.... — a 58100
Hespanha. — a $909
Hollnnda, Slorim — 28257
Suécia — 18470
Suissa — alSOtif)
Noruega — a 1ÍI80
Dinamarca — a 18215
S\ l lrt •••• • • • • • • • ¦ •••••a* lfc" U j^*r 1 £
Palestina... — a $412
Beigi(_ 8432
Canadá — (i$1ãü
Japüo. — oi 307

Hoedaa
Libras esterlinas  31820o
libras (papel)....
Schillings •••••» .,...
Francos, papel.,.,,,.
Trancos, ouro
Lhas (papel)
Escudos (papel)
Peso argentino (papel)..... ,.
Pcsetas (papel). '
Marcos, papei ,....,
Marcos, i ouro)
Peso Urugnayo, papc.l
Loüar, ouro
üoliaf, papel

Ouro nacional moeda de (20SOOO).

YACHTING

O XOVO REPRESENTANTE DO
FLAMENGO NÃ F, DO REMO
Tendo o Dr. Burle de Figuoirodo

iflàolinad-o c'o convite que lhe fez
Flamengo, eerá íieroditadn oomo re- Rua dc S. Pedro n. 64, das 8 aa
pieswiUiue d;o citado club uo coiisc- 13 Horas. — Tel. l\'ortc. 6*801*,

T*xa« extxemiui
Baucario :.... '.134 a 10 d
611-d.Matriz........ •) 3[4 a 9 13[l0

Dias, 3917, port., 30  175$5 0
Pref. de Campos, 69  199?u00
Companhia»
M. S. Jeronymo, 100  748000
Docas de Sanos, 5.  4(i0$000

Debeaturcs
Docas de Santos, 25,,..,,.  £008000
Ditas, idim, idem, 64  199$500

ULTIMAS OFFSItTAI
ApoUoem gttàeat

üniiormizadas,5%'.*.,. 8021000 800JOOO
Div. Emissões* ¦

Emp. de 1917,5 8O580OO 8031000
Emp. dc 1920,5 805)000 803(000
Ditas, nom. 7991000 79880U0
Ditas, cautelas.....,.., — —

Entaioue*
Rio, de 100. 4 é. 988000 978500
Rio, e 5008, 60/0 _ 4359000
Ditas, (nominal), — *)60$0ü0
Minas de 1:0008 a.. S20J00O S008030

luiinlclpocm .
Libras, 20. 5 2558000 2528000.
Ditas nom 2558000 2528000

,1906, port. 6 , ._ 1U28000
Ditas nom N.. ... —, 1828000
1914, papel, 6 1788000 1771500
Diias nom......... - 1878000 —
;i917rpapel, 6 %....... 177»0pO 1758500
Ditas (nom.), ô'[. ...... 1858000 I76$u00
Bello Horizonte — _,
Nicther&j _. síjõoo
;Ditas,(2- série),.,.....<. ' 85JO0O 858000
Campos 1958000 1858000• Btiaeaai
iBrazil *......„i.i.i'.„. — 2358000

10'eD 3[4 .Commercial...... ,..;. .-- _
S408 é $412 Commercio. — _.

a $233 C. R. Intern — _
a 91)110 Lavoura.. — _
a $7201 Mercantil..'  ,. _ _.
a 28430 Portuguez.
a 6*720 Tecldaai

bSâliO Allinnça — — ¦
Amer. Fabril 2701*000 —
Bom Pastor — _.
Confiança. 2381000 _
Corcovado 1808000 —
Industrial Campista 2108000
Industrial Mineira 2008000
Laneficio 1908000
Mageense. 1808000
Manufactora 180500o
Progresso..,. 20u$0i<0
S. Aleixo 285SJ0O
Peiropoüiana 2608000
Taubatc Industrial 3508000

filada» ifi zenrai
M. S. Jeronymo 75Ü500
Sul Mineira .'.... 6.0*000
Victoria a Minas —

; Secar0*!
Argos ¦, 1:000$000
Minerva —

Previdente............ —
Drversasi

Docas da Bahia..- 70$000
Docas dc Santos......
Diias nom.
Loterias...
Melh. Maranhão.
O. P. Chimicos —
Melh..de Pernambuco.. 50500')
Terras e Colou 15?000 —

Dcbentnreui
Em. Fabril ¦— —
Alüança 19>"*000 —

' ufartica — —
Bom Pastor 204SOOO 2008000
C. Brahnia — 200ÍO00
Carruagens 195S00O 185S000
Coniianca 200«000 3908000
Corcovado íySJOOJ 1958000
Docas da Bahia... .... ~ —
Docas de Santos - —
Esperança- 202c'000 2008000
Fdificadora ItiõSOOO —

Resenha uas entradas
Desde o dia 1." „
Média diária""
Desde o dia l.°de Julho..j
Média diária «'

Por destino:
Estados Unidos.. 4
I-Uropü • #•'••"#•• § v • •"»•"• • • %
Rio da Prata ^
1 flClIlCO* •••»• ¦••••«•••• aa»;
V^SOO • •• • • ••••••• MlttUk
Cabotagem
Resenha dos embarques:
Desde o dia 1.»
Desde c dia 1.» de Julho..,

Vendas:
Fechadas hontem.........
Desde o dia ^

«Stock*»
s\ntciior««»a• a mttiit
Cotações;
Qualidades

108.217
G 7G3

1.627.031
8.135
6.499

2.926
2

1.6Í4

1.442
515

135.712
1.422.983

5.220
65.777

431.626

T'onc'Mli0:
("toninium .
De fumeiro ......

lT1t'BA' DE Mliiio 'm
Onallda-Jei. j>ot fnMimoso '"'

Pauiricavel, 16$ a
Pluo .. .. .. ..
Especial ..
Coiumum .,
De arroz ..
De ararutu

• a a» «a

Deztrtna ..
Peculu fina .. ..Vtcnln. 2.» uoKe .

¦ f •• a a a •' «•

22ÇO0O
•• liftty
•• lõjooo
•• H?«00

•• «i-*$(iTa
Tor uiij
•• "5200

$00(1
MANTEIGA, do Minas ei,' d.". ri0. Mlj*

*)?Ü00 
,'issoj

2S600
'i.juOll

Jyp° 'iMIMIMItlfl

13860O
13$(JU0
1_400
118900
118400
1089Ü0

.108400

1 /PO &• a • a>'.Í aV» a • m
T)-po ,..,,
lypÚ f •• «aa» uma
lypo 
lypo 

ÍAUTA SEMANAL
Ultimo preço 8780

-U SANTOS
Entradas 46.207
Desde Io .... 475.590
Mfidia ..¦.-.. v ... 2Ü.T2Í
Bosdo 1 do julho .: .; 6.849.C48
Embarques . . a . 28.000
Sahldas , . . . v .¦ ... 
Existência 3.465.481)

COTAÇÕES
Quantias: Por Idlog.:
Typo 7
T.vpo 4 . . .; w H
Estado calmo.

754011
B.V100

WO IviTRAtVGEIR»
Café para entrega

NOVA YORK Ante-hont Fech. ant.

6.59
7.02
7.42
8.5!)

Março 6.37
Maio H.80
Julho........ ...... 7.20"Setembro 7*57

Yendas do dia —
Meercado — Accessivel.

Baixa de 22 pontos desde o fechamen-
to anterior.

NOS ESTADOS
SANTOS, 17 (A. Ai) - O mercado

do café desta praoa abriu hoje, com a
cotaçüo de 9f025 para o oafG typo 4, e
de SSOOO para o café t.vpo 7.

Nesta base foram entaboladas negocia-
ções, e vendidas 4.000 suecas.

Assucar
Keffulou., liontcjD, firme, e com as co-

ta«'ôes sustentadas. Deram entrada 3.'I94
saccos c sahirain 6.59S, ficando em deno-
sito 234.120.
Branco cryslal .: r. à v. y

I'or kilo
Santa Catharlna, lata do

5 n 10 kilos
Estrangeira, diversa» . . .

AS ENTRADAS
Entradas uo Districto Fedor.il »,,riodo dc 1 a 10 de janeiro do correianno: *-"",i',a
Algodão em. pluma, 1..11C fardos* 3rroz, 10.310 saccosj; assucar, 48.S56'ea,cos; azeite de oliveira, 20 caixns. 1, ¦

calhfio, m.392 kilos; banha I8.300 klT.batatas, DSS.524 kilos; carnes con„eln«|nV506.000 kilos; carno de porco 02 os? í '
los; carne de xurque, 2.324 fardos* »$,vüo vegetal, 399.22S kilos; cebolas111.521 kilos; farinha «le mandioca '1 <ij,"
saccos; farinha de .milho, Sv»32 'kiioK*
feijão, 10.582 saccos, gazolina, 25.000 calxas; kerozene, 46.901 caixas; lenhn1.259.092 kilos; Manteiga, 52812 kllòi'milho, 16.177 saccos; peixes cbnservadn"'5.S08 kilos.; polvilho, 19.H7S kilos- -r'
383,000 kilos; tapioca. S saccos, toucíril '
40.17a kilos trigo em grilo. 1,390 itiinJsôbo, 40408 kilos. ,0!"

Carne verde
O movimento de hontem no-Matadoura

ce Santa Cruz, foi o seguinte*
Abatidos Nos curraes Nos campos

fois  367 I 390
Vitellos.. 38 46
Carneiros ÍJ —
Porcos. 89 I 123

Foram rejeitados 4 bois e 1 porco.Para os subúrbios: 54 bois c 1*2 por.
Preços em S. Diogo:

„ois
Vitellos.......
Carneiros
Porcos

131

«13

eo

1.1
à

150|000

1708000

74Í0OO
5OJO00

.$980 a 1$000
•VSO a $?"20
$500 a $540

$560 ti $60»
.«500 a $540
.11600 a $720

Í990
410

560
750

120

• •••••?*•

4705000 —
;— 108500

2258000
lãSOQÜ

2» jacto
Idem (velho) >j
8* sorto ... •¦..
Domerara . .
Mascaro (nova)
Idem (velho) .
Mascaviuho ........

Algodão
Ô mercado de algodão funccionoii, hon-

tem, bem collocado e firme. NSo houve
ontrads e «ahiramlOS fardos, sendo o"stock" de 3T.220.
Cotações por 10 kilos :
Sertão  268000 a 278000
Ia. sorte  248000 a 258000
Mediano .• 22J500 a 23801)0
Paulista nominal

Diversos gêneros
CAKNK SECOA

Do Kio G. do Sul—Patos
e mantas 2$i00 2*800

Do Kio G. do Sul, Mantas 2?000 2$100
De Mntto Grosso — Patos

e mantas ....... 2$000 2$24Ò
Do Interior de. Minas —

R. S. Paulo * . ;,., M M 1$600 2Ç00
ARROZ

Brilhado de 1»
Brilhado de 2»
Especial de 1» .
.Superior . .• a
Bom . . »• v .
Regular ....
Branco, do Norte
Kajado do Norte
Melo 'arroz ,\ .
SllUÃli ..; a' h
UANHA

60 kilon
.46(000 48S000
43$000 <14$000
445000 46$000
408000 41$000
36$000 388000
2S800O 32$(HH)
33$000 3ü$000
2'6$0OO 30Í0O0
só$obo 2n$ooo
16Ç0OO 1SÍO0O

AIJDAX CliUB
P.oiuie,ni-.se rio próximo domingo,

âs 2 lioras da taixle. om sessão, os Ilt13roçtores (leste club de yachtinfr.liEiri-.. de approvar ou rejeitai- o pro-jocto do uma festa aquática, olabo-raido pola còhimíssão tt-clinicn
O WIKIXG PASSA A XOVO PKO-

PR.IET.AKIO
Acaba de sor adquirido polo Sr.Ernesto Wagner e outros sócios o••ciittor'' "Wiking", que pertenceu ao

S. H, X. Simison."AVilving foi adquirido pelo quantiade 3:000? e está incriptb com regia-tro na Liga Xautica de' Veleiros pa-ra correr na prova do disputa da
taça "Sport IlhistivríÜo, contra Tic-
_&>, do Sr. Werrieck; íbis do Sr.
(Glugo Baattei-; Titã, 'do Sr. li.

Doveis -o talvez Anna, do Sr. Curt
ICosaar.
¦'-¦ "¦—?

NO ESTRANGEIRO
MONTEVIDÉO, 17 (A. A.) — O mor-

cado «1» cambio abriu hoje com a ro-
tacão de 11.45 e 5.55, respectivamente
para o franco belga e a peseta.

BUENOS AIRES!, .17 (A. A.l — Na
abertura do cambio desta pra«:a. a co-
lacSo quo cómegóú a vigorar foi «f* 18.7(1
pesosi.. tunro argentino, para cada 100
francos belgasi

O cambio sobre Hespanhu. foi colado
a 'iS.05 pesos argentinos por cada 100
pesetas hespanholáB.

Os títulos na Bolsa
O mercado dc fundos funccioiiou, hon-

tom. sòb um movimento ãe. negócios, mais
actiyos, que constou na sua quasi lota-
lidado, de apólices pernes e üiuiiiclpaés,
papeis èates. ainda InaUorndqs.

Quanto aos demais títulos o noções de
companhias, «fio houve uiovimcato dc ia-
terèssé.

Fial-Ltix-....
Hanseatica
Industria Campista
Industrial Mineira
Mercado
Masecnse
Manufactora.
Progresso...
Melai eru Pernambuco..
Santo AleiKO
Sul Mintira.-..;
Sta. Helena

•••••••••

2028000 J9SÇ00O
20SJOOO 2048C00
2055000 2008ÜOO
201SOOO 150ÍO0O

20ô80':0
I7u$0OO lt>08000
1938000 1858000
10J3000 l92S0t'O
150Í000 —
1808000 1608000
2018000 1õíj?000

200fj"ÜOO

De Porto Alejrre —
lalns de 20 ks. . .• w 51 10950

De Porto Aleftv» —
latas dc 2 ks. y .-. m p. l.«"90Ó

£)a Lasiuna — La.
tas da 1 kio. •.- , -Â v 1Ç90O

Oe Itajaby — La-
tafl da 20 ks . . 18900

De . Itajahy — La- '
taa de 30 ks. . . .- 1J900

De Itajahy — La»
tu de 2 ks. . •.- a w 18950

líinaira e l^aulista
latas do 20 ks. .¦ K v 1?000

Mineira é Paulista,
r~> l«ta« da 2 kg. 1J950*5AM1„„A Vi» MANDIOCA

Xiiitai

2?000

11J950

l$95ü

28000

28000

28050

1Ç050

2*000

PorK, Alegre — Eb.
nccíal .- ....

P«'io Alegre —
Fina t .'¦.',. . . .•

Porto Aiesrro —
Entrefina . . .• t -.• .

1'nrto Alegro —
Peneirada . . -.- .

Porto AlfliT» —
Grossa ....-.-.

- Penei-
y

45 kilos!

13,*iS00 14$000

12IS0O 13ÇO0O

11-fSOO 12?000

108800 llfOOO

«$800 10?000

? 1
DR. JOÃO ABREU

Cura radica! das moléstias das
com processo e appa-tias urinnrids

o rellios ultimamente descobertos,
e- Rua de S. Pedro n. 04. da:- fl

Apólices geraes:
Uniformizadas, 5"', £73 SOO-S00O
Metidas, de MO', 2, Sl'i«0ü0
Ditas, idem, 2005 7S0S00Õ
Div. Emissões, (nom.), 163, 7 SiOOO
Ditas, idem. idem, 24 £005000
Ditas, idem, idem 528, bOSSOOD
Ditas, idem, (ate 22 do cor-

rente) 200-J SOOJOOQ
Ditas, idem, 1917, port., 271,... '8O4S00O
Ditas, idem, 1917, port., 33 ROõSOOO
Ditas, idem, 1920, pott ,7 8155000

l~stnriou.es

Rio, dc 100f 4;;,,?], 07(500'

XOS ESTADOS
BUENOS ÀIRBS, 17 (A. A.) — Na

abertura do mercado desta praea. o tri-
^'o obteve a cotagão de 10.50 pesos; a
lil obícíc a cotacâq.de li pesos e o cuuro
foi cotado a 0, pesos.

Bolsa de Mercadorias
CAFE' A' TERMO

Funcionou, hontem, sem movimento de
interessa e em estado puralysado.

Foram vendidas apenas 8.000 saccas,
iis seguintes condições:

VendMezes
Janeiro......fevereiro...,
Marro
Abril
Maio-
junho

! 1*500
13S650
318850
12S 50
125200
125300

Comp.
11$3ô0
11S550
I1S750
11890)
128')00
123150

Café

«-.ftirvna
rado . v . . . . . y 10$S0O 11Ç0OO

Laguna — Grosso . . * 0S800 10$000
l AK1MIA Dg TRIGO
M. Fluminense —

1» qualidade . . -., -.• v 478000 47Ç500
M. Fluminenas —

2» tiiialidade. . . a v. 40$000 4C$500
U. Flunilnenso —

3» qualidade. . .,-.- •* n 458000 45S500M. Itiírlez (R. F. m.)
1* qualidade. . . R -.- 47$000 47$500M. Inglez (R. F. M.)
2» qualidade.- . . . f s 4G$000 40S500M. Inglc;-, (R. F. M.)
3» qualidade . . . v H 455000 458500Rio da Frata —
l* qualidade. . ..Rio • da Prata —
2» qualidade.

Rio da Prata —
3" qualidade, . .,Americana — Bar
rica ."

FEIJÃO
CO líllns:•ViÇOuO .105000

22ÇO0O 24$000
Preto superior -.- -.- •, ¦
Preto rííiiilnr. .- . . 5li- pnvfs— de Por-

to Alegre . . -.- .¦ -.
Mahteira- ......
Énsdfre — GO kilos .' .'Branco '. 4 . , . ,
Fradlnho ...-.•.*
Amendoim ; -.- . . 7 

'. 
.Mulntlnho .' ." io|ÒÕÕ Í7$ol)5De outras proce-

dericiás 14S000 208000

.1080(10 828000
448000 4(>Í000•_'(!?000 28S000
14$000 KüfOOO
188000 238000
368000 388000

Este mercado, regulou lionteiu, cstaVel,
mas alndn sob influencia «Je nlternativas, ~____-_^._______„_desfavoráveis da 1'olan Americano, «niu —~— jlí'__
descem no ultimo fechumonto, 32 pontos, j T7prrPir_ Tt-mMA Ar C* T */-1o

i-;m vista do Insignificante movimento «vCliCUct llilldO (X L< . i_«iaa.
fo: doelarado o limite de 11.MW. paro o I RU_ Io UE MARCO, 4 — RIO
typo -¦ Tsi. N, „ e ZUti

a 1S180
a 18400
a 2-?5«ü
a 18800

Na praça do Rio
OBCiANIÇAO DE FIRMASGeorg Lux, com o connnereto dc fn.brica de pianos, fi rua Kocha Fragosons. 12 e 15; lendo o capital de 30:0008000• Alberto d'OIlveirii, cora o couhmercao de plmutasiasi ú ma Pr. Dias daCruz 11. 155, tendo o capitai de 30:0008000A88EMBLKAS E REUNIÕES '

S. Salvador da Bahia, ás 2 horas datarde, do 31, para n sua liquidação. Casa de Saúde Dr. Crisiuma 41 hora da tarde, de 31, para contas aeleições.
 Lavandaria Confiança, fis 3 nom»da tarde, de 19, para reformar os esta-,tutos.
 Melhoramentos 110 Maranl*ã,,o .1 íhora da tarde, dc 1!), para cessão de bens

CHAMADA ME CAPITAL
A Comp. Carioca de Armazéns Geraes

estfi fazendo uma chamada de capital dò
30 0|° por accao, até SI do corrente

JUHOS VENCIDO»
—~ Locativa o Constructora, "couj

pon" 11. 15, de seu empréstimo.
—— Paulista de Forca ç Luz, os Jmros e títulos resgatados, desde Jâ.~r Comp. Norte de S. Paulo, os jmros de 4 ?|» ao anno, desde já. Fiat-Lux, os juros do 18» "eom

pon", de 7$000. de 1, em deanto.
 Ordem 3a dos Mínimos do Sno

Francisco de Paula, os juros e os ti-,
tulbs sorteados, de 2, em deante.

Companhia Usinas Nacionaes, os
Juros ¦ de SSOOO, do ultimo semestre da
l_20,Vdé3, em deante. . F. dó Tecelagem de La, 01 Jn«ros de 8 °]°, de 4, em deante.

•— Fi Football' Club, os juros da
7 "l0, de 15, em deante.

 Docas da Bahia, o 7° "çoupou",
do C?000 de 4, em deaute.

•—— Federal de Fundiç.ao, os juros vea-t
eldos, de 3, em deante.
• 1—— Antarctica Paulista, o coupon nip
mero 10 de 8$. por debentures o os titu-
los sorteados ¦ pura resgate, do 3 om
diante.

 Municipaes do Alfenas, os juros
vencidos, desde ja. Municipaes de Campos, os juros
vencidos, desde ja. ,

 Municipaes de Bagí, os juros da
7 e 8 0|°, desdoja.

Docas de • Santos, • os juros das"debentures".
Fabrica Hurlmann, ,o 2° semostra

do 78000., _
H. de Eugenharia do Porto Alegre,

ob juros das debentures.
 Apólices dn Uiilfio, na Caixa <la

Amortização, os juros vencidos, desde já. Apólices de Minas, os juros vendi
doa, de 7 um deante

 Industrial de Itacolomy, o coupou
numero 1.1, desde já. Griiiide Manufactura de Fumos
Vendo, os juros vencidos, de fl "l0 not"debentures".

 Comp. Luz Stearica, o 18° "cou-
pon", de 7 °|», desde já. Industrial Sul Mineira, os jurosdo 12» "coupon", de 8 »|», desde já .

Comp. Industrial Santa FC*, o 2"
fCoúpou"* de S °|<>, do 2° semestre d»
l'./20, de 10, era' deante; Tec. Santa llosalia, o "coupon"
11. 23, de 10, em deante.Manufactora Progresso de Ita-i
jnbfi, os juros de 8 "l", de 10, em de-
ante.

 Comp. Edificadora, os juros veu-*
cidos du li, em deanto. Petropolis Iudustrial, o "coupon"
13» o os sorteados.

 Casa Vivnldl, os juros de 4 •)•,
de 15, em deante.—7- Fluminense de Forca e Luz, ff"coupon" 1S», do 17, em deante.-— Emp. 1.909 (D. F.), o "coupon"
11. 24, desde já. Irmundudo de N. S. do Rosário»das 1« o a»» séries, ató 31.
,  Rodrigues & C, os juros voncl-t
dos,. desde já. Associação dos Empregados no
Commercio, os juros vencidos desde já,DIVIDENDOS DECLARADOS B. do Carbureto de Cálcio, o 121*
dividendo de 12 °|", ou OÇ00O por accao. Casa Colombo, n 0° dividendo da
80$, por acção, do 7, em deante. E. F. Minas S. .Teronvmo, o dU
videndo de 4$000,'por accão, desde já.—— Docas de Santos, o dividendo d«j
8$000. por accão, desde já. Seg. Argos Fluminense, o divl-
dendo de 5OÇ00O por accão da 7 era (li-
uute.

 Seg. União dos Varesgistas, o
65»' dividendo dc 10?000 por accão, de 15,
em deaute.

 Seg. Garantia, o 10JÍ» dividendo
de ÍC^OOÜ por accão. de 12, em deante.—— Seg. Previdente, o dividendo, dd
2°' semestre de 11)20, do 40$000 por necSc Banco de Crédito Rural o Inter-
nacioual, o dividendo do 2° semestre, i
razão do 7,"iOOO por acção, de 11 cm de-
ante.

 Banco Mercantil do Rio de Jaj
neiro. o 21° dividendo Bemestrul dc 10 •*«
ao íiiino. de 12, em deanto.

 Comp. de Ácidos, c dividendo ai
S$0OO por acção. de 13, cm deante. Banco Lavoura e Commercio,
flí!» dividendo de (1*000, de 17, em (le-1
ante.

 Banco «lo Commercio o dividendo
de ín$000 de 17 em diante.

 Tec S. Pedro de Alcântara,
57° divllendo, de 17, em deante. Banco de Credito Popnlar, um dl«
videndo de s 0|° por ncção, desde já.St^r. União dos Proprietários, o

Cosa especial do Golo o Frnatai
Accessorlos para Industria do trio.

BcpresontasOes, etc*



V
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52» dl rideudo, á razão de C$000, ou 12 °|° -Porto Alegre e esc, "Itio Macanban" 20- ¦ •¦ Kottcrdain e Amsterdani, "Salland". 22,..-.«• ¦ii"«*ii. de ÍÈ oui deante.1 JL Cervejaria Braliina, o divideudo de
io ,io hor accÈo de 14, em deante.
ír-Llli Torraie Colonização, uma bo-

^JULoVSncia domo.Gran-
,l(. d0 sul, o dividendo de 12 e|° por

^Ü' Sucíf' Portuguez do Brazil, o
r,-> dividendo dè 10 % desde Jfi.D __ Hànáenticái o 8" dividendo . de
ho cio por nccãi) desde jíi.3 _! Companhia Áurea Brazileira, o. 8»
Ulrldcndò do 10 "I" por acCao desde ja.'" __ comp. Industrial Mineira, o 54»
d,r!^dCo£p"íjni!to. o dividendo se-

^'bS Polòtcnsc, o 29» dividendo
Uti 0$000, desde j&.

___ Banco dos Fuiiccionarios Publi-
(.0B. o divideudo de 3?000, de 21, em de-
an_L_ 

Banco Nacional Brazileiro, o 37»
ytvidéndò de 9?000 por uc«jão, desde jà.

Alfândega
RENDA ARRECADADA

133:03S$780
:09:508$701

'm\ mtmt

• . .« 92

Ouro • »
I'apel . • v ..«:•« v y

Total .- -. v . v. ar 443:537$48.1
p» 1= at«- hontem .... 3;803:3t*2tt82
,\o anuo anterior . . .. ,: . :!.527:500$-(i7

nifíerençá para mais .- . . 225:18S$0§5
RECEBEDORIA DE MINAS NA

CAPITAL FEDERAI. IA-Í. ¦
Urrecádài-Sò do dia 17 . , ;M:M8»0Orio 1» a 17  2SO:238?800
Ein egual período do anno „.„«,„„
passado S20 .ol-ÇlUU

MOVIMENTO MARÍTIMO
f;mbar«cagõe» enlrndas:
Do Buenos Aires e esc., Inglez Mont-

tfvereHt", c. á (.'liargenrs Itcunis.
I)o Nova. York. americano "Delfiiiii",

r. «1 Companhia Expresso Federal.
De flenova e ese., italianos "('ogne" e'"P Jlafalda", c'. respectivamente, íi Mar-

linejli n â Companhia Itália America.
De Hamburgo o esc, americano "Mout-

íielller", e. ii Ttieodor Wille & C.
Do Norfolk, nòruegucsí "Strovikcn", c.

E Ordem.
Do Buenos Aires e esc. inglez "bani-

tire", c. á Mala Real lnglezn.
DO Gimrntuba e esc.,, brazileiro "Oya-

(imk". <:. ao Lloyd Brazileiro.
Do Aracaju e esc, brazileiro "Itaitu-

fiii", c ft Lage Irmãos.
Emliarcaíõos salüdas:
Paru Buenos Aires e esc, Italiano "P.

Mnfalda,", Higlez "Holbein" e porlu-
\\iex "Traz os Montes".

Para o Havre e esc. fraiuicz "Ceylnn".
Para Itatlicrdam e -esc, americano

MVestern-Hero".
Para Boston e esc, inglez "Androw

iai'k«in".
Paru Anisterdam e esc, brazileiro'Corcovado".
Para Bahia Bluuca, inglez "Suaray".

Vapores a chegar:
lluenos Aires o esc, "Limburgla". •.- 18
Sova York o osc. "M. Washington" 18
Uverpool, "Jfillals". . ..... -fl 18
Soulhamplon e esc, "Almanzora" , -.- 1S
Nova York, "Saint Bede". . . y . -,• II)
'ilo da Prata; "EspeSa "VI". ¦;; M -.? II)
Portos do Norte, "Sflo Paulo", . -.. 10
Christiania e esc, "Brazil". . •.• •.« 19
lullíio e esc, "North Paeifle".; ,j .« 21
.MarRcllia e esc. "VaUlivia". >• .• |,«, 21
Unem.:. Aires e esc, "Darro".i y .. -. 21
Uio dá Prata, "Siimarü". . . -.. .-' 

'-.. 22

Renova e esc, "P. di Udine". v -.« .23
Spút.hiimptòh e esc, "Araguary". •.- 24
Amsterdã me esc, "Brabautia".. » «jj 28

Vapores a subir:

Recife o esc, .Tavnry . . ? -.- . -.- -.- .18
Pelotas e rsó.' "Itaitulm" . . -,.y . . 18
Recife e esc, "Maroiin". . .",;.; . JSLaguna o esc, "Dina"... „-. ,- .. -,. ,j 18
Nova York, "Byi-on"..: ,,, ... ...'. ,-y -18
Bahia e Estância. "Teixeirinha"*' .- -.- 18
Recife e esç., ''Philadelpbia". . .« -.« 18
«"allíio e esc, "Oropesa". . ,;-. . . ¦.• n)
Recife e- esc., "Itagibe". , , j , 10
Itio da Prata, "Delflande". . . ..¦ 19
Buenos Aires e osc, "Shliit Bede". .20Rareellona, "Espníi.a VI" ..... 20
Porto Alegre o esc, •'Itallnga".: 20

DMWHHMHMni

Bordéos e esc, "Samnrá". . . .- 22
Noruega e esc, "North Poclflc".- v 22
Rlò da Prata, "Valalyia". . .
Aracaju e esc, "Itaipava". . a
Mossor6 e esc, "Itacjuera". . ¦. 22
Porto Alegre c esc, "Itajubá'V . 23
Uverpool e esc, "Darro". . . v 23
Laguua e esc, "Anua". ... .24
Buenos Aires e esc, "P. di Udine". 24
Buenos Aires e trse, "Aragiraya". .« 24
Portos do Norte, "Manáos" ..... 25
Camocim e esc, "Piauhy". . v . 25
Portos do Norte, "Gurupy" .... 28
Buenos Aires e esc, "Brabantla". .. 20

EXPEDIENTE
- 

- ; '
«O WTARCÍAL*

r

Redácc3.o: rua Saohet, 28. role*
phones: Central, 4.703 e 4.635 •
officlal.

Administração: rua da Quitanda,
69. Telephone Norte, 4.594.

As contas devem ser pagas no
nosso eecriptorlo ou ao nosso cobra-
dor Sr. Henrique Lemos, única pes-
«soa autorizada a recebei»!*..

, ,j«R'

O IMPARCIAL 9

Gasmotoren-Fabrík Deutz
Succursal brasileira

MDDOÜ
seus esorlptorios para

RUA DA ALFÂNDEGA 103
Telephone Norte 2678

mWmWmmmmmwÊL

Comldamos a vir & gerencia desta
jornal para «tratar de ausamptos de
seus interesses, os seguintes agentes:
Irmãos Mala. d« São Fldclis (Estado
do Bio) *, Virgilio do Amaral, de Pln-
damonbagaba (S. Paulo); J. Pun-
cinun & O., de Theophllo Ottonl
(Minas), e Alíonso Barra, Caparão
(Minas).:

AVISO
Avisamos aos nossos ítltores é es,

peoialmento aos de Mlna8 Geraes,
para sa prevenirem contra o embus»
teifo (iue se assigna J. L. Matta
Guimarães, que se intitula represei
tanta deste jornal.

O reíerldo embustelro, que tem
uma granda cicatriz no rosto, tem
apparecido em diversas cidades do
Estado die Minas Geraes, angariando,
asaignaturaa para este jornal.

I BOM LEILÃO DEI
. MOVEIS

^ Hofe ás 4 1/2 da tarde, a rua Se- j|
II nador Danlas, 5, canto da rua do 1J
0 Passeio; piano Bechstcin, mobília- |]
Jj rios modernos, para aonnitoriosi [|
ii sala dc jantar e gabinete, tapetes, |[
n prataria, louças, crystacs, metaes, n
ü diversos moveis avulsos; tudo com Jj
u pouco uso è sem reserva de preços, j{
Jj pelo leiloeiro Virgílio. !!

BlãSE;^ ?&',

E

'A PEDIDOS

ASSOOLVÇÃO DOS EMPREGADOS
NO COMMERCIO

DO RIO DE JANEIRO

Fundada em 1880 — Edifícios pfo-
prios, ú

AVENIDA RIO BRANCO, 118 e 120,
e GONÇALVES DIAS, 40

EMPRÉSTIMO 800:000?I000
Pagamento de Juros

ConVniünico aos Srs. possuidores
de tiitulos desite empréstimo que, está
sendo feito, na Thesomraria d'esla
AssociaçS.0, diarianientev daa 12 ás
15 horas, o pagamento dos juros
vencidos em 31 de Dezembro pro-
ximo passado.

Rio de Janeiro. 17 de janeiro de
192.1. '— Pedro Magalhães Corrêa,
Io TWesoureiro.

|Jl ISCOLA Commercio e Indus.
tria. Ensino essencialmente

pratico. Rua Barão do Rio Brauco
u. 14, sobrado.

PEluAS CUAGAS P/E «CHRISTO-»
Vma «leolior* d» edíd», doente, aena
poder trabalhar, estando quasi cega
de catarata em ambas as vistas •
sem ter melo* par» sustentar-*.*
pede &s pessoas caridosas pela Sa-
«grada Paixão e Morte de Nosso «fie*
nnor Jesus Christo, uma esmola •
que Deus m todos recompensará. Roa
do Chichorro n. 47, casa, 18 villa
Moraes. Catumby, ou nesta. red£e6>0o«
recebera aualKueL" «esmola.

DECLARAÇÕES
"LEOPOId)INA RAILWAY»

. Trem .de Passeia -^. Fiiburgo
Ò trem" de passeio ú subir quarta-

feira, 19 do corrente, de Nictheroy
para FMburgo, sô regressará, na
aexta-fei-ra, dia 21.

Rio de Maneiro, 15 de Janeiro de
1921. —: M.. C. Millcr, director ge-
rente.'

AVISOS MARÍTIMOS

SUL

Mlll I
Navegação Costeira

Serviço de passageiros

Itoitvibo
lelcgraiiliiü st-m fio

óahirá amanha, 18 do corrente, ás 10
horas, para
b. rsobnsti&o,

*íunt«s,
Varaiiiiguã,

Itujuliy,
Plorlanopolis,

Imliltuba
Itio ia-iinile;

e Pelotas

Serviço de passageiros

ITAGIBA
Tclcgrapbia sem lio

Sahirá quarta-feira, 19 do corrente, às
10 horas, para

Bahia,
Maceió

Recife
Para frcles o mais informações n» escriptorio d» Comp-inhia
uv.ven.laa 3R.ocardLgçwes Alves xx. SQ3

l'eluphanc-<\OUrL 8.Ü40

LLOYD BRAZILEIRO Serviço geral de navegação brazileira
—Praça Servulo Dourado entre Oir
vidor e Rosario-Telephone 2101 Morta

¦sr-

H Me hol- 1 I V
/ CHidinActeBc

INSTITUTO 
914 AUemio

Cheranam 500 tubos —Por-
neca e applioa o legitimo pec
S0"l, incluindo «exame de uri-
nas, coração, etc. o per, mais
15$. as lnjecfiões especiaes
para completar A cura. Me-

jdico com vinte annos de clinica^
jsels d* estudos d« especialidade [
{na Europa; oura «garantida da sy-(

phlliB e venereo; 10 & 1 e 3
6a 7 da noite. Couultas gra.
tis; 65, Mareohal Florlano.

•2S3WH HlU-JtV

«Bicyclettes "litus"
f'usa Martins

a melhor
. RUA DO CATTETEN. U7. Rio

Leilão de Penhores
CASA GONTHIERJ

EM 25 DE JANEIRO DE 1921

HENRY & ARMANDO
Fundada em 1867

Í5, Rua Luiz de Camões, 47
Fazem leilão de penhores venci,

dos e avisam aos Srs. mutuários,
que podem reformar ou resga«tar as
suas cautelas até á véspera do lei.
lão.

^HmwTmS

LEILÃO DE PENHORES
EM IO DE JANEIRO DE 1021

A CAHEN&Ci
22, Una Barbara . ^r.,-;...!f'

,,(.'•,*. de Alvarenga n. 22
CASA FUNDADO EM 1876

Tendo de fazer leilão, em 19 de
Janeiro de 1921, ás 11 1|2 lioras
da manhã, de todos os penhoresvencidos, previnem aos Srs. mutua;:
rios que podem resgatar ou refor.
mar as suas cautelas até a referida
hora.
ESTA CASA NÃO TEM FILLIAES

VEUVE louis leib & o
Successores

ÇJFlJCJMi
VIRTUOSAS

Cursa «m iiouooe
dias a moléstia da
estômago, fígado eu
Intestino. Essas pi-
lulas .alOm de tonl-

das, «tio indicadas au dyspepsiu, pri»
lües de ventre, moléstias do fígado, be.
•dgâ, rins. náuseas, flatulenciss, vá»
«Ur, «to. Sfto um poderoso digestivo t
regularieador das secrefidti gaatru-U«
iMUnaes.

Á.' venda em todas as pharmacla».
Vidro, l$50ü; polo correio, 1Ç700. De-
poelurio; Drogaria VlCTOB BUS*"
FI.BR & C, rua S. Pedro, 128 r* U&
<¦¦- .'«riplro.

LEILÃO DE PENHORES
Em 18 da janeiro

DELGADO SILVA & C.
17», Rua Sete de Setcmíiro, 179
Os Srs. mutuários são convidados

a reformar as cautelas ou resgatar
os penhores vencidos até a véspera
do leilão.

Rio, 16 de janeiro de 1921.
Sociedade Anon.vina "A Mutuuntc

suocessora

Linhas poâtaes
LII\'«a. UO itOUTE

O PAQUETE
Manáos

Sahirá a 25 do corrente, ás 3 lioras para
Victoria, Bahia, Maceió, Rerife. Cabedello,
Natal, Ceará, Maranhão Pará até Manáos

O Lloyd Brazileiro não se responsabilisa pelas mercadorias qus
entrarem em seus armazena sL.n as respectivas ordens do embarqu*
na^ quaes serão v*«2larados vapor o armazéns respectivos.

«*gB*i*'*B*g'ggS^^

ANNÜNCIOS

UYil^AJKIO flO AMIiltICAíi
tlie anlml pabülum habeatis

eabertura
das aulas
i

0 * ir— -J

Loterias da Capital Federai
Rèsuiiio ilos prêmios dn èitrabcaò cie

hontem:
PRÊMIOS .SORTEADOS

lílõ-ts (S. Paulo de Murlnliô) -.'ii:onosono
18010  .y.ooos-ooo

,B PRÊMIOS!) El:200ÇüOO
•JIUIS :i3340 S0.11

10 1'REMIOS DE .".OOSOOO
15962 SS71 39IS1 27020 2S0
23022 11075 13914 0312 3210»

Todos os números terminados em 4S
tCm C$000.

Todos os números tenuiiiiidos em S
têm 3$000.

Exeeptiiando-se os trrminailos em 4S.

COMlJiU^M-iS'íi 
roupas usauas uo

homem e senhora, paganao.ss
mais 10 *1* que outras casas. Atten,
de-ee a chamados pel0 telephone Vil-
Ia 2.081, rua Evarlsto da Veiga nu.
mer0 69 e rua S. Lula Uonzag» "«.
«m«»ro 132.-

/@Hm\(i;CASR
«,v- -'cy
GRÁTIS^;,95i

ij*EL. —¦ C. 4250

MOVEIS A PRESTAÇÕES
Visitem ¦: a Casa Slon, que vende

os moveis por preoeu barati«sslmoe
e entrega na 1* entrada de 20 •«]••
Cattete, 7 e 9 sw Telephon» Beira
mar 3.790. '

Ooengâs da garganta, nariz,
onvidos e bocea

Dr Eurico de Lemos
Professoi: llv. da Faculdad» da

Medicina com pratica de 25 annos
cura garantida • rápida do ozen»
(tetldez nazal), processo novo, —
Consultório: rua da Assembléa
o. 18. sobrado, díu 12 ís 18 barai*

ORAVlUC^ do Hematogeno!
de Alfredo do Carvalho, em iim
calix ás refeiqões, em cuja com-
posição entram a quina, Uola,
coca, lacto-phosphato de cal.
pepsina, ponci-etina, diascase o
glycerina, ê a melhor garantia á.
vida do íéto e da mulher gravi-
da, pois o Hematogenol, além
de poderoso tônico, é digestivo.
Vende-se em todas as pharma-
cias e drogarias do Rio o dos
Estados. Depositários: Alfredo
Carvalho & C, 10 rua Io de
Março, Rio. S. Paulo: Baruel &
Companhia.

&0S CORAÇÕES CARIDOSOS
' A viuva de Carlos Guilherme Sm-
tar, afinado*? de pianos, tendo fica-
do sem recursofl, com 5 filhos m<K
nores, pede tis pessoas de coragãí
caridoso qualquer auxilio, quo pode-
ra nr entregue em sua residência, â
rua Henrique Dias n. 2, estacao d»
Iír.ohr« on iionta rprtnccãfv

NAO BA MAIS TOLOS
A Joalueria Valenüm não proine.

te vender pelo custo, nem com 5 °j°,
mas garante vender tão barato ou
mais do que qualquer casa barateira.

RUA GONÇALVES MAS 37
Tel. 994 Central

Também compra qualquer quan.
tidade de jóias velhas ou novas de
todos os valores, pagando muito bem.

4tó*tíg£BL®EI;^i$^30ffi4W&Z&i*

de Fevere
r •jj' " íSMXsvVÍW

Jxfi i»
*

a? ¦Âfi

P

MOVEIS A 1'RESTAÇõES
Ouerels moblü.ir vossa casa cora

bom gosto, visitas a CASA (.IUANA-
BAKA quo vendo por preços mo-
dicos, entrada 2l> •!•, CATTETE 9S
«-"TELEPHONE i—G—1—i CenU'al.

Rua Texe ira
Júnior, 48

lelep. V.104I
ÍÍÜÍVÊÍS"a PRESTAÇÕES

Quem nul.:er comprar movei» ha-
:ati«simo8, devo visitar a CASA
SlON, U rua Senador Euzebio uu-
meros 1X1 « 1-tf. 'X'«lophoa«
i^^_í;— ü~~y tforts.

GONORRHEA
Cura radical «<m neto «Uns por mais antigas ou rebelde» «nne sejam, com a

In Jeitão e ns CÁPSULAS CITRINAS, de Medeiros Comes : — Catliarro da l>a-
siga, cyjlltte, blonorrhaglas acudas, iu ram-se radicalmente com o uso do

t^ioor de Aloatrão Composto
DE

MEDEIROS OOIVIE:3
(Prípataüos premiados com as medaliiaB tl«> ouro nas exponlçi-ios Cblcngp e lloius)

\ Temia cm todas ns Imns .plthrma :-i:«s n dtoearlua u no depodil ¦ gerai .ia
riianuacia Nossa BeuUor.i Atixllladoru - N. S4. Avenida Pubíob ii. 8B o

313 flliiu d» 4Bf»Gi49egn *%*$
Píer., «l.i InJeõcBi, frasira 'iW<\ I> uia .• . > ¦
Pi-i-i.-D «ias t'iiphiil:iB Clulnas. í.-iisc.i 0$ÜÜ0 . . . ,
j'1'.'i-.i «Io Licor «lu Alentrlo Cmii-

poito. íiiif.u W'10 • •* • *

tul(lad'i com RH Uni !»<.«>«"# i;rii»!n>lr«

. . •-'ISi.OO
^ . loíu.ill

, , eojuoo

Cães e gatos...
cavallos. bois o oütms espécies do animaes, quando atacado»
do lepra, sarnn, gaíeiia, darthi-os, piolhos, bern^s, bi^eir*» o
carrapatos, são rápida o rindicaimcuto curados com o SABÃO!
POGUB. Faz renascer o pello. " 

~"

Lata 3?500 — Polo Coneio 3$500

Deposito geral á rua ürnguayana, n. 66.
PERESTRE LLO & FILHO

Oisa A' GARRAFA GRANDE

* "-ri

¦>XrM'

IfÇS.Sv''-

\zzsr,x=z

L»?eaaj

GLYCEBOPHOSPHATO
Grâníüladò RÕBIN

(âUYCEROPHOSPHATOS de CAU e de SODA)
O CfA/oo Pftosphato assimilável QUE H%0 FJT/fi* o ESTOJIMfiO

ADMITTIDO em todos OS HOSPITAES do PARIS
»«»¦¦ ¦

infaiüvei pos casos de RacMtismo, Deb(lidadodos Ossos, Crosçenca das Creanças, Lactaçâo,GraoiüBZ, Neurastnenia, Excesso do Trabalho.
Muito agradável de tomar, n'ura pouco de água ou leito.

«»~tn ¦«
VBNDA POR .Tcnto : 4 «9, Ra« do T»oisoy, PABI8,

ÍMCOHTItA.Se NAS PlilNOtHES FHAUMACIAS.

iiiilisMlílffi rc^'"— "N,co'?SíoW ÍT

LATA, 1Ç30O — Jías di-ogarins, pharmaclas, casaa d«

aves, etc, e & RUA URUGUAYANA, 66 m* Caaaj f

"A GARRAFA GRANDE"

LOTERIA DO RIO GRANDE DO SUL
Uuica quo distribuo *Í5 *|. em prêmios

SEXTA-FEIRA

I00:000$000
iÈliiroSÉSS oOpO. | ücciuio......... 3P0.

Jogam somente 1S mil bilhetes

RIO ORAM
AGÇNCIA DE LOTERIAS

Attenrie u qualquer pedido de bilhetes
PEREIRA <& COELHOS

Caixa Postal 169-Kua Saehot «O-RIO DE JANEIRO J

mm IÍERÜS ICI01ES BRASILIA DE L(
Fvíraccoes publicas, sob a fiscalização dò governo Federal, As 2 l\2 horas c a
Extracçoes P',üsal}1;aclo3i ás 3 horas, á rua Viscondejle Itaborahy n. 45

Amanhá-297-lGO

âo.*ooo$ooo
Por *$600 cm meios

Sibbado, 88 do corrente As íí b»ras da tarde 3(»0 - 12»

5 O : O O O g O O O
Por 4$000 cm quintos

Sabbado, 5 de Fevereiro - A's 3 liras da tapde
tirando c extraordinária loteria

3UÜ-K»

iOO:000$000
Por 3$O0O em décimos

Os pedidos dc bilhetes do interior deveni vir acompanhados de mais 900 réis par*
o porte lo Correio e dirigidos,aos Agentes Geraes: - NAZAREIH A: O,-RUA..DO
OUVIDOR N. 04-Caixa S17-Teleg. "Lusvcl" c na casa V. «.ulmaraos, RUA DO
ROSÁRIO N. 71 (esquina do Becco das Cancellasj-Caixa do Correio 1.2*3.

" 
LOTERIAS DE S. PAULO jj

Extraccões fis terças e sextas-ieiras sob a fiscalisação do go- |verno do Estado S
HOJE3 HOJE jj

20:000*000 Bilhete inteiro,
•I. Azevedo & C. — Concessionários — fs. Paulo

VENDEM-SE EíVI TODA AX

Tratamento rápido, radical, racional jj scientifico
DAS

Bilhete inteiro, 1$B00 b
n

FERIDAS
A s\XTOSlN*A (pomada socatlvu) ô " reaifídio nnonselUado para o

tratamento 
"rápido, 

radical, racional e scientifico de qualquer ferida nova
ou anASfts'ANTOSINA 

,K.,flu ns carnes esponjosas amadurece e faz rebentar
os bubõcB vmcreosj os paiirtriclos; m uubuiros, os autlirases e os turno-
r«s de (íual.iuer espécie, impedindo-os de gangrenur «i ticatri?.ando-os radl-«

Meíborn iih tiiásas nu ulcoras, os polpes «• ns «'«irlndiiriiB.
Deslnclin ns InehaçOos, taes como as eryslpelas «.« as pomas inciiaani,

restltiilndo'-ns m> seu nuturtil. ,
Acalma an euipiugens com UolUas « verBoIlilullo, rm flestroe, e as

A eouili iiã«« ilesnppnrece em poucas li««r;is eoiu a opplicacBo doatn i«o-
miU "ÂUIvIii 

ns hemorrlioldcs exterun» «• cxtlníriin como por cneunlo o iirn-
ri«l«! mi ««iiiiii'l«ri.« ilesesperailn im iiiiiih «> desdiz eomplelautunto os intuo-
res li.-iii..irli.ililiii'liis uu niiiiiiill««s. Opiiiini uns iiuellllUillIMS.

l<*sln pumiidii «' uiiiiiii frnHcn, nao cxIiíh ronguurilu o «l.-.xa iraualuar.
Prcçu !í$íül), 1'oio Currulo, iljíWO.

A* %1'iidn. «in i»«l'i>. "¦> |iliiiiiiia.-íii«í. (lr.»K«irlii«- « m» ili>MO*ltttrlll»l —
i'i:i!i>ili».i.l.<> k íll.lio, ft ruii ürufUityunU, <í». Km MiUisroyi Um-
uiirl.i r.,iu«'ll«i».

11 ¦T»»rns*?!«?i»auo^ •
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[10 *J.V^iS-_ O IMPARCIAL ¦*»'¦¦—'••—•< I'ER,ÇA-FEIRA, .1S DE JAXEIKO DH Um

lloyd, sociedade
anonyma

;As"acp subscriptas na reunião jde bontem
'• 

Reunkanv-se hontem-, á tarde, no
Banco do Brazil, o 

'incorporador da.
Sociedade Anonyma, em que foi
transformada a referida empreza de
navegação, e oa accionistas, afim d©
que fossem nomeados oe louvados
para a avaliação de todos os bens
pertencentes ao antigo Lloyd.

. Essa, assembléa effectuou-ae n&
Bala do seSBÕes do Banco, sob a pre-
aidemcia do Sr. WbJtaecker, nua
procedeu á leitura do artigo dos es-
itátutos 'que *e refere ás' assemblóaa
e ctecl&rou qúe, havendo numero le-
gal, .«atava aiberta a sessão, tendo por
fim exclusitvo a escolha doa louvados,
e convidou para .presidir os traba- j
lhos o Sr. Araújo Franco, quo, agra- |
dècendo essa distincs&o, solicitou a
eollaboracão dos Srs. Zeferino de
Faria o Guilherme Guinle, que ser»
yirami de secretários. |

Ap6g falou o Sr. Fernando Holla,
propondo para ' louvadoe os Srev|
Francisco Feio, Álvaro Gomes de.
MaJtíbos e Dr. Machado da Costa.: j
Essa indicação foi acceita unanime-.
mente pela assembléa. O Sr. Dr. j
Machado da Costa falou agrradecen-
do e prometteu apresentar o laudo,
dentro do praso de dois dias, em vis-
ta da urgência da organização da
aiova Sooledade. A seguir o Sr.i
Araújo Fraaico convocou para ama-
rhã, ás 2 horas da tarde, a segunda
nssernibíéa, que devera ouvir a leiitu-
ra do laudo o elegerá a, directoria¦

Subscreveram acções da nova so-
ciedade os Srs.: Araújo Franco, Af>
foneo Vizeu, Arthur Scheffer, Bo-
iberto Cardoso, João Gentil, Gou-
trock, Rorewrck Lid, Zeferino de Fa-
ria, Eugênio Valladão Catta Preta,,
Manoel Buarqife de Macedo, Frede-
tico César Burlamaqui, Felismino
Soares & C, Arthur Furüado de Air
buquerque Cavalcanti, Oarfloa Simo-
mard Rodrigues dos 9a/ntos, Antônio
da. Rocha Fragoso, Anthero Pinto de
Almeida, Mario Almeida. Manoel
.Tose" Machado da. Costa, Carlos Mi-
idosi, Alberto Barbosa Teixeira, Bar-
bosa Albuquerque & C. e D. Wol-
Oington.

•Como procurador da. Fazenda Na-
cional asaignou .tanubcm o Sr. F. P.i
Bueno Brandão.

,A organifcaçãp do Uloyd em Socie-
dade Anônima, conforme já é sabi-
do, terá como capital 30 mil contos,
dos quaes 25 miil representado» pelo
material pertencente ao governo-, e
cinco mil que serão .postos no Ban-
co do Braaiil para, serem swbserliptos
em acções. A sua adminisILração se-
rá composta de um director-gerente.
tendo a sou cargo a, administração
suiperior dos .diversos departamentos,
de ura dinector-secretario, encarrega-
rio da, parte referente a contratos, e
um thesoureiro, incumbido de tratar
dos assumptos que dizem com a ar-
•recadaçao das rendas e operações d»
material.' 

Terá também quatro auperíntsn-
dencias, sendo uma do .{trafego, outra
de navegação, uma do abasteoimtento
e outra d» estaleiros, tendo cada
qual as necessárias secçõea.

Aa Unhas organizadas serão e*-
tas: para o morte, duas linhas, sendo
uma entre o Rio e Pará, feifca com
os vapores "Coará" "Pará" e "Ba-
lira", que farão viagens quánzanaes;
outra, entre o Rio e Manáoa, com os
vapores "Manáos", "João Alfredo» e
"Acre", itamibem em viagens quinze-
mães, alternadas com a, da linha pre.-
codiente. Haverá egualmente duas
Jtohas para o sul, do Rio até Buenos
Aires, com escalas por todos os por-
Soa intermediários nella se útilisandò
qs vapores "Ruy Barbosa" "Cirio-'

& "Servulo Dourado", enu viagens
que serão também, de quinze em
quinze dliag e outra, que terá inicio
.em. Pernambuco e termo em Buenos
Aires, sendo que do Rio para. o sul
com eacaflaa .nos grandes portos.
Nessa, linha m'ão empregados o
"Rio de Janeiro", o "S. Paulo" e o
"Minas". Aa linhas do sul terão
correspondência com outra a aer es-
tabelécidã na Lagoa dos Pátios, entre
Porto Alegre e Rio Grande, feita
com os vapores "Jaguary" e "Jace-
guay".

Para os Estados Unidos será mari-
•tida uma. carreira, entre Santos e'Nova York. A Milha da. Europa serÂ
directa, e, ao que parece, feito, de

•accordo com o Estado d> SSo Paulo.
E' pensamento lambem a oreaçao

de uma linha que partirá do Rio
Granida do Sul, fazendo escalas enx
Santos, Rio e proseguinflo até liam-
'burgo.

iDewrão ser cr.eadas ainda linhas
auxiliariís e costeiras.

Na Cooperativa dos
"Chauf feurs" i

UMA REUNIÃO AGITADA, EM
VIRTUDE DA NOVA TABELDA
DE AUTOMÓVEIS — O RECUR-
SO TARA O CHEFE DE POLICIA

Realizou-se liontem, aia sede da Co-
operativa de Ohauffeurs, á rua Vis-
•conde de Itaúna, uma concorrida •
agitada reunião, para tratar da nova
tabeliã proposta pela policia, a qual
em nada satisfaz os desejos dos in-
teressados.

Numerosos grupos de motoristas fi-
zeram parar, ao longo da Avenida do
Mangue, algumas centenas d* auto-
moveis, sodiciitaind.o o comparecimento
dos collegas áqnella reunião de classe.

A sala onde se realizou a sessão não
poude conter o numero excessivo de
interessados presentes. .-.

Sob a presidência do Sr. José Fran-
cisco de Menezes., saoratariado pelos
Srs. Raiuü Lopes e Raphael Pedreira
Machado, preaemtes os Srs. José Ma-
charlo, presidente do Centro dos Chauf-
«Isurs; Seraphlm Tavares, presidente
da Cooperativa; Dr. Ricardo de Al-
meida Rego, advogado do Centro dos
Chauffeurs, e representantes da Re-
sistencia dos Motoristas, do Centro dos
Empregados em Ferrovias, jvelo pre-
sidente foi explicado o fim da rsuni&o:
o estudo da proposta de uma acção
conjunta das três referidas sociedades
de classe, por intermédio da uma de-
legação de advogados, junto ao chefe
de policia., a ojuem pedirão uma reapos-
ta, dentro do prazo de cinco dias, so-
bre a proposta feita pelos "chauf-
feurs", em 3 de novembro do anno íin-
do, e que, até a presente: data,, não
teve solução.

O que os "chauffeurs" suggeriranii
nessa oocaaiâo, foi o segiitínte: a,u-
gmanto de $600 a $800 na primeira ta-
rifa, para um, percurso de cinco kilo-
metros, e de $800 a 1$, em segunda
tarifa, no mesmo percurso. Isso no
perímetro urbano, porquanto aia zona
suburbana, do Engenho Novo para
cima, o freto seria por preço conven-
oionado.

Foi desde logo admittida a hypotheSs
de não concordar o chefe de policia
com as pretenções dos "cha.ufíeurs".

Um dos presentes aconselho»' aos
seus collegas que, nesse caso, fossem
recolhidos os autos até que a p.opuja-
ção prejudicada pedisse ás autoridades
á satisfação dos interesses dos "chauí-
faurs".

Outro, exaltado, seggeriu que fosse
exigida a importância da 15$. ipor hora,
proposta essa que foi logo condemnada.

O Sr. Manoel Joaquim Salvadinho
disse não achar inteiUiBente o reco-
lhimento dos automóveis, pois com
isso so issiriam prejudicado» os "chauf-
faurs". proprietários e o publico;. O
mais acertado, na sua opinião, em
aguardar a resposta do chefe de po-
licia.

Falou depois b Sr. José Machado,
presidente do Centro dos Chauffeurs,
dlT*ndo parecer-lhe convir mais a ac-
ceitação da proposta feita pelo Dr. Ri-
cardo Machado, advogado dp Centro,
para uma. acção conjunta dos patronos
das três associações de. classe.

Essa proposta foi approvada, restan-
do, porém, uma dfcivida sobre o praata
para que o chefe do policia, se raani-
íeste^.Uns ,aueriam-n'o de cinco « ou-
tros de dtez dias;.'

Pediu, entãqVa. palavra, b advogado
referido, explicando 'aos circnurnstantes
não ser poseivel estipular prazo, por-
quanto nao se o podia impor a uma
autoridade. Isso seria um "ultimatum"
ao advogado e ao oheí© de policia. As-
sim os iívtfefaasadas, ¦ confíárite9 na
acção do seu patrono, esperariam o
desenroiar dos factos.

Essa suggestão obteve também •
beneplácito da assembléa.

O presidente da mesa deu. por con-
jfagtaSnte, como eiioeiTados ps traba-
lhos. ,

Nesse montenito entravam na Jiala o
commissario do 14° districto e dois
guardas civss, communicando aquelle
á mesa ter o 3o delegado auxiliar re-
solvido não pevmAttir perturbação da
«'denii, n«m que os automóveis tac-
maeeem "corso", no trajesto para a
cidade.

Emquant.0 se realizava a reunião,
vereficàiram-se «a. rua peq,utenos a,t-
telctos côm "cba.uffe.urs" que passa-
vam, ,recusaittlá-s* a .pavai-j afim do
comparecerem á reunião.

Esses factos foram resolvidos faeil-
mente pala policia, não havendo pri-
soes.

í

0 Dr. Moura Lacerda mais uma
vez as voltas com a Saúde
. .""^ Publica

Ura vlstn dos sónstnntos ánnunclos que
^rem publicando o "Dr". Moura Lacerda,
apregoando n mesmo systoma de auto-
oura pelo qual tom sido mais de uma
vez por&epuido pela nossa policia,, as
autoridades sanitárias da Inspectoria da
Fiscalização do Exercício da Medicina
reíiolvoram visitar honíein o celebre con-
sultorio do "Dr." Monra, íi rua dos
Ourives n. 67, onde contra o mesmo foi
lavrado o auto de infraccSo, por exercício
illesal fia medicina, auto que o infra-
ctor «e recusou a assienar a receber.

Moura Lacerda allcgou aos medlcoi do
Departamento da Saúde Publica que fo-
ram ao "consultório" nne «So clinicava,
nem se intitulava medico: era apenas um
professor que fornecia suas prescripcõeS,
nliás por alto preço, e gabou-se de con-
tar entre seus. frogue7.es vhvíos iiersona-
jrens de elevada categoria social nesta
cidade.

Deante disso foi intimado a aprosentnr
enas justificações perante o inspector da
.Viscalizaçào da Medicina, dentro de 48
Jioras, * se, findo esse prazo, não se
apresentar ou nào se justificar cubai-
jnonte,-ser-lhe-á Imposta n multa do umtonto de réis, quo será dobrado u.is re-
incidências, p, cobrada executivamente, semlle a não satisfizer, dentro do praxo de
«loco dias, e assim p,.r deante, até <\u*
u JnsilçH se resolva um dia fl pmill-o<i.' ncctirdü oom u ('«iillso feual.

Aproveitamento de addidos
Pnrn as ire* vtigus do inspector

di> aluinmufi tio Colleglo Militar do
Rio d>' .liinr-iru, vtu» ser tioniiilidos
ires ftniccioiiiirloH adilldos do Mi.
iiisiciio d.i Agr|culturn

Os últimos dias de |
Quarnaro

D'ANNCNZ10 APRISIÚXA O"CJOOXE" E
EXIGE QUINZE MILHÕES, TJE
LIRAS PELO SEU RESGATE

O cargueiro italiano fundeado' úa
Gnamabara

Aportou hoje pela manhã .10
poÁ\lo desta capital, o "Cogne", tao
celebriaado nos ultimoa silcoesisos de
Turimi.

0: "Cogne" tinha zarpado do Ge-
nova. dirigia-se para Catania, de on-
de deveria rumar para Gíbraltar a
caminho da Argentina..

•Seu» porões estavam repletos de
aviões, .munições e outros apetrechos
heillücos.

No día 2 de setembro largara de
Palermo, quando, inopinadamente, o
commandante do cargueiro, cap.
Ginaejppe ^c-hiapacassei, foi aprisio-
nado em jieu camarote por sete ofíi-
ciaea do Exército © da Marinha da,
Regência.

Na contigencia de não poder op-
pôr qualquer resistência, o comman-
dahte submettieu-se, assim como a
tripulação que fleera causa com-mum
com os officiaes que se haviam iri-
troduesido clandestinamente a- bordo.
fundeado «m Piume. para onde .fora.
dirigido, desviando-se d» sua rota.
foi D'Aniiunzio recebido triümphal-
ment» a bordo.

Aho arengou ã tripulação, expon-
do seu procedimento.

O «equestro do navio tinha origem
na vida paralysada da cidade « «a.
deficiência de recurso» para custeai*
os seus 10.000 lagionarios.

Logo apoz deixou o navio, scienti-
ficando ao capitão S... de qne eram
necessários 15 milhões da liras para
o resgate de seu navio.

Não dispondo o capitão do tal im-
portancia, e, não obstante, empregar
esforgoa para eonsegull.-a, esteve o
"Gogne" aprisionado , até 12 d© d«-
aemlbro, quando o carregader do na-
vio BÚibmetteu-íe ao "uitimatium" do
eoiiTmaridánte.

Durante o seu internamente,
JVAriimnziò aocum-uflflu o comman-
dante e officiaes de gentilezas, che*
gando até a condecoral-os.

Ao escalar Messina foi .o capitão
Gitiseppe SchiBippacasse destituído
do command.Ot' por uina commissão
militar italiana..

O "Cogne", então, sob o comando
do capitão Brero Dorin rumou para
as plagaa americanas.

j ULTIMAS
Uma scena de "vaiíde-i

ville" em plena rua |

INFORMA Vff ÜP «¦ I

Vão ser liquidados os bens
allemães confiscados no

território belga
'BRUXHLtiAS. 1.7; (Havas) — O

Conselho do Ministros appmvou o
decreto que determina a liquidação
dos bens allemães confiscados em
lodo o território belga."IsrâíIcçFiliPíL"'
Circulares e circulares, e os

inspectores à nada
attendem

O Sr. director de Inatrucçâo Mitt-
nicápal envios, liontem, uma circu.
lar aos inspectores . escolares doa
4» 7o, 98, 10°, il», 12», 19°, 22» o
23" diatriictos, pedindo com urgen.
cia a remessa do dados referentes
á nvatricula e freqüência ' escolar
duriante o amno passaido.

!Em outra circular, aquelle dive.
etor pede também a remiessa de da-
dos sobre a freqüência media das
escolas nooturOTS, durante o anno
de 1920-

O inspector e&'colar do fl»/di.
sfcriclo, em circular dinigtdas aos
cathedratifcos das escolas 4» 6', 16*.
miixta. 1» femiimina e 1* masculina
orjetatma, pediu a remesía do map.
pa do material de que neceaaitam
as escolas, durante cale aano.

O Sr. director de InstrUqcâo
Municipal, por acto de hontem, re.
prelipiideu o porteiro da Escolu
Sousa AgUiiftr, lsumel Leivas Leite,
por acto de indisciplina.
Mais tres postos de Assis-

tencia para os subúrbios
O Sr. Rretello aancoioiUTju hon.

í.mii ;is roRolm.õfg do Cons^líio Mil.
nioipnl, que o autoiizant a iiifli.il.
lar troa t»o.«i<v& rle \Mifttenclfl r'u.
vlica noH dlBtrlctos dí ir«ii'i, Ciiiipu
üraride e Ciiurutiba.

A PATENTE DE REGISTRO DO
fOMO EM CORDA ~<

G commercio do norte e a;
representação enviada í

ao Sr. ministro dá Fazenda:
A Liga do Commeroio do Rio de Ja- 1

rtèiro recebeu das Ajisóicnacões Com-1
moroiaes d» iliuiz de Fôrà,* Parahyba 1
do Nó'rt3 e Fmso Alto o seguinte te-.
legr imma:."-Pèdlíriaa A «isã ifluátr* Liga pré-
stjgiar•«,¦representação do Centro Com-
mercio • Industria do Rio d© Janeiro,
dirigida ao ministro dA Fazenda, con-
tra a dupla incidência patente regia-
tro de fumo em corda; medida iniqua,
e que virá anniqullar os pequenos com-
nterciantea, que «e verão na contin-
gencia do abandonai' case ramo de
commeroio."

A Liga, tendo em consideração o jus-
te appello éjuis' lhe foi feito.- telegra-
phou ao Dr. Homero Baptista, pedindo
que as considerações do Centro de
Commercio e Industria fossem toma-
das na devida e merecida considera-
Ção. ...

— 1 01 *»—¦r—* .' " i*'1

A inspecção da Caixa de Pensões
da Imprensa Nacional, torna-se

necessária é
Bateve hontem no Miniisterio da

yvmefnjia uma numerosa coimimfas&o
de flurawionariOB da Imprensa Na.
cioaal, cominioaita dos Srs. Ernesto
de Souza, Avmaildo Freitas OTive'i.
ra, Alexandire Aguiar, João de
Aqiuino, Luiz Alves V*ítela, Agenor
Luiz Barbosa, iTeaio de Macedo
Neves, Jo«é Mario .Ptres, AMIredó

G'Oin(oalves dos Samto». Jeronymo
Pimienta Sarmpaio. Antônio Martins
Vianma, João de Maria, Álvaro Ma.
chado, João Laxarini, Antônio Dias
Paes, Aibarto Moreira Padrão, F-re.
deràco' Oawão Álvaro, de Almeida
Neves, Affoneo Rodrigues da Fon.
seca, Fiirmiíino Garcia, José Mendes-
do Couto, Frauceiino Xavier Pires
e vários outros.

Essa comimissão, em vista do pro.
posito do Sr. Álvaro Gutiterrea, re.
ouaawd-o.ie a permiititir que a com.,
missão nomieatla pelo Sr. ministro
da Faisenda procedesse a uma. in.
sipecção na Oaixa de Pensões, da
Imiprewsa Nacional sob o funda,
mento da meama ser autônoma, pe.'
dlu ao Sr. ministro mantenha a súa
resolução de ser inspecionada a
referida Caixa visto serem iiinume.
ras as iregulatridades ali verifica-
das, não procedendo a allégaçàò de
ser a. mesma autônoma, á vista do
art. 45 do respectivo regulamento
qtie torna o ministro da Fazenda
fiscal supremo da Caixa.

A commissão foi recebida, pelo
Dr. Oscar BoTnraain, secretario par.
ticu'Iar do £r. Homero Baiptista, no
impedimento deste, promettendo le.
var ao conhecimento de S. Ex. o pe.
dido formulado ,pela conwnissão.'Hoje deverá ser entregue ao Sr.
Homero Baptista um abaixo assi.
grnado a eese respeito, com a assi.
gnatura da maioria absoluta dos
empregados da Imprensa Nacionail.

E' opiJrião de um dos memôros
da commiBsúo. o Sr. Ernesto de
Souza, que é oomlemirm.vel o pro.
oedime-uto da aetual directoria, que
se nega a convocar aasnnibléa para
a nova. eleição, por 3e,nbii\>Be enfra.
querida.

A' vista iíwvo o coiieelho aidml.
nielratlvo rtevérí oOnvdear tura cio
mifntgo a n^apnUiiía «arai, para Am.
tllulr a actuul illroctociic

O eorretor apanhou e as
suas amantes brigaram

A acena foi interessante, curiosa e
deA*éras vaudevillesca. Teve um sem
numero da «tapeatadoresv eempre ciosos
e curiosos- de bons e^péctaculos.

Foi bontem, ft. noite, na rua D. i5ul-
mira,' no 'aristocrático bairro de Villa
Isabel, onde, aliás, teve larga c more-
oida, repercussão.

Uma dama elegante, linda como os
amoreSj ositieiitando riquíssimas jóias,
esteve durante longo tempo em ium
aíAoriiòvàii particu|aiv na altitude de
gato quando quer apanhar canamondon-
go... Em dado momento, desporta da
apathia em qiue se encontrava, e, sal-
tando do auto, vae ao encontro de um
casal. Cheia de dumes, indisnada, após
algumas palax-ras do desabafo, ella
avançou para o cavalheiro e, mão sa
contendo, esmurrou-o.

EHe, piegado, como se diz na gyria,
com a "boeça na botija", ainda atto-
Mito, procurava detfender-se... quando a
dama que o acampanhava, também
chio e «eduotor», num gesto qtie o Co-
digo diz »er de leêitüma defesa de ter-
ceiro(s, entrou na l;uta, o detendeu-o.
. Ainda a,ssün, a contemda nâo foi me-
nos idolenta, pois ambas ficaram com
ás <suas custosas "tailettes'' dfespeda-
çadas.

Quando a luta ameaçava, prolongar-
se. algwem lembrou-se de apitar, .pondo
o "grlllo" na, bocea. Foi como água
na fervurá. O casal reentrou em casa,
no ipredio n. 46 da iiua D. Zulirára,
a a dama do auto, retomando-o, par-
tiu célere.

Apezar de ippavecar muita gente e
aer grande o escândalo, a policia não
deu um ar da siua graça,.
¦Um garoto, então,'explicou : "O ca-

valheiro ê o corretor'A. Chayantes; as
damas, ao que'parece, lhe pei-íencem.
Elile é "coronel", tem 37atomoveis. ca-
vallos de çoitridas, etc. As "tainhas"
brigaram por causa do cobre delle..."

.1 a brazileira mostrou qne

NOTAS POLÍTICA
Ás candidaturas Frontin-Sampaio

Corrêa obtêm adhesões valiosas
A chapa do P. R. M.

r. prestava
A' rua dos Cajnenròs. n. 4i.. residem,

a portuguesa Maria Trindade, de 44 an-
nos, a nacional Maria de Lourdes, de S0
annos,. .' -', ." '. ¦

Rontmn,'' * noite, por oiuisa de gato
de propriedade ds Maria de Lourdesv aB
duan mulheres entraram a discutir.

Paiavrti pnxa palarra, no auge da
eontenda," Maria Trindade, entre outros
insultos, declarou que brazileira não
presta para nada.

Maria de Lonrde» indignou-se e, to-
mando de um morinçue que se achara
ao alcance de siias mãos, atiron-o no"frontejnieio". de Maria Trindade,. ava.«
liándO-O. .,.-.,. .. 1 ;rí -fi>

Maria Trindade foi soetórrida pela As-
siateneja- e «m seguida queisnu-ae á .po-
licia d.» 8? districto qtje abriu iuquedtú
pira apurar o facto.

1— M MaVM*»' I

ÜUtimos dias

20^
DESCOMO

na mi mm
170 rua Ouvidor

Foi de encontro a um
automóvel

O 1" tenente reformado do Exercito
Octavio Augusto da Silva Oliveira,
liontem,- A. noite, quando deixava á
íiia. residência na Avenida da rua 2
He Dezembro n. 38, correndo para
apanhar um bonde que 110 momento
paeeava, fel-o tão precipitadamente
que, não vendo o automóvel n. 3.115i,
que por ali passava» foi de encontro
a esse vehiculo, recebendo graves fe-
rimentos na. cabeqa.

O 1" tenente Octavio Augusto da
Silva Oliveira, foi soecorrido pela As.
sistencia e em seguida internado no
Hospital Central-do Exercito.

A policia do 6o districto. apurou
nenhuma culpa ter o "chauffeur.?
Antônio.Conçalvee Queiroz, que con-
dusia o.auto 3.118

ENTRE MENORES
Altino Flores?, de 11 annos de e!da-

de, refsideTi-tó á rua da Gamboa, nu-nio-,
vo 19', hontem, na estação da Mari-
tinia, apanhava pedaços Iflje carvão
«jjüV ee encontrava-no leito d-a via-
fernea, quando ali ap.parécèu um
riierior conliwido por Bebitão.

Ef-te queria a viva forç.» que Alti-
iio llie idéssé o carvão que .iá havia
apa.nhado e como não fosse atten-
dfido. com um pedAQo de ferro que
?e achava, munido deu forte pança-
dia, na nuca de Al.tino, fuginldo em
sasrukla.

O menor ferido foi soecorrido p«-
ia, Assiatenoia. sendo em seguida,
co.wirr;unJ'cado o facto á policia do 8
districto que abriu inquierito.

m —' ii

0 CASO BE FIUME
JKOI OHJDENAÜO <! LEVANTAMENTO

uo m.oqvKio na vai,
1,'OMA. 17 (llurjs) — o tft-ii^r^l Ca-

Vljíllo, run,iu»iiilinri' dn o tropas Italifl
iisk iiii Adrlutico, ordenou o lnvuiitiininnt 1
il» bloqueio 'infiil do riinii? h iiarilr <U
hoilttnt * I linrrt dn ignl»

Por iin1i>ni dn mesmo K"rr'r,ii i'ata.
f\\n. a ^""íHoir, tiTMrrf vrn *-. .jii*
ifosui»', tusv»ti'"1 hoje il«' U L«riis ds

Reuniu-se, hontem, o conselho
deliberativo da Alliança Republica-
11a, sob, a presidência do Dr. Paulo
de Frontin, tendo comparecido a
essa reunião todos os membros do
mesmo conselho e mais os deputados
Saíles Filho e Vicente Piragibe. os
intendentes Antônio Teixeira, Fran-
ça Leite e o- general Laurentino
Pinto.

FlíeraniíSe representar o inten-
dente Mario Piragibe, pelo deputado
Vicente Piragibe e monsenhor Pe-
tra, pelo deputado Sampaio Corrêa.

Foram approvadas, por unanimi-
dade de votos, diversas resoluções
relativas ao pleito senatorial o ã
eleição para deputados. no 2" distri-
cto, devendo, em breve, ser efíectua-
da nova r«uni5o concernente ã. ciei-
ção para deputados pelo 1° districto,
para a qual serão convidados os
principaes elementos da Alliança Re.
publicana neste districto.

Nessa reunião,.ao que 6abemos, o
deputado Salles 

'.Filho 
aequiesceu em

dar seu apoio á, chapa Paulo de
Frontin-Sampaio Corrêa.

Estamos ainda informados de que
o Sr. Salles Filho teria accentuado
o ecu ponto de vista de apoio ao
presidente Epitacio Pessoa, não ten-
do divergido desse ponto de vista os
Srs. Paulo de Frontin e Sampaio
Corroa.

Com a adhésão dos Srs. Salles
Filho e Vicente Piragibe ás candi-
daturas daquelas chefes da Alliança
Republicana, passam essas candi-
daturas a congregar indiscutível-
mente a maioria dos elementos elei-
toraes tanto no primeiro, como no
segundo districto; Neste basta dizer
que dos actuaes deputados só dellas
diverge o Sr. Mendes Tavares; e,
naquelle. não 6 de estranhar que ob-
tenham ainda a collaboração de um
elemento com que, a principio, não
contava a Alliança: a do Sr. Metei-
Io Junior, que 0s Srs. Mendes Tava-
res e Irineu Machado, á primeira
careta do Sr. Azurem, puzeram á
margem de suas combinações.

Por outro lado, o '"grupo dos In-
dependentes" também, hontem, no
Conselho Municipal, èffectuou uma
reunião, á qual compareceram os
Srs. Irineu Machado. Mendes-Tava.-
res, José Azurem. Alberico de Mo-
raesj Fonseca Telles, Arthur Mene-
zes, Gaya. Beaumont. Baptista Pe-
reira e Lagden. '

O Sr. Rodrigues Alves não quizassistir ao conchavo: estava no
Conselho e se retirou. Não estive-
raiii presentes também o Sr. 'Pio
Dutra que se acha fora. e os Srs.
Honorio Pimentel e Garcez.

Discutiram discutiram e nenhuma
deliberação definitiva tomaram, para
o lançamento das candidaturas dos
Srs.. Mendes. Tavares c Amaro Ca-
válcanti contra as dos Srs. Frontin
e Sampaio Corroa.

Ouvimos que provavelmente os"in.
dependentes1" nao irão pleitear as
dua.3 vagas de senadores, mas apenas
uma., e indicarão para esta, não o
nome do Sr. Mendes Tavares que en.
tende que "mais vale üm passar na
ma0 que dois "voándo."más o do Sr.
Amaro Cavalcanti que nada tem ' a
perder 110 caso. Vae, pois, o ex-pre-
feito servir de "gato morto" doa "in.
dependentes", na luta contra o Sr.
Sampaio Corrêa.
A IMPORTANTE REUNIÃO .DA

COMMISSÃO MINEIRA
BELLO HORIZONTE. 17 (A. A.)

—A commissão Execuiva do P; R.
M. acaba de organizar a cha.pa. de re.
presentação federal, ficando ella as-
sim constituída: para senador, Dr.
Raul Soares de Moura; para deputa.-
dos': pelo primeiro districto, Drst;
Carvalho Britto. Mario Brànt, Joa-
quim Salles. .Tr*i& Gonçalves, José Al-
ves, Vianna. Gastèllò: segundo distri-
cto, Drs. Antônio Carlos, Oornelio
Vsk Mello, José Bonifácio, Landul.
pho Magalhães. Francisco Peixoto.
Olyntho Magalhães; terceiro distri.
r.to. Augusto Glciria, Emilio Jardim,
Francisco Valládares, João Baeta Ne.
ves, Ribeiro Junqueira; quarto dis.
tricto, Anthero Botelha, Lamoiiier Go
dofredp, Augusto de Lima, Rairt Sa,
Zôroàatrò Alvarenga; qiiinto districto,
Josino AJráujo, Bueiío Brandão, Theo.
dòmiro Santiago. Raul Faria. Morei,
ra Brandão: sexto diütricto. Garibal-
di Mello, Alaor Prata. Fídelis Reis,
Francisco Campos. Valdemiro Maga-
Ihães; sétimo districto, Manoel Fui.
gencio. Francisco Badarô. Afran.io de
Mell0 Franco. Camilo Prates, Hono.
rato Alves.

Deixam de figurar na chapa do
mesmo partido os Srs. Drs. Her-
culano César, Albertino Drummond
Matta Machado. Américo Lopes Go-
mes Lima, Silveira. Brum. João Pe.
nido. Senna Figueiredo, Francisco
Bressane, Odilon de Andrade. ?:dgard
Paoliello, Jayme Gomes, Francisco
Cunha, e Fausto Ferraz.
REINA CALMA EM MANA'OS

A ORDEM NO INTERIOR
BANDOLEIROS PERTURBAM

ORDEM NO INTERIOR
BELÉM. 1S (Ret.) — (A. A.)—

Informações aqui recebidas (pela,"Folha do Norte" e procedente deMa-
náoH communicam que a situação po.litica naquelle Etóado, a despeito do
que se esperava, continua em fran-
ca noriYialisação.

Es*a situação que se observa na
politica e administração .do Amazo-
mai'. entretanto, esltS. sendo agora
perturbada por algun» elementos
promotores de desordens, cm certas
localitdades, especialmente om Pa-
lintina. Ma.uéy, Ma-niooré. Barreirí-
nliu. S. Pedro. Santa Cruz e I-ago
Preto, onde *e tem verificado vários
incidentes lamentáveis, por parte
doa bandoleiros, em grupos de ein-
copuia, cem o mais homens.

lís."(!f< levantamentos populosos es-
tão nviuio juetificadoa em Ma.nâo»,
com n oriae do gêneros alimentícios
que se va<> tornando Intensa em cor-
ta* zonas daquelle FÇfhido,

Contra eüflen clenienios o Knvivnn
amaxonenae tem tomado ;i« provi'
il"!HÍJ* llf.»*fa;i(!«, ||3u HOlIfntP li*.
i;aflj]ndo,M puVfJÚaçütg di<-ft locali-

dades acima menciona daa opnu
também reagindo fortemente contra
esses desordeiros que vêm concor,
rendo com as suas violências á pro.
priedado alheia. • para difíicuSItau
ainda mais a situação econômica da
zona em que estão operando.

Desse modo, fez seguir paia. Pa*
ririitihs um contingente de policia
AS CANDIDATURAS A' DEPU

TAÇÃO DO ESTADO PE
SERGIPE

ARACAJU', 15 (Ret.) (A. .\,v^
O "Jornal do Povo", deixou ifle pu-
blicar o màiiifeato do general ivd
Prado, inserindo hojo a apresentai
ção do Dr. Deodato Maia, candidato
ao quarto logiar.

O deputado Manoel Nobre, não
concordando com a apresentação
acima, deixou a direcção do "Jornal
do Povo", fazendo sobro esse as,
sunVpto uma declararão 'publica,
sendo a sua, vaga, na 1'édacção de,.
iquelle jornal preenohid.a ,pe!o Drj
Deodato Maia.

¦ Causou ma impressão aqui a re-
tirada da candidatura do Dr. Nelson
Lacerda, filho do juiz federal Xobn
de Lacerda, para. ser apresentado
em seu logar o Dr. Deodalto Maia,
depois de ter o "Jornal do Povo",
publicado o manifesto do general
Ivo Prado.

O juiz Álvaro Lacerda continua
chefiando o partido que aconselhou
o suffragio do nome do Dr. Deodato
Maia.
Maiá, capaz pe trazer a calma, S.
população daquella localidade e &
região ameaçada por esses bando-,
leiros,

Sabe- também que o aviso "Clda-
de de Manáos" tem prestado. 110
mesmo sentido, valioso concurso
ao governo do Amazonas, tendo im.
pedido que. alguns grupos realizas-,
sem. saques' e depredações °m Pa-
íintins.

As ultimas noticias aqui recebidad
se bem que ainda conservando c
caracter de certa gravidade, sça
de molde a acalmar os ânimos.

Muitos desses bandoleiros já. sd
acham presos e os seus grupos dis-
solvidos.

Trata-se, tio caso. de gente des,
classificada que explora a ignoran-
cia de algumas centenas cie homens
trabalhadores, actual.mente desvia-
dos do curso normal do' trabalho,
pela crise econômica que.' infeü/.men.
te ainda perturba á vida organira,
daquelle Estado, a despeito das pro-
videricias, .d.e caracter urgente, to-
piadas pêlo governo do Amazonas «
das' medidas adoptadas tão oppor-
tunámcnle pelo governo da, Uniãfl
no sentido de moderar os effeitos do
uma situação que não pode ser ro«
solvida sem o concurso do tempo a
à resistência tránqüilla dás cla.^.sea
trabalhadoras.

A 'imprensa desta capital, como a,
da cidade de Manáos, tem-se oc-
cupado largamente do assumpto, fej
lizmente ate agora nào explanada
pelos elementos òppósfcionistas.
TELEGRAMMA DO SR ROXDÜV

AO SR. PEDRO CELESTINO
A propósito do accordo político ria

Matto Grosso o senador Pedro Ce-
lestino recebeu do general Rondou
o seguinte despacho telesra.pliico:"S. LOURENÇO, 15:(Matto Gros-
so) — Queira' meu eminente, amigo
acecitar minhas congratulações pe-
Io patriotismo com quo accedeu afi-
nal a tão feliz aspiração do povo
matto-grossense de fundir num só
os dois partidos políticos militantes
com 0 nobre intuito de levar a effoi-
to o programma de paz e progresso,
reclamado.", para real felicidade d>i
Matto Grosso, e cujo partido, estou
convencido, orientado pelo saber «
patriotismo dos dois rnatto-grossen*
ses de maior brilho na politica, ha
de conduzir o Estado pelo caminho
da honra, da dignidade, da ordem
e do progresso, a o nivèl a que ,lft
attingirum as mais prosperas uni-
dade? da Federação. Minhas afie-
Cüiosas saudações".

fl conde d'Eueõ principe D, ^
dro seguiram para Juiz

de Fora
'Em trem especiai. seguiram honj

tam para Juiz de Fora, onde vão ai
passeio, S. S. A. A, os Srs. conda
d'Eu, o prinetípe D Pedro c o liarão
de MM.nitiba.

S. S. A. A. fiz,5i'a:m.?o aconipa.
nhar tiamôem do Dr. A?sis Ribeiro,
direotor da Ceatraj. De Juiz de Fora-
S. S. A. A. ssguirão para. Bello
Horizonte, indo depois a S. Paulo.

JUIZ DE FO'RA 1T — (A. A.) ~*
Á's 5 horas án tarde chegaram a es.
.ta cidade, acompanhados <^c> barão ris
Murityba, e do Sr. Oscar Weinschi-
enoh. prefeito de Petropolis.S.f.A.A.
o conde D'Eu e o príncipe D. Pedro
que. foram recebidos na estação vr^
grande massa popular, autoridades,
familian. jornalistas e muitas pessoas
gradas. ,S.S. A.A. acham-se hospe"
dados 110 Hotel Rio de Janeiro.

A's S horas da noite o deputado
Francisco Valládares offe.recerfi aol
príncipes. 110 palacete de sua ve---"'
dencia, um jantar intimo.

A's 10 horas a Câmara Municipal
daríi recejição em homenagem aoa
illiiíiires visitantes, recepção que sa
realizará nos salões do Club Juiz d'3
Põ ra.

S. P. A .A. partirão amanhã pa<
ra Bello Horizonte.

A6RÉVE DOS ESTUDANTES..!
LONDRES, 17 - - t HAVAS» —'I

legrammn tio Caleutln. annunciM «
.-•(' tinltíim declarado viu pnrode 2" '
estudantes de 10 collegios ila<iu<
i Id.idç.

O-» Ki'e\ \ru\j> Actavajii . < .•ri-iwv!-- 1
"boj'iottui;('" nnbri- a« uiíi^i'
que uâu Liuhajü nlhtincly •'• i'ir*d •


